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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Doputados— Tendo sanccionado
a resolução do Congre ,so Nacional. quo manda contar de 17 de
março de 1 .294 a antiguidado da promoção do tenente-coronel
João Loocadio Pereira do Mello a (:.-e,o wsto, vos re ,aittto dous
dos autographos da mesma resolução, os Tiles acompanharam

Mensagm de 5 do corrente.
capjt: 1 1 Foderal, 14 de junho ile 1901.-3L Ferraz de Campos

Salb•s.

Ministerio da Guerra — N. 10 — Rio de Janeiro, 14 do junho
do 1901.

Sr. l'' secretario da Ca.mara dos Depu'ad . .is — iii ordem do
Sr. Prosidonto da Republica, cio: ouviu a inolusa Monsag,on
que o mesmo Sr. Prosidente dirige ao da Camara dos Depu-
tados, restituindo do; is dos ai tog, 	 q ii aconipanIrtrain a do
que trataes em °Meio n. 5 11: n corrente, da re:olução do
Congresso Nacional quw. manda contar do 17 de março de 1894
a antiguidade da promoção olo tenente-coronel João Leocadio
Pereira de Mello a este posto.

Saudo e fraternidade.—J. N. d.e Medeiros 31allet.

DECRETO N. 4.056 — DE 24 DE JUNII0 DE 1901

Approva a planta para construcçã.o das obras do prolongamento da
linha ferrea do serviço do caes de Santos. de Outeirinhos ao Forte
Augusto

O Presidont-) da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
‘a.ttendendo ao que requereu a Companhia Docas de Santos. &-
creta

Artigo unico. Fica approvada a planta que com esto baixa,
rubricada pelo diretor u da Directoria do Obras e Viação
da Secretaria da Industria, Viação e Obras Publicas, para
construcção das obras do prolongamento da linha ferrea do
'serviço do cães de :tintos, do Outeirinhos ao Forte xugu-40.

Capital Federal. 24 de junho de 1901, 13" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Allredo Moia.

DECRETO N. 4.058 — oi 25 DE JUNII0 DE 1901

APPrOVa o con cacto para o arrendamento provisorio da Estrada de
Ferro la Bahia ao S. Francisco e ramal do TimW,

O Prosiden . a3 da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
a.tiendendo ã eircunistawia, do til' sido ultimankuite ri+sga talim
a Estrada de Forro da Balda ao S. Francisco. bele como o ramal
do Timbó, no Estwlo da Bailia, o á convoilioncia •lo !ião ser in-
torrompido o trafego das respoctivas linhas, usando da, faculdade
que lhe conli:re o art. 2° n. IV dl, lei n. 711, do 26 do dozembro
do 1W,

Decreta :
unico. Fiea apprdva,do o contra eto tara o arrenda-

ment

•

 o . prov isorio	 Estrada /to Forro l; Ba.liit ao S. Francisco
o ramal do Timbá, c3lobra,do com os engenheiros Joronymo Toi-
?mira de Alencar Lima o Austricliano Honorio do Carvalho, me-
diante as c:1;111;111as que com esto baixam assignadas pelo Minis-
tro da Industria, Viação e Obras Publicas.

Capital FoLral, 25 do junho do 1901, 1:30 da Ropublica.

M. FERRAZ DE CAMPOS

Alfredo Maio.

Clausulas a (pie so refere o decreto n. 4.0o8, de 25 de junho
de 1901

O arrendamento é feito a titulo procario, podendo .o Governo
rescindir o prosent:: eoritract3 quando lhe convier, ficando to-
davia assnurada, a praferencia los contractant , s, em igual-
dade de condir ;nes, para o a.erend 10)0010 dodnitivo, caso o Go-
verno entenda, tazel-o.

II

O arrendattionto provisorio 1111 p.,r objecto
ri) a linha aotualmonto em trafego, com 123k,340

a do ram ti do Timbá, com 8:;k,o00;
e) as rcspeel ivas estaçi303, eseriptorioa, arma/ons, depositos e

mais edilicios e dcp3n1en:dxs da estrada o do ramal.

III

O Governo ,'etleral reserva-se o direito de tomar posso 'tem-
porariamentu das linhas o respectivo material redanto para
operaç5es militares ou outro fim urgente, sondo obrigado a In-
demnizar o arrendatario. Essa inilemnizaçã . ), no caso do °o-
cupação provisoria. não será superior á media da renda liquida
dos poriodos correNp,tadentos ao quinqu.srmio preeelente áue-
~ação. Neste caso a indemnizai:5,o será paga em moeda cor-
rente ou em tittilos da, divida publica interna, vencendo os
juros do 5	 ao atino.
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IV
O preço do arrendamento provisorio, incluido o onus da

fiscalização, constará do uma annuidade paga, por semestres
vencidos, de 5 o :, sobre a renda bruta da estrada e do ramal,
em moeda corrente do paiz. Esta porcentagem será liquidada,
em vista da receita da estrada e do ramal, obrigando-se os ar-
rendatarios a exhibirem sempre, que lhes nuvem exigidos, os
livros da respectiva escripturação e documentos justificativos.
A tomada de contas para &pagamento tias porcentagem á
zelada Nacional fax-52-11a, segundo o regulamonto respeccivo, no
que lhe for applicavel.

V
Os materia,es adquiridos pela União. com  o resgate da es-

trada e ramal, ficam sob a guarda do fiscal do Grjertto, obri-
gando-se o arnmdatario a adquziril-os para o serviço da estrada
á medida das necessidades, mediante o pagamento ao Governo
do custo dos me anos maleriaes e mais lo % para dospezas da
respectiva guarda o conservação.

VI
Os arrendatarios manterão as linhas, officinas, edilicios o

mais dependencias e o material fixo e rodante em perfeito
estado de conservação, sendo obrigado a augmentar o mate-
rial rodante de aceordo com as necessidades do trafego; e, findo
o arrendamento, entregar ao Governo, sem indemnizaçãa al-
guma. as linhas, edilicios, oficinas e mais dependoncias o o
material fixo e , rodante, em perfeito estado de conservação.

A conservação deve ser feita, de modo que em qualquer nu-
monto dado possa a estrada ser Gral'egada immediata incute e
cum maior segurança, nao podendo o itrrendatario alterar as
condições technicas da mesma estrada, salvo expressa auto-
rização do Governo.

VII
Emquanto não forem modificadas com prévia autorização do

Governo, continuarão em vigor na_ sstrada arrendada as suas
tarifas e condições ntgalamentards, pelas (pules a mesma se
rege.

As modificações telt:is nas tari f:ts sO entrarão em vigor oito
dias depois do publicadas pela impwnsa e de a 11 xadas por ed ta 1,
nas estações da estrada.

Tambem dependerão lo approvação do t;overno as alterações
do hora,rie, podendo dai-a provisoriamente o respectivo liseal.

Não haverá transporte gratuito na estrada sinão pua o pes-
soal em serviço e objectos do mesmo serviço, material destinado
ao nu prolongam mito e ramaea ou á conservação das linhas,
malas do correio e p trisoal do mesmo correio em serviço.

VIII
Será ainda reServado ao Goviwno, sob proposta ou não do

arrendatario, o direito de reduzir temporariamente as tarifas
para os geueros de primeira nec , %.sidade., nos casos de ealtuni-
dado publica e fome, e bem assim o de submetter a adminis-
tração e serviço da estrada a inqueritos e investigações, (piando
jul.:ar que assim convém ao interesse do publico a bem do
acautelar o mesmo.

IX
O traí; tga não p dont ser , interrom pido, sal vo os casos

de força maior, comprohendidas nestes as determinações do
Governo.

X
O arrondatario ficará constituido em mora ipso-jure, e obri-

gado ao juro iounual de nove por cento (9 0 .'„) si dentro do dez
dias depois da tomada das contas de cada semestre não pagar
a. Fazenda Nacional as porcentagens dovidas em virtude da
clausula,

Paragrapho unico. As contas serão tomadas dentro do
moiro mez seguinte a cada semestre.

XI
O Governo reserva-se o direito de impor multas de um

conto de reis a quinze contos (1:000$ a 15:000$) pelas irregu-
laridades do trafego, sem motivo justificado, ou outra qualquer
infracção no contracto.

XII
Verificada a rescisão do contracto, por motivo do infracção

commettida poios arrendatarios não lhes será devida inde-
mnização alguma, antes responderão elles por prejuizos, perdas
e damnos, além de perder, em favor da. União, a caução que
depositarem no Thesouro Federal.

XIII

Os arrendatarios renunciarão todos os casos fortuitos,
ordinarios ou extraordinarios, sol itos ou insolitos, cogitados
ou itão cogitados, e em todos e em cada um &lies ficarão sempre
Obrigados , seu-1 011 ' 111 's se p i der valer, nem os poder allegar em
tempo al g um i e por algum efeito.

XIV
Todos os soeios dos arrendatarios e os que com eitos tivet em

interessa neste coutraco ficarão obrigados in solidauut para
com a Fazenda Nacional, posto que não assignem o contracto
uu qualquer acto subsequente.

XV
A morte, a interdicção, a fallencia do arrendatario não

resolverá o contracto. O Governo, de accordo com repre-
,vntante legal dos arrendatarios providenciará sobro o tra-
fego.

§ I .° Em qualquer dotes casos a tra.nsferencia do contracto
dependerá de approvação do Governo quanto á pessoa do
successor ou cessionario, lavrando-se termo de transferencia,
em virtude do qual ficará esto subrogado em todas as obriga-
ções e direitos dos arrendatarios.

,§ 2. 0 Si os herdeiros dos arrandatarios não forem idoneos, o
Governo promoverá a venda judicial do arrendamento, guar-
dadas as formalidades como nos demais bens patrimoniaes.

XVI
O foro para toda i e quaesatior questões ,judiciaos, sejam ali-

toros ou réos os arrendataritts, será o da União.
XVII

Os arrendatarios prestarão a caução de cincoenta, contos de
reis (50:01)0$), podendo efectuai-a om dinheiro ou apolicsts
divida publica, nacional, (pio depositarão no Thesouro Federal
para respondw pelas prestações devidas e garantir a perfeita
execução do contracto, com a obrigação de mantol-a em sua,
integridade durante o arrendamento.

XVIII
Os arrendatarim obrigam-se a respeitar os entractos com o

pessoal das esu radas qutanto á sua manutenção, em virtude das
clausulas de resgate por parte do Governo. Esta obrigação não
abrange a do consorvar o superintendento.

XIX
Os arrendatarios obrigam-se a manter trafego matuto entia. as

estradas ora arrendadas e a Estrada de 8. Francisco.
XX

:são applicaveis á linha arrendada as disposições do decreto
n . 1.930, de 24 de abril de 1857, concernentes á policia e segu-
rança das estradas do ferro, que não forem contrariastás pre-
smtes clausulas.

XXI
Os casos omissos serão regidos pela legislação civil o admi-

nistrativa do Brazil, quer nas relações do arrendatario com o
Governo, (pior com os particulares.

Capital Federal, 25 do junho de 1901.—Alfredo Haia.

Ilinisterio da Justiça o Nencios
Interiores

Por decreto de 22 do corrente, roram no-
meados para a guarda nacional:

ESTA 00 111-: s. PAul.i)

l'ownrea (Ia Capital

IG:30 batalhão de infantaria

E.stado-inaior--3'e ne n te-secretario, Dr. Joa-
quim Teixeira do Barros

Ca,pitão-cirturgião, 	 Abdon Petit Gui-
marães Carneiro.

1* companhia.— Tenente, Benjamin Car-
neiro.

2* companbia—Tenente, o alferes Julio
Rodrigues do Nascimento

Alferes, Arthur Teixeira de Carvalho.
3' companhia—Tenente, Dionyslo Gaio da

Fonseca
Alferes. Antonio Ferreira Matinais o Nor-

bort() Gomes Caldas.
4' companhia—Capitão, o tenente Pedro

A Ilegrette
Tenente, Alfredo Marques
Alferes, Antonio Vieira Lessa.

Mr batalhão do infantaria
Estado-maior -Capitão-ajudante, o tenente

I.andulpho Monteiro de carvalho
Tenento-soc,retario, o al icies Luiz A.

Ferreira Junior

Tenente-quartel-mestre, o alferes Ar-
mando Ferreira.

l a companhia— Alferes, Tancredo de Aya-
chore Gonçalves e Oscar Martins Bouillia.

2a ennpanhia—Tenente, João Motta;
Alfores, Antonio Pereira. Pegas Junior e

Ernesto Emitiam) de Azevedo.
companhia—Tenonte, o alteres Antonio

Sattamini de Oliveira
Alferes, Izolino Branco e José Parente.
4" comp:tninut— Capitão, o tenente José

Antonio santangolo
Te ii Mi te, Erll t!..n to do Paula Silva Perei-

ra
Alferes, Avelino Ferreira bates Guitua.-

mães.
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165° batalhão de infhntaria
Estado-maior— Tenente-seeretario, o al-

tero:: osear de Souza, Lima
l'otionte-quortol-inostre, •orgo do N.U;ri-

Mel I to R.01•11.l.

1 companhia— .1 !fores, O a III-res Podro
Didier 4'	 1'4'iX(11,() 1;0111i(11.

companhia—Tenente, Domingos de Oli-
veira 1	 ;

.11Coe(":, Carlos Paula, Silva. Pereir,i e Ed-
gar Jordao.

comparthia—Capitao, liLetente
"Nkttleiros

Alferes, Enrico l'homp:on o João Noponni-
cano tia Cunha.

4" companhia. -- Tononto, Li no Vidal do
Nlendonça ;

Alfores, Eugonio do Araujo Róso e 1:or-
1iando limite.

55" batalhão da. reservo.
Esi,ado-maior—Capitao-ajudanto, o ca,pitão

Pedro Antonio Saulangelo
Capitão-cirurgiã, 1, o capitão Fabricio 1)u-

tra o Silva..
I' companhia, -- Capitão, Antonio Góos

Nobro ;
Tonont.11, o tononto .xbilio silva,
.1 11in-os, N1,111011 Caetano Garei;i.
2" companhia—Capitou, 44 tentotto Ertie:to

Dupr;tt
Tenotii,-„ .141s ; Sol g adit de S,O;
Alferes. Vranoiseo Fornandos Canial-ho.
..;" VI Impam h--Ca pità0„10,,é (1oeftio

Rocha.
4' companliiit—Alferos, Luiz Gozule.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

No4	 que ayoMpallliarant
O iii .erao	 ,t .000,	 !, de abril de 1901,
(pio approvoti contlita-ws regulamentares
e bases da: tarifas da Estrada, de tocrco de
Sobral, n ; talara ui --more;tdorias-2" CLISNO,
0 ;oh n I iint , nt.0 114,5 proWOS lia, 1" C1a 4S1.5 é de,

20	 (limo	 Dithiivaiiii no
()Iliri,d o.	 100, de 10 tlo	 inaio

ido Ittol
.•

SECRETARIAS DE ESTADO

blinistorio da Justiça o Nogocios
Interiores

Expediente de 25 de - junho de 1901

ninECTOIIIA I 4 . JUSTIÇA

ein('.tb 'cai -4,3

.a4)	 pretoria, ;111111 de providen-
ciar conia fjlr cópia do ;iviso do
ministorio das Relações Extoriores„ de 10 do
vota-mito no v., acerva dos bens doixados polo,
loronoza. do Carvalho 1 if1r4V,1, — 1)C11-MS (!0-

illY1011 . 11t 1 1 ;1.0 rel 'oriolo Ministorio.
Ao procurador 1 1 : 1	 na sooçâo

Par;i.	 41,1 aviso do Nfinistorio da Indus-
trio, Viaçao 4- obras Pu'llicos, de 30 do
ultimo, afim de piovidenciar	 sentid() de
sermo (li' 1)11' 	 e procossa dos, da :Locordo
com o art. 20 t1	 ti o.	 /lo 20 do tio-
vombro ili Is".) I, combinado com o ;irt. 'a25
do Codigo Penal, os alltOre'n 410 4l0l11110	 tl-
sado a //O 	ph C‘ mi	 , Li-
va ed na seeçao tlo 11n rtipa-Prainlia n laquelle
Estado.

.10 presidente do supremo Tribunal 111i-
lito r, ;iam lo serom julgaçlos ciii suporior e

ilistaneiti,	 i4i'4)t'O.,o1S

i>nIr.i os S•11 n 1:1 n 11P,113. bri:.;:iikt policial iliNta
apittil Scrophen Greg irio da. SilVa (4 4Ia-

ES , IttillIbre 1105 Santos.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se:
O roeobi monto (I o officio do 21 do junho cor-

reio» do pia:Admite do Estado de MillaS Ge-
raCS agradeceit-se a. r • mossa 1144 uni exem-
plar iinprosso da men:agein que apresentou
10 CongreS211Legislat ivo do mesmo Estado. no
anno corrento.—Retnetteu-se o exemplar ao
.kroltivo 13 u blivo Naeional.

o re.adatnento do (inicio 1144 1;••n do eorreme,
em que 0 chefe de Policia ilo District° Fe-
deral communica ter mandado recolher ao
llospicio Nacional, por conta do Estado t'e
Minas fioraes, o onfermo a, (pio se refere
mosino officio. Por O 450. ()ocasião cominun'.-
cou-se ao roferido clitdit que, por aviso de I'',
de maio ultimo, esto Ministerio declarou ao
presidente daquolle Estado que o ooverno
Federal annum a que sejam admittidos no(lit;
hospieio, por conta do Estado, os; enfermo-
enviados pelas autoridados estadoaes, 1t.té que
se organize a assistencia a alienados. arcad;l.
polo lei mineira, n. 29o, de 10 de agosto do
ali no pa,ssatlo

nt nECTo Int A 14.N CONT	 n.11ft:

Reijnerimeh 114: el e.:Ilewhados

Angusto .1nt00e; Garcia. --- O ilovrrno en-
tondou que a proposta de earne por preço
fixo era mais vantajosa; não tem, pois, lugar
O que requer.

Fernandos Xf;tlino & Comp.—Comparaçain
nesta, directoria a ohjocto de serviço pii-/Mico.

POLICIA DO nISTRICTO rEbEnAr,

Por acto de 25 do e irrente, ficou som
cindi() a portaria do 22 do em-vento mez,
pela qual foi oxonerado do cargo do inspector
soecional eircurnseripção Florindo Mar-
tins tio Carvalho.

151inisterio da Fazenda
Directoria do Expediente do Theouro

Federal

xe:oti;:x-ri; Do Sn. ionEcTon

lhe 2C de j), dl o de 1001

.\.(,	 inspetor da .‘Ifindoga, do Rio (10
Janeiro:

N. Isl	 Transinittindo-vo; a eópia junta
do cmp i ori tt ionio, 4011 que C. J. Cav.aly, super-
intendente da floyai ,S7 ee0), I 'alcei Co til -
i i(019 . reclama contra o facto de eXijirefil as
.ilfontlegas assignataras do termo tio respon-
sabilidado para o dospacho da m(trea,doria,
quando não são apresentadas as quartas vias
das respectivas faefunis (-on.zolares, poço-vi,';,
de ordern do Sr. Ministro, que inlerindis a
respeito.

— o Sr. li leitor geral da Imprensa Na-
cional:

N. :17---Para que informeis a respeito, de
aeeordo oom o dospacho do Sr. Ministro, III'

110 e . eT1111,0 , in;doso vos transinitto o
;ivis n. 3S7, de 22 do abril ultimo. em que
o Miiiisterio da Justiça e Negocios Interiores
podo peocidoncias, no sentido de encarregar-
:- um niestre typograp:10 ((osso estalte1fY-1-
mento. da insta noção teclini-a ;be zilguns

aluamos do Instituto Nacional dos Surdos
mlidos. permanecendo para tal fim no mostuo
instituto todos Os dias Mins, das II ás 12 horas
da manhã.

•--.10 Sr. director do SI'PVIÇO lo Estatistica
(amimei-o-1;d

N. 74 — Transinittindo-vos a eópia junta
do requerbneuto, eu ii quo C. J. Cazalv, supor-
ia tendente	 Royel 31,01 Meatn. Pe:liel

pany, reclama contra o facto de exigirera
as alfandegas assignaturas do termo de
responsabilidade para o despacho do merca-
dorias, quando não são apresentadas as

vias das rospoctivas facturas consulares,
peço-vos, do ordem do Sr. Ntinisteo, quo
informeis a, rdspeito.

Delegacia, Fiscal no Rio Grande. do
Sul :

N. 1 1 1 —Verilkando-se do uma certidão
passada por 1;ssa delegacia em 2s de noveni-
beo tio 1900 e tronsmittida ao Thesouro cole
O olhei° da da Bailia, n. 31, do 27 de fovereiro
ultimo, endoreçado á Directoria de Contabi-
lidado, que a D. Odemira, Oliveira. da Fon-
seca toi abonatlo, atas 30 de junho de 1899, o
moio Sol lo quo percebia omito viuvado major
do exercito Francisco Antonio da Fonseca
Junior. não obstante haver contra hido
gundas nupcias em 27 do maio anteriof',
mic;immoodo-vos, de ordem (h) Sr. Ministro),
(pie providenvieis para que a inosma. ~durá,
revollia aos cofres publicus 0 importaneja,
do dito meio soldo, corrospondente ao
periotlo doeorrido desta ultimo, data até 30
de,junlio citado.

Ministerin da Marinha
ri l ,:dienle de 5 de )(7l1 1,44 dr 001

Ao Arsotio1 da, Capital Federal, recommon-
dando que providencie aflui do que os (alleiaes
alie estão enearrcgados da fiscalização das
abras do cruzador lierublica e do cruzador-

Cushiro Nrimpnio fiscalizo:o tam-
belll ;IS do Tola/.

Dift

Ao Mini:torto da Fazenda, transimittintlo
a Certidão (i og ti1;1110 ..: 410 ponsionista,
tromlapio civil, roferentes aos herdeiros do
falha:ido hal do alcuovirietabi do .‘rsonal
mit-Olha desta capital Nianoel Arit. 00lo can_
deira.

- -	 eliofo da Estado Maior General da
armada, reonninendando que IO 01(144410
av i o da que, no semostre vindouro_ o culpo
lb" imirinheiros nacionans romott,a: para a flo-
tilha do .1mazonas, em Iogar bonets, os
ohapOos jaihanos, mandallos adopta i - na (Ida
flotilha polo aviso de (1 ite março ultimo.

Daolaro tolo, 1111 rola,ção ;is providonoia
peda i s polo eliminando lItt! 111 ESCOIII, 111,
.\prentlizes Ma Linhol ros di Purnainhu -o, para
pode i - ett, et ti or o pagaananto aaaia.
fbrocej,ba, dita osoola, o Capitania. do Poeto,
(pot a do:pez i 01111 talts fortieeinientwi tio
actuo! exercivio (levo co:Ter par mota 110

PI 11 1.11 dista-amido á Delega-ia Fis-al do
Thesauro iteptolle. Estado para
nuinie5os wivao; ; o tintinta dospeza. ro;oli-
zada 14111 annos financeiros ja, encerrados,
dev,itti as resp totiva: volitas ser cavadas
Sedretaria de E.stado, por interintitlio da
referida dolegacio, convenientemonte pro-
cessot'as, a11111 dos 841.1911 pag;ts por exoreieies
ii til

Cotifinini;-ando 11;tver roso( vido tornar
ext s nsive tis escolas do aprery lizes mari-
nheiro; o uso do livro mandado adoptar no
corpo do marinheiros noelowies pelo aviso
o. GR:, do e do niaio ultimo. para roquistlção
d 0 o:me i-notas destinados ao deposito de
peculios.

Declarando haver approvado o toemo
lav ra,;1;, a ho; •tlf) do atimi Vidal d e Segrei n.o; ,
sob 11 . :1, pa"a isontar ('ommissaeio Joa-
quim 1) oto do Freitas da rospons:iltilidado de
varios (ilijoetos inuteis.-0 termo lei iitiviado

COOtaolOria.

— Ao fli	 410	 do, Marinl y,1 da
Capital Poderia :

Deelalinlo 110 "la- a,ppr(tvado o acta 1)0(0
(1 11 '1 ' 111:Lit 'AQ ". 'o.a.I.Or carga ao ex-enferl1WiN), 

IneStnol ll oo SintAl	 do
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inento Ramos, enfermeiro naval de PI classe,
da importancia em que foi calculada a roupa
do estabelecimento, que se achava sob sua
responsabilidade e cuja falta se verificou por
momo de ser o dito enfermeiro substituido
naquelle logar.— Communicou-so á Conta-
doria.

Autorizando a mandar carregar ao almo-
xarife do mesmo hospital os livros de legis-
lação alli existentes.— Communicou-se ao
Quartel-General.

—Ao capitão do porto do Estado do São
Paulo :

Declarando que nenhum augmento de cre-
dito Mo ser concedido ás capitanias para
despezas de impressões,enca.dernações e expe-
diente, por não comportar a verba propria;
cumprindo que taes despezas se restrinjam
ás consignações distribuidas.

Ao capitão do porto do Estado do Rio
Grande do Sul, declarando que, pertencendo
a anno 'financeiro já encerrado a conta que
acompanhou o requerimento dos negocianteS
Ribeiro & Comp., de Pelotas, o respectivo
pagamento depende de processo de exercicio
findo, que tem de ser iniciado na Delegacia
Fiscal do Thesouro alli esdabelecida.

—Ao capitão do porto do Estado do Espi-
rito Santo, transmittindo a. informação, por
cópia, prestada pela Contadoria da Marinha,
em officio de 17 de maio ultimo, sobre os
vencimentos que competem ao patrão-mar
a.11i em exercieio.

—Ao capitão do porto do Estado de Ser-
gipo, declarando que, ao provando a cópia
de assentamentos do patrão-mór da mesma
capitania José do Jesus Almeida, haver elle
pago a passagem de sua esposa, cuja impor-
taneia reclamou, nem tendo exhibido do-
cumento algum que prove a alludida daspeza,
não Ode ser attendida essa reclamação.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Piauhy, Recommendando que
informe, em vista da reclamação que faz
Evaristo de Souza Torquato da entrega do
peculio que constituiu quando aprendiz
marinheiro da escola alli estabelecida, de
agosto de 1877 a novembro de 1880, si a re-
spectiva caderneta já foi liquidada e trans-
ferida a sua irnportancia. para o Thesouro
Federal.

—A' Contadoria, transmittindo a relação
de mantimentos entregues ao rebocador Re-
publica, pelo cruzador-torpedo Tamoyo,
em 6 de abril ultimo, e autorizando a provi-
denciar para que, na tomada de contas do
respectivo commissario, sejam taes manti-
mentos levados á sua despeza. —Communi-
cou-se ao Quartel-General.

Ao Hospital de Marinha, recommendando
providencias afim de que as praças que
baixarem ao mesmo estabelecimento, ata-
cados dó molostias infecto-coatagiosa,s, isão
sejam enviadas para os respectivos quarteis
sinto depois de completamente curadas ou
de ordem de baixa, nos casos de inspecção
de saúde, que as considerarem incapazes do
serviço. — Communicou-se ao Quartel-Ge-
neral.

Ao Arsenal 'da Capital Federal, rocorn-
mandando que providencio para que as
obras de que carece o hiato Silva Jardim,
que deve estar prompto em principio de
outubro proximo futuro, sejam realizadas
com a maior segurança possível para o
seu funecionamento.

A' Capitania da Bahia, declarando ap-
provar o procedimento do respectivo capitão
do Porto, affectando á policia do mesmo Es-
tado a questão relativa á queixa apresentada,
á mesma capitania polo propriotario, pas-
sageiros, e tripulantes da lancha Izolina, de
haverem sido atacados por cerca de com
homens armados, quando saltavam em terra
da referida lancha, que deu á costa em Ara-
tuba, ao S. S. E. da ilha de Itapaxica.

Dia 7
Ao Ministerio da Guerra, rogando que in-

forme si, á vista do disposto no actual orça-
mento das despaza,s do mesmo mínisterio, lei
n. 746, do 29 de dezembro do 1900, art. 17,
o do expresso no art. 85 da Constituiçãoala
Republica, expediu ordens para que os orna
ciaes do exercito no Estado do Amazonas
percebam o augmonto de um terço do valor
da. etapa.

— Ao chefe do Estado Maior General da
Armada :

Recommendando que faça elevar a 100 o
numero dg 63 exemplares das publicações
emanadas do quartel-general, que tiverem
de ser enviadas á Bibliotheea Nacional para
o serviço de permutações internacionaes, nos
termos da convenção de Bruxelas de 15 de
março de 1886, art. 2 s, ii. 2, promulgada
pelo decreto n. 10.188, da 17 de fevereiro de
1889.—Identico aviso foi expedido á Repar-
tição da Carta Maritima, e á Bibliotheca e
Museu 'da Marinha.

Declarando que não Ode ser approvado,
de accordo com o que informou, o termo an-
nexo ao requerimento do commissario San-
tiago Rovaldo e 'relativo a varios objectos
omittidos no inventario do verificação, pro-
cedido no estabelecimento naval de Itaqui e
concernente ao periodo de 18 de outubro de
1898 a. 31 de dezembro do 1899; cabendo,
entretanto, ao dito commissario, em petição
devidamente instruída polo commando da
flotilha do Alto Urtiguay, solicitar autoriza-
ção da Secretariada Estado para que a Con-
tadoria da Marinha leve opportunamente em
conta a omissão de que se trata.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado da alatto Grosso, declarando que con-
véns aguardar o novo exercieio para resol-
ver-se sobre o fornecimento da caixa de
tarrachas Whitworth, necessaria ao mesmo
arsenal.

— A' Contadoria, autorizando a providen-
ciar para que o cornmissario Augusto Octavio
Freitas de Castro seja indemnizado da quan-
tia de 86$80a, que despendeu com sua passa-
gem de S. Paulo a esta Capital, onde Wiu a
serviço, quando se achava no porto de Santos
o cruzador Barroso. — Communicou-se
Quartel General.

—Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-
tindo a cõpia do decreto do 5 do corrente,
que promoveu no quadro extraordinario,
por antiguidade, ao posto do capitão de mar
o guerra o capitão do fragata João Nepómu-
cono Baptista.

—Ao Quartel General, declarando que con-
vem aguardar o novo exercido para re-
solver-se acerca da concessão do credito ,pe-
dido pelo commandante da Escola do Apren-
dizes Marinheiros do Estado de Matto Grosso
para attender á despeza com os reparos de
que neeessIta o predio em que funeciona a
mesma escola.

—A' Capitania da Capital Federal
Proroeando, por troe meus, a licença que

obteve Joaquim Francisco Praça Junior, por
aviso n. 1.422, de 7 de dezembro do anuo
passado, para embarcar como machinista em
navios do commercio.

—Declarando haver concedido a Johann
Thaodor Ilabben seis mozes de licença, para
embarcar como piloto da marinha marcante,
em prdrogação á que obteve por aviso
n. 1.380, de de 29 de novembro do anno
passado.

Dia 8

Ao Mini terio da Fazenda :
Solicitando a concessão dos seguintes ore-

ditos . Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do S. Paulo, por conta da
verba—Reformados 1:210$, e por conta da
aerba—C,ompanhia de Invalidas 674600;

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do laranhão, por conta da verba—
Fretes 800$.—Communicou-se á Contadoria e
ás citadas Delegacias.

Transmittindo os papeis minados pelo
officio da Contadoria da Marinha n. 109,
do 27 do maio ultimo, e submetteado á re-
solução do mesmo ministerio a duvida le-
vantada a proposito da maneira porque foi
inutilizado o sollo do requerimento, annexo
aos ditos papeis, tendo-se em vista o disposto
nos arts. 19 e 50 d'o regulamento approvado
pelo decreto n. 3.564, do 22 de, janeiro
de

Solicitando.citando os seguintes pagamentos :
De 1:479:5759, de que são credores o 2 0 te-

nente reformado Henrique Carlos Ribeiro
Lisboa, o sargento ajudante Manoel Antonio
Nunes e os marinheiros nacionaes Theodoro
Minho e José Dyonisio , da Piedade, conforme
os processos ns. 3.470 a 3.479;

De 3:705$, proveniente de fornecimentos á
Repartição da Carta Maritima, de accordo
com as facturas annexas á nota sob n. 50;

De 50$, proveniente do despezas miudas
da Capitania do Porto desta Capital, con-
forme a folha n. 62;

De 519e522, de que são credores o ma-
rinheiro nacional Gregorio Galdino Alves, a
ex-praça do corpo de infantaria do marinha
Laurindo José da Costa o o Banco dos Func-
cionarlos Publicos, de accordo com os pro-
cessos de exercícios findos, ris. 3.473 a 3.475.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado de Sergipe

Declarando que, não tendo sido incluido
na lei que fixou a despeza deste ministerio,
no actual exercicio, quantitativo para abono
de etapas aos patroes-múras, pdtaluanto
referida lei foi elaborada antes de concedida
tal vantagem a esse § funecionarios, pelo de-
creto n. 3.843, de 5 do dezembro do 1900,
só dopois de concedido pelo Congresso Na-
cional crelito para semelhante fim poderá
ser habilitada a mesma delegacia com a im-
portancia das etapas que competirem ao pa-
trão da capitania, alli estabelecida, José de
Jesus Almeida.

—A' Contadoria, autorizando
A pôr á disposição da capitania do porto a

quantia de 15$000, para attender a despesas
com a viagem do um dos ajudantes da dita
capitania, desta Capital a itag,ually, •ehn ob-
jecto de serviço.

A providenciar para que seja satisfeita a
requisição de dinheiro, n . 8. na importancia
de 2:000, para melhoria do rancho dos
alumnos da Escola Naval, no dia 1i dó cor-

re—I"eio Quarto General, racommendando
providencias para que o commandanto da
flotilha do Amazonas entregue ao capitão do
porto, ultimamente nomeado, a mobilia e
mais pertences da capitania que ficaram
sab a responsabilidade do ,encarregado
diligencias, devendo o dito ~mandante
prestar todo o auxilio ao mesmo capitão do
porto.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Informando não ser nocessario a esaseali-

nisterio o proprio nacional, samado á rua da
Fandição, na capital do Estado do Goyaz.

Transmittindo a segunda via do termo,
em original, da insp.scçSo de saude a que foi
novamente subinettido o 1 0 continuo aposen-
tado da Socr&Aria da Inspeção do Arsenal
de Marinha do Estado do ;alatto Grosso Inno-
~cio Aususto da Silva, e bem assim Os

documentos as. 3 o 4, declarando que os de
ns. 10 a 14 já nram enviados a OSSO Minis-
terio com o aviso n. 1.336, do 30 de agosto
de 1809.

—A' Capitania da Capital Federal :
Declarando que pôde mandar publicar Mi

ta,ea, chamando, para suspenderem os cascoa
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das embarcações mercantes submersas neste
porto, os respectivos proprietarios, e, cias°
deixem de fazei-o no prazo que for marcado,
convido os individuos que queiram anca re-
gar-se desse serviço, com direito a dispo m
dos cascos quo levantarem, como do sua pro-
priedade.

—A' Capitania do Platthy :
Transmittindo, já assinadas, as contas dos

machinistas mercantes do 4' classe Pa,ulino
Alves Cardoso e Luiz Barrozo Lima.

Requerimentos despachados

Dr. Carlos Augusto Valente de Morais.
—Sella a petição.

•losé Francisco Maia.—Idem.
Francisco Ilostilio Servantes.—Idom.
Manoel Carneiro Leão Filho.-1dem.
José Ribeiro Bastos.—Idem.
Antonio, José da Costa.—Idorn.
Pedro A. Cabral.—Idem.
Alexandre do Arr

h
ola° Mendes.—Idom.

João Ilenrique dos Santos.—Idem.
Annibal Bandeira da Rocha.—Indeforide.

Ministerio da Guerra
Expediente de. 14 de junho de 1901

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Submettendo á sua consideração papeis

em que Maria de Castro Monna Barrete,
filha do capitão do exercito Ja,cintho Barre0o
de Castro, já fallecido, pede que reverta a
seu favor a pensão que recebia, Fra,ncisca
Barreto de Castro, mãe do referido ()Melai ; •

Pedindo providencias para que seja paga
a E. Lambert a quantia de 1:364500, pro-
veniente do cimento fornecido para as obras
da nova Intendencia Geral da Guerra ;

Enviando cópia do officio em que o dired-
tor geral de engenharia prosta os esclareci;
mentos pedidos sobe o predio n. 54 do ca,m-
po de S. Chri;tovão, do propriedade de Ma!
noel Josa Rollo e que se pretendo adquirir
por compra, sendo aprnsentados outros eselat
recimentos pelo proprietario do dito predio:

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Declarando:
Que é approvado o contracto celebradd

com Alfredo Neves de Almeida para servirl
c.nno mestre da banda de musica do 1 0 bata -1
filão do artilharia

Que, com relação ao podido que faz o di-
rector do Hospital Central do Exercito sobre,
o pagamento da etapa de 1$'111 por parto,
dos asylados quer arranhados, quer desar-1
ranchados que baixam ao dito hospital, não,
ha necessidade da adopção de tal providen-
eia, uma vez que desde a unção do con-
selho economico respectivo se tem procedido
ao contrario dessa reclamação, devendo a
indemnização continuar a ser feita como o
anui sido ató agora, — Conainunicou-se ao
director geral de sludo

Que são fixados provisoriamente no se-
mestre vindouro, para a guarnição do cuy,
aba, no Estado de NIatto Grosso osmosmos
valoras fixados para a de Corumbá, ata que
seja feita a competente licitae,ão, visto não
se harmonizarem com os de outras locali-
dades do interior do mesmo Estado 09 preços
enviados pelo commandanto do 7 0 districto
militar.—Communicou-se ao intendente ge-
ral da guerra.

Que o arraçoamento da força federal as.
tacionada nas localidades abaixo mencionadas
A assim fixado para o ~catre vindouro:

Maranlino

Etapa 	 ... 	 	 1S785
Extraordinarios 	 	 18050
Forragem— 	  4302

Corumbd
Etapa 	 	 1$666
Extraordinar ios 	 	 $981

Baixo Paragn ay
Etapa 	 	 1,S666
Extraordinarios 	 	 8981

Coimbra
Etapa.. 	 	 15;916
Extraordinarios 	 	 W28
Excl uidos 	 	 4109

Apa
Etapa 	 	 l$916
Extraordinarioá 	 	 l$ 128

Fizeram-se as necessarias cominunicações.
—Ao intendente geral da guerra, mandando

fornecer á, Direcção Geral de Sande diversos
artigos destinados aos hospitaes militares
dos Estados do • Pará, Pernambuco e Paraná
e ás enfermarias da Fortaleza do S. João, de
Florianopolis, de Santa . Cruz da barra do
Rio de Janeiro o á delegacia da mesma ,di-
recção junto ao colmando do 50 districto

Dia 1.5

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Pedindo pagamento das seguintes quan-

tias:	 •	 •
De 2:810$800, do artigos fornecidos no

corrente exercicio ao Laboratorio • Chimieo
Pharmaceutico Militar, sendo : a Antonio
Fernandes Leite, 135$600 ; a B. E. Corrêa
do Lago, 320; a Bragança Cid & Comp.,
267$800 ; a Hess & Huber, 695200; a Macedo
& Coutinho, 250$ ; a Merino & Comp.,
673$206 ; a Orlando Rangel, 300$ ; a Raul
do Lima, 648, e a T. J. de .Abrou Sobrinho,
105$ (aviso n. 482) ;

De 250$ a Alfredo Ferreira da Gama Car-
valho do aluguel da casa sita á rua Silveira
Martins n. 70, que esteve ()ocupada, durante
o moz do maio findo, pala guarda do pulmão
da Presidencia ( aviso n. 479 ) ;

Do 704 a Francisco Joaquim da ReAfa„ do
artigos fornecidos no exercido vigente para
as obras do novo, edificio do Arsenal 4e

	Guerra desta Capital ( aviso n. 478) ; 	 •
De 25:634181, de artigos fornecidos a

diversos estabelecimentos do Ministerio
Guerra no actual exercicio, sendo : a Bei-
miro Rodriguns & Comp., 6:080$ '• a- Freitas
& Leão, 780$ ; a Luiz Macedo, 3:654947 ; a
Villas Ba9 & Comp., 1:379.$754 ;	 Domin-
gos Joaquim da Silva & Comp., 7:67.032
a Fonseca Santos & Comp., 184500 ; a Lu-
dol & Ludolf, 4:44500 ; a Cesa,r Garres
& Comp., 509$050; a Domingos Fernandes
Pinto, 384$, e á Viuva Rezeado, 44Ws500
( avisos ns. 477, 480 e 481).

Pddindo distribuição á Delegacia Fiscal dó
Thesouro Federal em Porto Alegre do credito
de 2:280fS, por conta das consignações as. 33
o 33 do § 15 do actual exereicio.—Cammuni-
cou-se ao intendente geral da guerra, ao
eommandanto do 6° districto militar e ao
delegado do Thesouro Federal em Porto
Alegre.

-2A0 Supremo Tribunal Militar, remetten
do, para os fins eonvenientes, cópia autlion-
tica do decreto de 14 do corrente, conce-
dendo reforma ao 20 sargento do Asylo dos
Invalidos da Patria, Silvino Manoel de Souza,

—Ao chefe do estado-maior do exercito:
Concedendo licença:
Por dous mexes com soldo simples ao al-

feres do 350 batalhão de infantaria Azaria9
José de Souza, para tratar de negocios de seu
interesse no Estado do Pianhv;

Para residir fora do Asylo (los Invalidos da
Patria, nesta Capital, a Alexandrina Maria,
da Conceição, mulher do soldado do mesmo
asylo La,urindo Luiz Rodrignes. 	 .

Concedendo troca de corpos entre si aos
tenentes Antonio da Piedade Mattos e João

José de Sant'Anna, este do 19° batalhão de
infantaria e aquelle do 2140 da mesma arma.

Transferindo na arma de infantaria, ,do
270 para o 190 batalhão o alferes Sebastião
Bezerra.

Mandando servir:
No 28° batalhão de infantaria, por troa

mezes, o alferes do 1 0 regimento de cavalla-
ria Achilles 14/lariano do Azevodo, em vista
do estado de sua sande.

No 33° batalhão da mesma arma, até se-
gunda, ordem, o capitão do 31 0 Graciliano
Alves da Trindade. ;

Nomeando o medico de 5° classe do exer-
cito Dr. José Garcez, Albornoz, para servir
no 1° batalhão de engenharia, em substitui-
ção do medido contractado Dr. Raymundo
Theophilo do Moura Ferreira.

Ministerio da Guerra— Gabinete do Mi-
nistro—N. 1.478—Rio do Janeiro, 15 dojunhp
do 1901.

Sr. cher° do Estado Maior do Exercito—
Tendo o Sr. Presidente da Ropublica .cm
mensagem do hontom, submettido á apre-
ciação do Congresso Nacional o projecto de
reorganização do exercito, elaborado sob
minha prosidencia, por uma commissão da
qual fazeis parte, conjuntamente COM os co-
roneis Modestino Augusto de Assis Martins,
do corpo de engenheiros, Henrique Guati-
mosim Ferreira da Silva, do estado-maior
de artilharia e capitão Augusto Tasso Fra-
goso, do estado-maior do exercito, em cujo
desempenho revelaram competencia profis-
sional e bastante cultivo intellectual e gran-
de soim% de conhecimentos te,chnicos, que
tive a satisfação de observar, vos louvo e
determino que em ordem do dia do exercito
sejam elogiados os alludidos ofilciaos polo
zolo e intelligoncia com que cumpriram tão.
importante missão.

Soada e fraternidade.	 N. de Medeiros
Mallet.

Ministerio da Guerra — Gabinete do Mi-
nistro — N. 1.480 — Rio de Janeiro, 15 de
junho de 1901,

Sr. chefo do Estado Maior do Exercito —
O projecto da Carta Geral do Brazil, orga-
nizado na 3. secção do Estado Maior do Ex-
ercito, revela por si e pelos pareceres que
obteve do homens do seiencia e associações
seiontificas do paiz a compotencia profis-
sional dos que nana collaboraram ; assim
4-me grato declarar-vos que, em ordem do dia
do exercito, devem ser elogiados o tenente-co-
ronol Feliciano Mendes d.e Moraes o os ca-
pitães Alberto Cardoso de Aguiar e Custodio
de Senna Braga. aquelle como chefe e estes
corno adjuntos, pelo zelo e intolligencia com
que desempenham os trabalhos a cargo da
referida secção.

Saude e fraternidade.— J. N. de, Medeiros
Mallet.

Ao intendente geral da Guerra, man-
dando fornecer diversos artigos ao 40 bata-
lhão de infantaria da guarda nacional desta
Capital, conforme pede o Ministerio da Jus-
tiça o Negocios Interiores, e ao 10" batalhão
de infantaria do exercito. — Communicou-
se ao referido ministerio, quanto ao primeiro
dos citados Corpos.

— Ao director geral de Contabilidade da
Guerra, declarando que ao capitão do arti-
lharia Bonifacio Gomos da Costa deverão ser
abonados vencimentos do commandante
ãrte do Imbuy, desde 22 do abril ultimo,
data de sua nomea4o, visto ter estado desde
então no serviço do installação do mesmo
forte.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias

37$490 á ex-praça do exercito Thoodor0
Ribeiro Braga (aviso n. 483) ;

De 6015 ao ex-sargento do exercito João
de Magalhães (aviso n. 484) ;

I •
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De 61:251S160, sendo : a A. Ferreira Neves
& Comp., 5:4888l0; A. Gonçalves Castro &
Comp., 3:400$350; a Hime & Comp., 1:052$:

,Iosé Ignacio Coelho & Comp., 22:192$ ; a
Pinheiro Filho & Comp., 25:848$ ; a Rodrigo
Vianna, 4708 e a Vieira de Carvalho &Comp.,
2:800s (aviso n. 485)

De 2748125,	 ex-praça Alvino Vieira da
Silva (aviso n. 486)

De 1:2618 á Companhia Ilydraulica Gualiv-
bonse, para o que se distribuirá, o nocessaiio
c redito á Dologacia Fiscal dó Thesouro Ve-
dora' em Porto Alegre (aviso n. 487)

De 1:7598400, sendo : a Gonçalves Castro
& Comp., 24s; a Leandro Martins, 48:8100; a
Manoel Duarte, 38.-.U; a Ilenriques Costa &
Comp., 160s ; a Rodrigo Violino 5898390 ;
Soares & Irmão 41s929 ; a Vicente da Cunha
Guimarães, 797s740 e a Whyte & Comp.. 608
(aviso n. 488)

De 1:8888075, sendo: a Domingos Joaquim
da Silva Comp., 2388473; a José Clemente
de Souza, 6078600 e a Manoel Pereira Gui-
marães, 3428 (aviso n. 489)

—Ao Sr. Ministro da Marinha, declarando,
em solução ao seu aviso de 7 do corrente,
que jt foi determinado o pagamento do torço
da etapa aos ofticiaos do exercito em serviço
no Estado do Amazonas.

—Ao Supremo Tribunal Militar, =et-
twodo para ser convenientemente apostil-
'Ioda, a patente do coronel João Cesar Sam-
pa i o, promovido á effectividade desse posto
por decreto de 28 de - julho de 1893.

—Ao procurador geral da Republica, re-
mettendo. para que se digne emil til . parecer,
papeis relativos á reclamação que lazein
Bormestor & comp., para (pie sjt iii iii 1 e-
niniZadOg 	iplatli ia de •12:11: nS180, de sor-
viços prestados polo vapor corityha, (piando
"Orças (lo exercito 15 ti veram em opéraçães no
Estado do Para,ná.

—Ao delegado fiscal do Thoaturo Fedoral,
mandando providonciar para a que. á vista
dos papeis que se remottem. seja procossada
a divida de que 6 credor o tenente-coronel
reformado do exercito Joaquim Machado de
souza, proveniente de vencimentos não abo-
nados flu s:dombro a dezembro de 1897.

— Ao director geral de sante, approvando
as tabollas de distribuição de dietas durante
O somestro vindouro. nas (odermarias mili-
tares de Alagoas e da cidade do Rio Grande.

— Ao commandante da Escola Prepara-
toria e de Tactica do Realengo, mandando
trancar a matricula do altunno Fernando da
Silveira, e Silva, confionne pede.—0011111111-
ficou-se ao Estado-Maior do Exercito.

— Au chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo
Troca do corpos entre si aos tonantes Doo.

cleciano de Sentia Idas e Christovão de 11,1-
landa Cavalcanti, este do 1" regimento e
aquello do 90 de cavallaria

Licença
Para tratar de negocios de seu interesse
Por 20 (lias ao 2° sargento do 2" regimento
oavaiftiria ma [toei Focceira dos Saídos,

na villa de Paratiny
Por 00 dias ao 2" sargento do 24" batalha()

do infantaria Manoel Augusto sarmanho, no
Estado do Para.

Para tratamento ilo sande, por tres mozos,
ao alume° da Esrola Pl'eparatoria e de Ta-
cuca do Rio pardo p rotosiláo Zobaran•

Declarando
Que deve ser transforido para um dos

corpos da guarnição n testa, capital o abono()
dct. Escola l'reparatoria e de Tactica do Riu
Pardo Manoel de Paula Rangel

Que, para poder ser approvado o con-
tracto celebrado com Hermenegiblo Jos6 dos
passos para servir como enfermeiro-mói . da
Enformaria Militar de Florianopolis,torna-so
neceasario (pio o respectivo termo soja sol-
tado com estampilhas federa,es no valor de
2$200, visto attingir a 1:920S a heportancia
a haver ;

Que 6 dispensado do serviço, percebendo
dous terços do vencimento que tem actual-
mente, o operado de l a classe da °Moina de
construcção do Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul Manoel João Belém, visto
contar mais do 30 amuos de serviço e haver
sido julgado soIrrer de molestia incura,vel
que o torna invalido p ira o exercido do
sua profissão.

Mandando :
Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria,

com permissão para residir no Estado (b)
Pia.tiliv, o 2 0 sargento reformado (lo exercito
Thiagt, Clavina() Porto, julgado sofrrer de
molostia ineuravel o p in condições de não
poder prover os meios de subsistoncia

Servir no 6' batalhão de artilharia, até
23' ordem, o 1 0 tononte do 20 batalhão da
mesma arma Antonio .fosé Pereira Juuiior.
que se acha no contingente destacado no
forte do Imbuhy.

Transferindo na arma de infantaria os
alferes Miguel Antonio do Alvarenga, do
130 para o 7 0 , e José da Costa Vasconcellos,
do 28' para o 13" batalhão.

1\Iinistorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente. de 21 de junho de 1901

Ao Miiiisterio dao Fazontla foram solici-
tadfts os s.tguintes pagamentos

Do 1108, a E. Lobre. de fornocimontos
IZepartiçáo ( -Itera 1 (1,5	 CHI ;1,1.11'11 111-

L11110 (;1,11,n 0 tu. 1.61 i) ;
IN , 380,-1, ;..1, Ma.110o1 11(1 Cal'Va1110, de traba-

lhos oxoctitados (tin proveito da mesma, oni
abril ultimo (aviso	 1.61:))

Do 110.8101. a Estrada ile Ferro centrai
do Brazil. do fornocimentos á 'E:v.i .:ida de
Forro do Rio do Ouro, eia fovoroiro ultimo
(aviso mi. 1.010)

Do 1:3568O00, Lloyd Brazileiro, do pas-
sagens voncadidas a immigrantes estran-
geiros e nacionaes, por conta deste lini.;-
terio, em maio ultimo (aviso o. 1.617) ;

lie 83, a Wilson Sons & Comp., de car-
vão (II) forja. fornecido á Estrada do Ferro
Central do lirazil, otti abril ultimo ( aviso
o . 1.618) .

De 1:ftt y7s261), a João Amado. fle forneei-
mento á mesma, 0111 j11131111 corrente ( aviso
n. 1. 0 19 ) ;

lio (378, :1 Letizinger & Comp.. fle forneci-'
monlos i Inspootoria. do Illuinitiação Publiva.
viu ina,i() ultimo (o\ iso it. 1.020)

soN, a N'irginio Agostinho. de aluguel
do predio occupado pela eleSlaa, Mai°
Ulti1110 (aviso il. 1.621)

2:458:;;350, folha de gratificação do p..)s-
soai tia officina typographica du. Estatist.ica,
de maio ultimo (avi,o o. 1.022)

Do 21;:""o;880, a divorsos, fornacimentos á
F4ta-tola de Forro Contra 1 ,lo Itrazil. em abril
ultimo ( poluis) tado por officio it. 7o2, aviso
11. 1.02.3)

lii 25-I (43 idem,	 á mosina, oin abril
ol0 00 ) (ooqui ,11,.vi4,) por ()ín v io 11. 70:t, aviso
n. 1.624)

lie 57:-760. ident. Hum á mesma, em abril
ultimo t . requisitado por officio	 7449, aviso
n. 1.6 .;.5) ;

De 11 ls775, a Luiz Mac.)tlo. idem á mesma,
oro fevoreiro ul 4 imo (avis) no 1.620)

DeT):oo:‘,.;2tio a diversoo itloto á moania, em
março e abril ultimos (rolu,sitado por officio
a. 721. aviso n. 1.627)

De 70:46, folha de vencillientos do tologra-
pliisia da. Es rala dt3 Ferre Central do Itrazil
Alexarolro de 4 diveira Nett.o,relativa ao anno
de 1900 (aviso n. I .62s)

De 3708, idem idem do agonto ilci 5 classe
mpsma, sebastiao fior3.,,es da. Silva, rola-

tiva ao mesmo atino (aviso n. 1.62();

De :10S155, a Luiz Macedo. fornecimentos á
mesma es rada, eria abril ultimo (aviso
n. L630)

Do 156S914, a diversos, idom á mesma, em,
abril ultimo (rmuisitado por officio ii . 718,
aviso o. 1.611) ;

la) 12$. a Maio, Costa & Comp., idem á
mesma, cai maroo ultimo (aviso n. 1.032)

Do 331$150, a Alberto de Almeida cf., Comp.,
idem á mesma, em abril ultimo (aviso
n. 1.633).

— Furam remottidos os documentos com-
probatorios das despezas foitas pelo tIoNson-
vento da Estrada tlo Forro Central do Brazil
por conta do adeantaruen to, que lime foi feito,
de 22:0008000 (aviso n. 1.013).

— Providenciou-st , pira. que seja feito
ao mesmo thesetireiro o adeantamento do
100:000s (aviso n. 1.634).

Dia 22

Foram requisitados mais os seguintes pa-
gamentos

lue 3j0S, a João Pinto Fernondes,..forne-
cimonto á -Estrada do Forro Central do Brazil,
em abril ultimo (aviso n. 1.635)

De 290$146, folhas do vencimentos do di-
versos empregados da mesma estrada, rela-
tivas ao atino de. 1900 (aviso n. 1.636)

De 218, idem de gratificação relativa ao
4" trimestro de 1900, do tolographista da,
mesma. estrada Antonio Berthold() Alves
(aviso n . 1.037)

lb . 690$500, folhas de gratificação rela-
tivas ao anno de 191)4), de divrrS08 empre-
gados tia mesma estrada (aviso ri. 1.0.t8)

De 41S, a Leuzing,or
militos PSta Se fretaria de Estado, em maio
ultimo (aviso n. 1.639)

167-:506, aos mesmos, idem á mesma
em abril ultimo (aviso n. 1.6101;

De 5:86N, á Imprensa Nacional, trabalho::
executados em proveito dos Correios, em se,-
tombro do an no passado (aviso nO1.641)

De 396s, á mesma, itIoni idem idem, em
setembro do anno passado (aviso n. 1.042);

De 1:284s790, a diversos, fornecimentos it
Estrada de Ferro Central do 1;ra zil, om março
e abril uivámos (requisitado por )fficio n. 711,
fIV iso n. 1.613)

De 2:160.-, a Domingos Joaquim da Silva
& comp., idom :1 mosma, em itbril ultimo
(aviso n. 1.615)

De 7511.-, á The Uri, '1 ia Coal rokopony,
fornecimento de earvão 1))Do á Es-

trada. de Ferro do Rio do ()tiro, em abril
ultimo (0v Sul ml. 1.016);

l)u ootto,8121, a, divorsos, fornocimontos
feitas á mosma, em abril (IMMO ( aviso
n. 1.617):

III 801$100, á Imprensa Nacional, do pu-
blicações feitas em proveito da, Directoria
Geral dos Correio:, em setembro do anuo
proximo findo (aviso n. 1.048)

4:150.85o0, á mesma, de fornecimentos
e trabalhos oxeoutatlos elo provei GO I leste
Minisotrio, em fevereiro ultimo (aviso
o. 1.01o);

De ço, 16-0-0, a Ilaup, Hielm & Comp.,
trabollo); executados 11:1. Estrada de

Forro Cinti-a 1 110 I, em maio ultimo
(aviso n. 1.050)

Do 2:002$081), a Havido Teix eira. & Comp.
ii	 fOrnecimentes feitos á Directoria GPral
1111'4	 COrreilN. o l it jiimo1ii á	 abril	 (latinos
(aviso n. 1.051)

25430o. a Leuzinger & Comp., de
fornecimentos feitos em maio ultimo á
Hospedaria da Ilha das Flores ( aviso
n.	 ;

Dc ;;Inse90 , a José (unçalve; Leonardo,
idem idem em maio ultimo á mesma (aviso
n.	 1.)37>:))

De 737s04), a diverso.g , idem idem á
Estrada, de Ferra Cenixal do Itrazil, em
março e abril ultimos (requisitado por officio
a. 672, aviso n. 1.65 I) ;
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De 17S400, á Imprensa Nacional, de pu- Modesto Antonio do Oliveira, examestre das
blicaçóes feitas em proveito da Directoria officinas da Estrada de Forro de Porto Alegre
Geral de Estatistica, em janeiro ultimo a Uruguayana, pedindo providencias no Seu-
(aviso n. 1.655); tido de ser pela Contabilidade do Thesoarro

Do 200$000 , folha das gratificações Federal expedida á Alfandog,a, do Riu Grande
que competi-mi aos agentes reconsea- a autorizaçao solicitada por esta directoria
dores do 6" districto de Vas,ouras, Estado em officio n. 15, de 17 de janeira ultimo.—
do Rio de Janeiro, em maio traiam (aviso Dirija-s3 ao Ministerio da Fazenda.
n. 1.656);

De 482S901, a diversos, fornecimentos
foitos á Estrada do Ferro Central do Brazil,
em april ulthno (requisitado por officio
n. 695, aviso n. 1.657);

De 967$460, idem idem idem á mestria, em
março e abril latimos (requisitado por officio	 Por portaria de 26 do corrente, foram
n. 694, aviso ri. 1.658) ;	 concedidos tres meies de licença com os yen-

De 3:173s401, idem idem ideia á, mesma, cimentos da lei ao telegraphista de 2 (3Ias
em março e abril ultimes (requisitado por da Repartiçãu Geral dos Telographos Ger-
officio n, 714), aviso n. 1.0.59) ; 	 vasio Antonio Vieira, para tratam de sua

Ime 918A343, idem idem Rein á mesma, saudo.
em abril ultimo ( requisitado por officio
n. 696, aviso n• 1 . 630) ;

Eta 553750,	 Duining°s Joaquim da
Silva	 Comp., "'In iIemn á mesma eia
abril e maio ultimos ( aviso II.i.661)

923S370, a diversos idem ¡dom á mesma,
em março ultimo ( requisitado por officio)
n. 715, aviso o. 1.662 );

De 1807:3, a Virgilio Christian() Machado,
idem idem á mesma, em março ultimo (aviso
n , 1,663

7s'191. a divorsos, idem idom á mesma,
ein abril ultimo ( requisitado por ollici))
n. 691, aviso n. 1.664 ) ;

De 538150. a Cesto . Gomes & Comp., idem
idem ao escriptorio de tiscaliza.çáo da Estra-
da ole Ferro Melhoramentos olo Brazil,
abril ultimo ( aviso ii. 1.665 ) ;

10 5 118:4800, a diversos, bbon Wien idom
Will da, Estrada de Ferro Corcovado e Ferro
Carril de Itagualmy, cru maio ultimo ( ro-
quisitado por officio n. 7, aviso n. 1.666 ) ;

1 te 8000, a Monteiro & Colnp., idom idom
á Estrada de Ferro Central olo Brazil, em
abril ultimo (aviso n. 1.667 ) ;

1 te 3)::309, a oliversos idem idem á mosma,
em março e abril ultimas ( roquisitaolo por
officio I .100, aViSO 11. 1 .668 )

1/e t8o5;371), a Fernando) Fro!jr1! á.;
idt3/11 idttla ii Ille,S111a, 1111 abril ultimo ( aviso
11, 1,069

1)e 542s414, a oliversos, idem idem á Es-
trada do Ferro do Rio do Ouro e alugueis de
casas oceimpadasdurantm o moz de abril

( roquisitado por officio ri. 192, aviso
n. 1.672)

1 te 12:988605. a Joso". Manchil & Comp..
sob-empreiteiros olo extineto prolonganteina)
(Ia, Estrada do Ferro Porto Alegre a Tiro-
guayana, do trabalhos exocutados no trecho
da Estrada ole Ferro do Baga a 8. Gabriel,
durante o atino de 1898 ( aviso n. 1.673

8:1223100, a diversos, fornecimentos
feitas á Directoria Geral otos Correios, 0111
Mai.) ultimo ( aviso n. 1.67õ ) ;

105 6:225$000, a •ost". Antonio Sepalveda (1(5
Barros, do trabalhos executados no reserva-
tarjo do Pedregulho, em abril ultimo ( aviso
il. 1.676)

Requerimentos despiciendos

Dia 25 de junho de 10:)4
Advogado Notonio da Silveira, pedindo di-

versos certidões rolati vasa Companhia Mo-
Melhoramentos llo Norte

D. alaria Mello da Rocha, pedindo os fa-
vores do montepio na qualidade do viimva do
contribuinte Joaquim Leopoldo da Rocha,
conducton. do trem de 2" (lasso da Estrada
de Ferro Central olo Brazil,—Deforido.

D. Maria Etelvina de Assumpçáo Ribeiro,
fazendo identico pedido na qualidado de
v uiva do contribuinte Antonio José do As-
sumpção Ribeiro, 2" escript araria da Estrad
do Forro Central do Brazil.— Compareça
nesta directoria.

Companhia Lloyd Brazileiro.—Compareça
na l a secção desta directoria.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 26 de .junho de 1901

Communicou . se á Directoria Geral dos
Correios quo rom pam da feridos os pt:didos de
consignações á Cooporativa, Militar do Bra,si'
feitos polo praticante Ernesto Paulo da
Silva Santos o carteiro do 9 4 classe Gabriel
Canodo Leite.

	

- C01111111111iC011-SO	 Direetoria Gorai dos
Telegraphos ti IP sido deforido o podido do

escripturario Augusto do Espirito Santo
Fontenelle sobre consignação á Cooperativa
Militar do Brazil.

—Autorizou-se a firma commorcial Wilson
Sons & Comp. a mandar substituir a cal-
deira da lancha Quintilla por outra nova
coma 50" de diametro, 72" do comprimento,
fornalha de 48"x23" com 40 tubos e prova
de 200 libras de vapor, inclusivo trabalhos
do installação, pelo preço de 8:800000.—
Deu-sa conhecimento á adininistração da
Hospodaxia de Immigrantes da Ilha das
Flores.

—Pediram-se á Directoria Geral ohms Cor-
reios informações sobre o coo ta t eio 'ta r'r1
danLo do predio na, eidade do Moeoca,.13111
S. Paulo, para agencia postal.

—Foram oh:volvidos á Delagacia Fim:a! (I,)
TheSOUr0 ( . 111 GOyaZ Os do/Cuinentos rirei tos
ao processo do reclamação de venconontos
do Alzira Vioira, da Conceição e Theodolo
Fernandes do Oliveira, agentes em Jaratrua
e na Conceição.

Requerimentos despachados
Torquato Gonçalves, Lamarão, George

Westinghouse, Ereole Francisco Calissaimo,
Charles Lewis Pullman. Albert Haps,
Francisco Monhor Corti,s, torneiro Bonger,
Malaquias Perminio Jacintlmo Fer-
reira de Mello e Dr. Antonio Alves Poreira
de Lyra.— Compareçam nesta Diroctoria
Geral para receberem guia.

Leopoldo Nery Vo1lo5i e Clandino Ner.v
Mein.

Epiphanio do Lima Freire, pedindo paga-
mento de vencimont os relativos ao parindo
do 23 de novembro de 189:; a 20 de ,janeiro
niti no, itin que esteve privado do sou legar
de ellen , de seei;:io do Correio de Pernam-
buco.— Indeferido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 26 do eorronto, foi nomeado
o engenheiro Jorge Bentidictotittani para re-
ceber a Estrada de Ferro da Bailia ao são
Francisco e o ramal do Titula:), ultimamente
resgatados pelo Governo e entregai-os a
quem for encarregado da respectiva admi-
nistração, á vista das instrunçoes gins nesta
data são expedidas, percebendo a gra,tificaçao
quo lhe for arbitrada.

G Ministro do Estado da Industria. Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republiça, restdve approvar as iustrucções
que com esta baixam, assiginulas pelo di-
rector geral do Obras e Viação, para. O on-
genheiro enearrog,ado de receber a Estrada
de Ferro da Bailia a Alagoinhas e ramal
olo Timbó e de avaliar e receber os mato-
riaes CHI deposito, de conformidade com

accordo de Londres, e do asmimir a di-
recção dan mesmas linhas forreaa a partir do
1 di julho proximo futuro.

Capital Federal, 21 de junho de 1901.-
AI/ido Maia.

Instrueções o que se refere u. portaria
desta data

Art. 1." O engenheiro encarregado de ri-
cubar as linhas ferroas da, Bahia a, Alago-
inhas e ramal do Tiinba, dopois do avaliar

eceber os materiaes em deposito, dts con-
formidade com o accordo de LelldrOS, devorá,
assumir a oli roerão das mesmas linha-) ferrem
a partir de 1 de julho proximo futuro.

Art. 2. 0 Acha.ndo-so fixado no ;recordo do
Londres o preço pelo qual o Governo Federal
adquirirá tolo o material rodar to, ostações;
desvios, edificios, terrenos, telegraphos, to-
lephones, signars, mitehinimoR lixos o mo-
veis, ferra montas o mais olijeetcm porton-
centos á linha principal e sau ramal. ou
emprogados para o seu respectivo funeciona-
mento, assim como o beneficio de todos os
contractos e dos compromissos da companhia
com ro gação aos negoeios das ditas estradas
do ferro (art. 1". a e e), o engenheiro limi-
tar-so-lia a. organizar um invontario minu-
cioso e completo de tudo quanto se acha
acima indicado, descrevendo o estado de
conservação em quo for encontrado e sop-
rando, quanto possivel, o que pertencer á
linha principal do . fino referir-se ao ramal.

3. • O engenheiro avaliara, do acearda
emn o repreSeolarite da companhia, habi-
litado com poderes. espociaos para ,w,e fim,
,,odos. o eada 11111 lios deposito b, carvão e do
eoko, Godos os inatariaes e abjectos perimi-
cen losá CrniIpan h iai o por cila empregados
ou de-ai nados a ser ompregados para Os fins
das estradas de forro, quo tenham valor
apreciaval.

Nesta avalia4) ter-solvi em vista, tanto
quanto passivo!, separar os bens, matoriaes
etc. tia. linha prima pal ou a vila. destinados
olts que. perteucerom ou fortim destitrad,OR ao
r manai, tudo do conformidade com o art. 1"

do acutilo de Lombais.
Art. 4. 0 No caso de desaceordo entre o en-

ganheiro do GOVO1'110 e a companhia sobre o
preço de todos os materiaes e abjectos enu-
nieradts no artigo antorior ou do quaesquer
tu 11(5. siirá osso: pro.ço oleterminado por uma
a valiaçao feita. in sita por oluas pessoas,
tola nomeada, pelo Governo Federal e a
outra pela companhia ; e no caso ainda desses
avaliadores discordarom entro si, a avalia-
(a,) sol á feita por uma terceira pessoa, no-
me:aia poios olitos avaliadores para servir
do :iria hro desempata,dor ; devendo essa
nomeaçao ser feita antes dos avaliadores
procederem á aValla40

rt r," o ongenhoiro do Governo sub-
maior:4 á approvaçáo do Ministro da Indus-
trio. Viação e Obras Publicas o nomo do
at'hri tro destoa patador

Art. 6." Atlui do facilitar a avaliação a
iitw se Perore o art. 3. a companhia pro-
por::iona: .á a..5 avaliadores o ao arbitro
aosamnpatatlar todas as facilidades razoavel-
mente nt cossarias e lhes fornecerá todas as
informai:1;es, apresentando . lhes todos os re-
cibos o documontos comprobativos, que enes
julg ua5111 conveniento conhecer.

Al.. 7.'3 O engenheiro do Governo accei-
tara o matorial encommendado na Europa
pela companhia para o serviço da estrada.
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Art. 8.° O engenheiro do Governo orga-
nizará urna relação de todas as dividas do
Governo Federal t compaáshia por fretes,
telegrammas ou outros motivos, para serem
pagas no dia 30 de junho proximo futuro. Si
algumas das contas olferecer duvidas, serão
estas levadas, a arbitramento, na ferrna, dos
contractos em vigor.

Art. 9.° O engoli-is:iro do Governo empre-
gará, a maxima, diligencia, afim de liquidar
todas as contw e todos os compromis:os do
(10vorno, contrallidos no acanalo de Londres,
até ao dia :30 do junho proximo futuro, olos

modo a evitar para o Thesouro Federal pa-
gamento ole juros de quantias devidas á com-
panhia, e não embolsadas a ella ate' aqiiella
data.

Assim tambom convirá sem demora exa-
minar as dividas do Governo Federal o pro-
ceder á. avaliação dos ma.teriaes, a que so
refere o art. 1 b, de maneira que, si sur-
girem discordancias e tivor togar o recurso
á arbitragem, os processos se possam ter-
minar antes do ultimo dia do semestre cor-
rente.

Art. 10. O engenheiro do Governo retnet-
terá á Secretaria de Estado da Industrio,
Viação e Obras Publicas, cópias atithen-
ticos dos contractos dos empregados da com-
panhia que quizerem continuar a servir nas
estradas, os quaes serão conservados nas
condições dos seus contractos, informando
quites os que desejarem se dosligar do ser-

, viço do Governo e que funcções exercem, e
pedirá a nomeação dos que lhe forem neces-
sarios, si não couber na sua alçada a no-
meação.

Art. 11 . Em observancia, á clausula 16a do
acordo de Londres, o engenheiro do Governo
fiscalizará a acquisição do carvão ou de
outro; materiaes, de modo que só seja feita
na quantidado ostrictamente nocessaria, ao
serviço das estradas até. 30 de junho proxitno
futuro.

Art. 12. Examinará si ha reclamações
ainda não resolvidas sobre quantias a que
companhia se julgue com direito, assim as
que tenham sido glosadas em tomadas do
contas, ou outras. No caso allirmativo estu-
dal-as-ha e remetterá urna relação delias
volts pareceras SUIL e do ongenhoiro-fiscal.

Art. 1:3. Itemetterá igualmente infor-
mada uma relação das dividas do Estado da
Bahia para cola a companhia, segundo con-
starem dos documentos existentes no escsi-
ptorio.

Art. 14. 03 documentos relativos á ava-
liação dos matesiaes designados no art.
bem como a relação do material ilescripto
no art. 3, , serão feitos em duplicaoa e deve-
rão trazer tombem a assignatura do repre-
sentante da companhia.

Art. 15. Em todos os serviços a que se
referem estas instrucções será o engenheiro
do Governo auxiliado pelo engenheiro-fiscal
ató 30 do junho proximo faturo.

Art. 16. No dia 30 de junho proximo fu-
turo será lavrado o termo de rereperio das
linhas e do todo o material, em quatro
vias, assignado pelos represontantes do Go-
verno o da companhia o dello serão pomos.
tidos dou exemplares á Serrotaria de Estado
deste Ministerio.

Art. 17. No dia 1 do julho proximo fu-
turo será expedida circular coramunicando
a todas as autoridades do Estado que o
Governo Federal assume a posse e a direcção
da estrada e ramal a partir desse dia.
Identica communicação se fará ao publico
pelas folhas de maior circulação do Estado
da Bahia.

Art. 18. Para o trafego de 1 de julho
proximo futuro em deanto serão mantidos
em vigor as instrucções regulamontar,s e
tarifas actuaeo até ulterior dolibpraçao.
passando a estrada a reger-se, salvo as
moolitiostçiss que entoo ler o reprosentante

'do Governo e que a este proporá, principal-

mente elll relação ao possoal, sua erga-
nizaçao e numero. e organização dos ser-
viços, pelo regulamento expedido por dr-

(Teto n. 2.331. de :n do aszosto de 1896, (Inc
vigorava tia E .,tralla do; Ferro do 8. Francisco
antes do rospsctivo arrendamento.

Art. W. Na parto relativa i receita e
despeza 011 ;10.; dillhei los ublico:, serão.
postos cot d 'Ocin»-to as disposições em vigor
nas estrados do ferro administradas pelo
Governo.

Quanto, porém. ao socolhimento da re-
ceita e sysionta d' e fornecimentos
s.osio ohsorvadas as inssrucçõos approvadas
por portaria de 27 de maio de 1899. .

Art. 2;0. O eagonheiro do Governo organi-
zará e submolasosi com urgencia o orça-
mento tia dosposa para o 2 semestre do cor-
remito anno o para o exercido seguinte ; bem
assim relatorio minucioso o completo das
linhas, estado do todo o material fixo e ro-
dante, leito, obras de arto (examinadas uma
por uma), editicios, mobilias, etc.

ArN. 21. \Swift:orá si ha empregados que
tenham prestado fiança á companhia, gumes
os cargos que exercem e qual a importancia
da fiança de cada uni, 1:mondo desde logo
substituir as actuaes cassas do fianças, ou
juntar declaração dos fiadores, de que con-
tinuam a responsabilizar-se perante o Go-
verno corno o faziam perante a companhia,
depois do bem informado da idoneidade de
cada fiador.

Quanto, porém, aos cargos que exijam
prestação de fiança em dinheiro ou.bens do
raiz perante as repartições fiscams do Minis-
terio da, Fazenda, deverá ',rostos os °solam-
cimontos precisos pata expedição do titulo
de nonioassao que sujeita ao respostivo pro-
cesso para a esfoctividado da fiança.

Art. 22. Aos empregados que para conti-
nuarem 1M eXePeieif) mios 1.,ispecti vos cargos
exigirem citai° de nonicaçao, deverá eximi-lir
esses :tetos mantendo os venciinontos actuaos
dos que foram da alçada dos directores de
estradas do ferro aIuninktralas pelo Governo
e quanto aos do nomeação do Ministro da
Industrio, Viação e 0:usts Publicas infor -
morá uu igen r,einent' para a expedição desso;
actos.

Art . 23. Nos casos urgentes e imprevisto.;
no:ou.; instrooçoes. tomará as medidas que
juloar acostadas a bem ia regularidad,;, con-
solo-ao:10 o policia da estrada de ferro e
ramal, soli-itando das autoridades locas o
auxilio nece,sario e participando quanto
oe,,orror a Mini storio da Industrio.

tosooris O eral lo Obras e Viação, 21 de
janta) di; resar de Cawpos, dire-
ctor gemi.

O Ministro de Estalo da Industrio, Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da.
Republica, resolve approvar as instrucçõss
que com esot baixam assignadas pelo dire-
ctor geral d ia Olosss e Viação, para o enge-
nheiro encarregado de receber a Estrada de
Ferro do Recife ao S. Franciscl (S de avaliar
e receber os materiaes em deposito, de con-
formidade com o A ..e. ,rdo da Londres e de
assumir a direcção da mesma linha, ferroa a
partir de I de julho proximo faturo.

Capital Federal, 21 de junho ile 1901.-
Alfredo Moia.

lastiuryGe:; tf que se refeee a portaria desta
dato

Art. 1." O engeuhei roi encarregado de re-
cohor a linha ferroa do Recife ao 8. Fran-
cisco, (10)pois do3 avaliar e réceber os mato-
terises em deposito, de conformidade com o
acocorai) de Londres, deverá assumir a di-
r0 0 0 sto d t mesma linha ferroa a partir de 1
de julho proximo futuro.
• Art. 2." Achando-8o fixado no accordo de

Londres o preço pelo qual o Governo Federal

adquirirá tolo o material rolante, estações,
desvios, edificios. tesronos. telegraphos,
telophones, signaes, machinismos fixos e
moveis. rerramentits e mais objectos porton-
ventes á roferida estrada de ferro ou em-
pregados para o seu respoctivo funcciona-
monto, assim como o beneficio de todos os
contractos e dos compromissos da companhia
com relação aos negocios da dita estrada de
ferro (art.1 0 a e e), o engenheiro limitar-se-
ha a organizar um inventario) minucioso e
completo do tudo quanto se. acha acima in-
dicado, descrevendo o estado de conservação
orn que foi encontrado.

Art. 3.^ O engonheiro as-aliará,de aocordo
com o representante da to:insulina, hobili-
tasio com pudeste; espociaos para este fim,
todos e cada um dos deposites de carv'a...o e
de colseo todos os materiaos e objectos per-
tencentes á companhia e por ella empregados
ou destinados a ser empregados para os fina
da estrada de ferro, cointanto que, em c.on-
diçõos de survir, tenham valor apreciavel.

Art. 4." Afim de facilitar a avaliação a
que se refere o art. :0, a companhia propor-
cionará ao representante do Governo todas
as facilidades razoavelmente nocessarias o
lhe fornecerá todas as informações, apre-
sentando-lhe todos os recibos e documentos
comprobatorios que o mesmo julgar conve-
niente conhecer.

Art. 5. 0 O engenheiro do Governo accei-
tará o material já encommendado ha Europa
pela companhia para o serviço da estrada.

Art. 6. 0 O engenheiro do Governo organi-
zará uma relação do todas as dividas do Go-
verno Federal á, companhia por fretes, tele-
grammas ou outros motivos, para serem pa-
gas no dia :30 de junho proximo futuro. Si

Igutnos das contas ofrerecorism duvidas serão
estas levadas a arbitratnento, na forma dos
contractos em vigor.

Art. 7. 0 o en gonhoiro do Governo empre-
gará a maxima 'diligencia, afim de liquidar
todas as contas e to los os compromissos do
Governo contrahidos no accordo do; Londres,
até o dia :30 de junho pisecinio tu moo, de
modo a evitar ao Tlosouro Federal paga-
mento de juros do quantias devid os á com-
panhia e não embolsadas a ella até aquella.
data. As dma t1,111be 11 1 convirá, som dotamos,
examinar as dividas do Governo Federal e
proceder ;i avaliação dos materiaes a que
ri , fere o art. 1.. b. do maneira que, si sur-
girein iliscorilaneias e ti Ver lugar o reellISO

arbiti again. os processos se possam terini-

tiiar
ltae .antes do ultimo dia do semossro cor-o

Art. 8. • O engenheiro do Governo re-
metterá á, Secretaria de Estado da Industrio.,
Viação e Obras Publicas cópias authen-
ficas dos contractos dos empregados da com-
panhia que quizerem continuar a sorvir na
estrada, os gumes serão conservados nas
condições dos seus contra.catos, informando
(guies os que desejarem se desligar do ser-
viço do Governo e que funcções exercem o
p3dirá a nomeação dos que lhe forem ne-
cessarios, si não couber na sua alçada ;‘, no-
meação.

Art.' 9.° Em obsarvancia á clausula 16" do
accordo de Londres, o engenheiro do Go-
verno fiscalizará as acquisições de carvão ou
de outros materiaes. do modo que só sejam
feitas na quantidade ost 'letais-tont o nocesso ria
ao serviço da estrada até 30 de junho pro-
ximo futuro.

Art. 10. Examinará si ha reclamações
aindil 11/1.0 resolvidas sobre quantias a que a
companhia se ,julgue com direito, assim as
que tenham sido .glosadas em tomadas de
contas ou outras. No caso affirmativo, es-
tudai-as-lia e rometterá unia relação delias
com paseceros seu e do engenheiro fiscal,

Art. II . Remettorá, igualmente infor-
mada, uma, relação das dividas do Estado do
Pernambuco para com a companhia, segundo
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constarem dos documentos existentes no
escriptorio.

Art. 12. Os documentos relativos á ava-
liação dos materiaes designados no art. I° b,
bom como a relação do material deSeripto
no art. 3°, serão feitos em duplicata, e de-
verão trazer a assignatura do representante
da companhia.

Art. 13. Em todos os serviços a ktue se
referem estas instrucções, será o engenheiro
do Governo auxiliado pelo engenheiro-fiscal
até 30 de junho proximo futuro.

Art. 14. No dia 30 de junho proxiito fu-
turo, será lavrado o «termo do recepção» da
linha e de todo o material, em quatro vias,
assignado pelos representantes do Governo o
da companhia, e dello serão remettidoe dotas
exemplares á Secretaria de Estado deste
Ministorio.

Art. 15. No dia 1 de julho proxiipo fu-
turo, será expedida circular communicando
a todas as autoridades do Estado que o Go-
verno Federal assume a posse e a direcção
da estrada a partir desse dia. Identica
communicação se fará ao publico pelas fo-
lhas de maior circulação do Estado de Per-
nambuco.

Art. 16. Para o trafego de 1 de julho pro-
xImo futuro, em doante, serão mantidas em
vigor as instrucções regulamentares e ta-
rifas actuaes até ulterior deliberação; pas-
sando a estrada a reger-se, salvo as roodifl-
eaçÕos que entender o representante de Go-
verna e que a esto proporá, principalmente
em relaçao ao pessoal, sua organizaoão e
numero, organização do serviço, polo toga-
lamento expedido com o decreto n. 2.505,
do 1 do maio de 1897, o instrucções regula-
mentares do 24 do abril tle 183, tudo re-
ferente á Estrada de Ferro Sul do Pernam-
buco, e que vigoraram nessa estrada antas
do rospoc tivo arrendamento.

Art. 17. Na parte relativa á recoSta e
despoza ou aos dinheiros puS/icos, . Soão
pistas em execução as disposições em vigor
nas estradas de ferro administradas pelo
Governo.

Quanto, porém, ao recolhimento da: re-
ceita e systema, de compra e fornueimentos,
soro observadas as instruções do 21 do
abril acima citadas.

Art. 18. O engenheiro do Governo org,ani-
zará o submetterá com urgencia o orça-
mento da despeza para o segundo sernostre
do corrente anno e para o exercicio se-
guinte '• bem assim relatorio minucioso e
completo da linha, estado de todo o matd,rial
fixo o rodant 3, leito, obras de arte (exami-
nadas uma per uma), odificios, mobilia, etc..

Art. 19. Vorificará si ha empregados que
tenham prestado fiança á companhia, qllaes
OS cargos que exercem e qual a impertane ia
da fiança de cada um, fazendo dos le logo
substituir as actuaes cartas de fiança , ou
juntar declarado dos fiadores de que don-
tinuam a responsabilizar-so perante o Sio-
vesno, como o faziam perante a companbia,
depois do bom informado da idoneidade de
cada fiador.

Quanto, porém, aos cargos que exigem
prestação de fiança em dinheiro ou bens de
raiz perante as repartições fiscaes do Minis-
terio da Fazenda, deverá prestar os esclalre-
cimentos precisos para expedição do titnlo
do nomeação que sujeita ao respectivo pro-
cesso para a effectividade da fiança.

Art. 20. Aos empregados que para conti-
nuarem no exercido dos respectivos cargos

esses actos,mantendo os vencimentos actues
exigirem titulo do nomeação. deverá expelir

dos que forem da alçada dos directores de
estradas de ferro administradas pelo Go-
verno, e quanto aos de nomeação do Mi-
nistro da Industria. Viação e Obras Publicas
informará urgentemente para a oxpodi o
desses actos.

Art. 21. Nos casos urgentes e imprevistbs
nesta,s instrucções; tomará as medidas qtit

julgar acertadas a bem da regularidade, Coo.
servação e . policia da estrada do ferro, soli-
citando das autoridades locaos o auxilio ne-
cessario o participando quanto occorrer
Ministorio d Industria.

Directoria Geral de Obras o Viação, 21
de junho de 1901.-0 director geral (. Cesar
de Campos.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Jeronymo Luiz da Costa Conto, pedindo
cópias de documentos. — Deferido, devendo
o peticionatdo indicar previamente as peças
de accusação de que carece.

SECÇÁO JUDICIA.RIÂ
Supremo Tribunal Militar

SESSÃO DE JUSTIÇA Es1 24 DE ABRIL DE 1901

Presidencia do Sr. ministro marec"hat Miranda
'	 Reis

Aos 24 dias do moa de abril de 1901, achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirante
Elisiario Barbosa, marechal Rufino Gaivão,
almirante Coelho Noto, marechal Vasques,
contra-almirante Guillobel, Drs. Cardoso de
Castro, &luza Carvalho e Aeyndino de Ma-
galhães, o Sr. presidente abriu a SOSSão).

Lida e approvada, a acta da sessão antece
dente, á secretario deu conta do expediente.

Foram relatados os seguintes processos:
Polo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro
Antonio Pereira Campos, alferes do 390

batalhão de infantaria, accusado de irregula-
ridade de condueta. — Foi reformada a sen-
tença do conselho do guerra que condemnou
o réo a sete inezes de prisão com trabalho,
para coudernnal-o a quatro inezes o 20 dias
de prisão simples, grão mOdio do art. 147.
paragrapho unico do Codigo Penal Militar,
na ausoncia de attenuantes o rtggravantes.

Iriam Moreira dos Santos, soldado do 1"
regimento do artilharia do campanha e Isidro
Messias, soldado do 11 0 regimento de cavai-
lana, ambas accusados do deserção.— Poram
confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condomnaram os réus a sois
'nozes do prisão com trabalho, gráo minimo
do art. 117 do Codiga Penal Militar, visto
concorrer em favor dos mesmos a attenuan te
do art. 37, § 1' do dito codigo.

Hypolito Manoel dos Santos, soldado rio 160
batalhão de infantaria., accusado de primeira
deserção aggra,vada. — Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condetnnou
oro a doas annos de prisão e mais castigos,
para condemnal-o a seis mezes de prisão
com trabalho, gráo minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, por concorrer a cir-
cumstaiicia attenuante do art. 37, § 1 0 do
alludido codigo.

Israel de Azambuja, Oliveira, soldado do
31 0 batalhão de infantaria, acenado de se-
gunda deserção aggravada.-- &Foi reformada
a sntença do conselho do guerra que eon-
deranou o réa a quatro annos de prisão o
mais castigos, para condemnal-o a tres annos
e tres mezes de prisão com trabalho, grau
mèdio do art. 117 do Codigo Penal Militar,
concorrendo as circumstancias, aggravante
do art. 33, tã 20e attenuanto do art. 37, ,§ 1,
tudo do mencionado codigo.

Izidoro Tavares de Oliveira, soldado do
140 batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção simples.—Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que condeán-
ou o réo a seis mames de prisão com trab.i-
lhe, para condemnal-o a quatro mezes de
prisão e mais castigos referidos no art. 2s

lia, «Primeira deserção simples» do titulo 40
Lt Ordenança de 9 de abril do l805.

Izaac da Silva Tavares, soldado do l o bata-
lhão de infantaria, amuai° de primeira de-
; a•ção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho do guerra que comdemnou, o réo a
quatro meus de prisão e mais castigos 'do-
ridos no art. 20 da «Primeira deserção sim-
ples* do titulo 40 da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

Rani° Antonio de Barros, soldado do corpo
de infantaria de marinha, accusado de tirada
de preso do poder dos conductores. — Foi
comfirmada a sentença do consolho de guerra
que absolveu o réo por falta de provas.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manool Ignacio da Silva, soldado do 22*

batalhão de infantaria, accusado do deser-
ção.— Foi confirmada a sentença do conse-
lho de guerra que condemnou o réo a sois
annos do prisão com trabalho e consequente
expulsão, com inha,bilitas•ão para, qualquer
emprego publico remunerado, como incurso
no art. 117 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a circumstancia aggravant,e do art. 33, .
§ 20, e de harmonia com o art. 119, todos do
mencionado codigo.

Manoel Gloria, soldado do 300 batalhão do
infantaria, accusado de primeira deserção
simples.—Foi eonfirmada a sentença do con-
selho do guerra que condomnou o rOo a sois
mezes de prisão e MIS castigos reforidos no
art. 10 da «Primeira deserção simples» do
titulo 40 da Ordenança de 9 de abril do 1805.

Manoel Carneiro da Silva, soldado do I s ba-
talhão de artilharia de posição e Manoel
Fausdno de 1.iMa, soldado do 4" batalhão de
infantaria, accusados de deserção.— Foram
rofornsadas as sentenças dos conselhos do
morra (pio candemnaram os roos a sois
annos do prisão com trabalho. para ~de-
mo:11-os a tres amos e troa meses do igual
prisão, golo tOdio do art. 117 do Codigo
Penal Militar, visto concorrerem as circum-
staucias attenuantes do art. s7, s 1" quanto
ao primeiro, do mesmo artigo	 7" quanto
ao segundo : e aggravantes do art. 33,	 19
e 20 em relação ao primeiro, e quanto ao

ámonto a do sz 20 da mesmo artigo,
tolo do sapracita,do codigo.

Manoel Corra do Arnorim, soldado do
20 batalhão de infantaria, Manool Joaquim
dos Sant )O S0nado do 28" batalhão da mesma
ema e Manoel itnGonio do carvalho, sol-
dada do 11 0 regime ito de cavallari,i, todos
accu :ridos de deserção.—Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra, que
candonmaram os rOos a seis mezos do prisão
cum trabalho, grão mini= do art. 117 do
Codigo Penal Militar, concorrendo em favor
dos Nos as attenuantes do art. 37, ,§ 70
quanto ao primeiro e quanto aos demais, a
do s 80 do mesmo art. 37, do dit.) codigo.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
, •galhães

Antonio Thomaz do Souza, soldado do
ti° batalhão do artilharia dá posição, accusado
de tentativa do ferimento e abandono do
posto.—Foi ,.oformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a quatro
mezes do prisão com trabalho, para conde-
mnal-o a 10 limos do igual prisão, grão
mOdio do art. 152, combinado cum os
arts. 56 e 124 do Codigo Penal Militar, con-
correndo as cireninstanclas, attenuante do
art.' 37, § 40 e aggravantes do art. 33, §§. 15 e
19, tudo do mesmo codigo. Os Srs. ministros
Eli siado Barbosa o Souza Carvalho, julgaram
o NI° ~ente pelo crime do abandono dií posto
e Cardoso de Castro assignou-se vencido,
quanto á tentativa de ferimento.

Antonio Lazaro dos Santos, soldado do
26" batalhão de infantaria, accusado de insua,
borditiação e aggressão.—Foi reformad
sentença do conselho de guerra que julgou
estimou a acção criminal, para absolvel-o
da accusação intentada.
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Antonio Pereira Pacheco, soldado do 1 0 re-
gimento de cavallaria, e Angelo José do Nas-
cimento, soldado do 12" batalhão de infan-
taria, ambos acuados do ueserção.—Foram
robjimada L5 entenças dos conselhos de
guerra que condomnaram os réos, o pri-
aneiro a seis annos de prisão sitnples e o se-
gundo a seis annos do prisão com trabalho,
para condemna.t-o a. seis 'nozes do igual prisão,
grito minime, do art. 117 do Codig,o Penal
Militar, concorrendo a eircionstarteia atte-
nuante de art. 37, ;'; 1 , do citado codigo.

Arthur Soares da Silva, soldado do 230 ba-talhão de infantaria e Alberto José Ferreira,
soldado do 9° regimonto do ca.vallaria, ac-
cusa,des do primeira. deserção simples. — Fo-
ram confirmadas as sentenças dos conselhos
de que condonniaram os réus a seis
meias do prisão e mais castigos veforidos no
urt . 1 0 da «Primeira deserção simples» do
titilo 4" da Ordenança-de 9 do abril de 1805.

André Antonio de Souza, soldado do 7" re-
ginionto de cavallaria, Augusto Cesar de
*Carvalho. soldado do l' batalhão de infanta-
:ria e Anona° Podrosa, do Nascimento, sol-
..dado do 100 batalhão, tambem de infantaria,
tolos accusados do deserção.—Foram contir-
--madas as sentenças dos conselhos do guerra
(pie condemnaram os rios a seis mezes do
;prisão com trabalho, grilo min imo do art. 117
.410 Codigo Penal Militar, concorrendo a.S dr-
C LIMStallelaS atten ian tos do ;'; I" do art. 37,
quanto aos primeiro e ultimo e da menori-
dade quanto ao segundo.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
:foi ainda relatado o seguinte:

Manoel Custodio Alvos Guimarães, soldado
da brigada policial, accusado de deserção
simplos.—Foi reformada a sentença do con-
solho crimi'aal, que cendomnou O réo a qua-
tro mezes do prisão, para eondemnal-o a
dons mous do igual polia, grão minirno do
art. 288, do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril dvi 1889, visto concorrer a attonnante
do art . 278, ;"; 2" do referido regulamonto.

14, 'J premio Tribunal Feder:ti
324 SESSÃO EM 26 DE •UNDO DE 1901

.P,residencia do Sr..1,juino e Castro

As 10 1/2 horas da Manhã abriu s., a ses-
achando-se presentes os Srs. ministros

D. de Pereira Franco. Piza. e Almeida, Ma-
cedo Soares, Pindahiba de Mattos. Bernar-
dino Ferreira„ II. do Espirito Santo. Amo-
rico Lobo. tateio de Mendonça, João Barba-
1 hio, Pedro, André Ca valcanti e Al-
booto Torres.

Doixaram de comparecer os Srs. ministros
:Manoel Murtinho o Ribeiro de Almeida, este
C111 goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tor1OP ti deSpae1111110 10110 o expediente sobre
.a mesa.

.T17LGAMENTOS
11/1hlYISCOrplis

N. 1.330— Capital Federal—Relator, o Sr.
Andra cavalcanti ; paciente. AlTonso de
Abreu Guimarães.— como diligencia, mau-
dou-se que seja ouvido o juiz do Tribunal
Civil e Criminal. á disposição de quom so
acha o pacionte, ticando designada a proxiwa
sossão para .jul gamento, unanimemente.

N.	 capital Feitorai — Relator, o
Sr. B. de Pereira, Franco ; pacionta :Xnto-
-nio José Marques.— Não se 1,0111.011. co11110e1-
mento da petição pol . ser originaria e não se
tratar de alguma das excep(a-)es legaes, una-
nimemente.

Coullicto	 .jurisdieçõ:o

N. 100 — Capital Foderal —Relator, o Sr.
Pindahiba de Mar tos ; revisores. os Srs. Bar-
nardino Ferreira, o II. do Espirito Santo,
entre partes o juiz da Cantara Civil do Tri-
bunal Civil e Criminal, os juizes de districto

e municipal da comarca de Petropolks, no
Estado do Rio de Janeiro.— Julgou-se provo-
dente o contlieto e comi)etente o juiz da
(amara Civil do Tribunal Civil e Criminal
para o feito de que se trata, devendo o juiz
de Peir(q) (Ais dar cumprimento a precato ria
•11111 lho foi dirigida por aquelle juiz, (inani-
mu mente.

Recurso extraordinario
N. 245 — Capital Federal — Relator, o

Sr. Bornardino Ferreira ; revisores, os Srs.
II. do Espirito Santo e Amorico Lobo ; recor-
rente, a Companhia de Seguros Bonança
recorridos, A. Fiorita, & Comp.—Como preli-
minar, não se tomou conhecinaonto do re-
curso extraordinario por não ser caso dello,
em face da lei, contra os votos dos Srs. Amo-
rico Lobo, Piza e Almeida e B. de Pereira
Franco. Impedido o Sr. Macedo Soares.

RáisÕes crimes

N. 463— Rio Grande do Sul— Relato'', o
Sr, André Cavalcantl ; revisores, os Srs.
Alberto Torres o 11. do Pereira Franco ; po-
ticionario. João Manoel da SiLva.—Julgou-se
prejudicado o pedido do revisto, visto já se
achar cumprida a pena imposta ao recor-
rente, contra o voto do Sr. Macedo Soares.

N. 530— Minas Gentes — Relator, o Sr.
Piza e Almeida ; revisores, os Srs. Macedo
Soares e Pindahiba de Mattos ; poticionario
Emygdio Julio da Silva.— Foi confirmada a
sentença, unanimemente.

N. 460 — Pernambuco — Relator, o Sr.
Bernardino Ferroira : revisores, os Srs. 11.
do Espirito Santo e Amorico Lobo ; P eticio

-naria Manoel Bezerra das Neves.—Foi con-
firmada a sentença, contra o voto do Si.
Am 'rico Lobo, que a reformava, julgando
nula) o julgamento e mandando a causa a
noVo jury; os Srs. Macedo Soares e Piza. e
Almeida reIhrmavam para impor a pena em
gráo madio. Não votou o Sr. João Barballio
por não se achar presonto á votação.

Não proseguiram os julgamentos por não
se acharem pressentes juizes nas causas com
dia.

DisTainviçÃo
Revisilo crime

N. 587—Minas Gomes— Peticionaria Tor-
(pia,to José Alves.—Ao Sr. João Pedro.

PASSAGENS

Revisões crimes
Ns. 86 e 550—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 543—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Appetlaçõrs crjnies

Ns. 101 e 111 —Ao Sr. Manoel Murtinho.
Appellaçcro yomnicreial

N. 503—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Com ota

Recurso e.rtraordinario
N. 198 — Relator, o Sr. Pindaldba de

Mattos.
Appellações eiveis

N. 558	 Relator, o Sr. II. do Espirito
Santo.

N. 038—Relator, o Sr. Amorico Lobo.
Lovantou-se a sessão :is 2 34 horas da

tardo—O socretario, Joõo Pedreira do Covil°
Frrra.; .

-,•

NOTICIA RIO
'ribunal de Csmtas — Ordens

de pagamento sobro as quaes proferiu des-
paeho do regi-ara ein 26 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação • Obras
Publicas — Avisos

N. 1.586, do 15 do corrent,o, pagamento de
218s a diversos, do fornecimentos á Directo-

ria Gorai tio Estatistica, em abril e maio ul-
timos ;

N. 1.587, da mesma data, idem de 640$ a
Avelino Mendes & Comp., do fornecimentos
á mesma repartição, em abridultimo

N. 1.588, da mesma data, idem do 32,.700
Arthur , Fernandes, de trabalhos executados

nos encanamentos de agua o gaz da Directo-
ria Geral de Estatistica, em março ultimo

N. 1.589, da mesma data, idem do 358600
ao Instituto dos Surdos Mudos, de trabalhos
executados, durante os mezes de janeiro o
março ultimos,em proveito da Directoria Ge-
ral de Estatistica;

N. 1.598, da mesma data, idem do
101$640 a Behrend Schimidt & Comp., de
fornecimento o transporte feitos para a
mesma repartição, em abril ultimo

N. 1.575, da mesma dita, idom do 43$691
a divorsos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Bra.zil, no mez do março
ultimo

N. 1.576, da mosma data, Wein de
3:514100 a diversos, idem, idem, no mez
do abril ultimo

N. 1.577, da mosma, data, idem de 3205400
a. divorsos, idem, idem, no mez do março
ultimo

N. 1.579, da mesma data, Riem de
1:214$627 a diversos, idem, idein, idem;

N.1.580, da mesma data, idem de 1:474100
a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
idem, no mez de abril ultimo

N..1.557, do 14 do corrente, idem de
1:602$040 a Claudino Corra Louzada,de des-
cargas de volumes para a Estrada de Ferro
Central do Brazil, no m oz de março ultimo

N. 1.547, (10, 13 do corrente, Wein de
578$870 a diversos, do fornecimontos
mesma estrada, no mez do abril ultimo

N. 1.550, da mesma data, idom de 2,17$2,75
a diversos, idem, idem, nos mezes de março
a abril ultimos"-,

N. 1.573, de 15 do corrente, idem do
1:024829 a diversos, idem, idem, no moa
março ultimo

N. 1.574,da. mesma data, Moio de 3:753;191
a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,idom,
idem, no inez de março ultimo

N. 1.567, de 14 do corrente, idem, de
33:988$521 a diversos, idem, Wien, nos
'nozes de março e abril ultimos

N. 1.563, da mesma data, idem de
1:631$245 a diversos, idem, idem, no moi do
março ultimo;

N. 1.5al, de 11 do corrente, blein de
052000 á Estrada de Ferro Central do Brazil.
de passagens concedidas a retirantes cearen-
ses, em março ultimo.

—Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 1.31G, do 12 do corrente, pagamento
do 0295360 a Tlw Leopoldina Railreay Com-
pany, de transporte do alumnos da Escola
Polytechnica uni exercicios praticos;

N. 1.317, de 12 do corrente, idem de 255$
a Eduardo José, Corria, de concertos exe-
cutados no edificio da Camara dos Deputados;

N. 1.318, da mesma data, idem de 12$, de
trabalhos feitos, durante o nua de abril ul-
timo, pela Companhia Rio do Janeiro City
haprorcateAls. no predio onde funcelona a 7a
estação policial urbana.

—Ministerio da Fazenda—Officios :
Do juiz de orphãos de Magé, pagamento de

88;171 a Antonio Lopes Vieira, juros de
capital em cofre dos orpliãos

N. 110, da Estatistiea Corumercial, de 1 do
corrente, idem do 750s idem, de despozas
feitas por esta repartição, no mia de maio
ultimo

N. 424, da Alfandoga do Rio de Janeiro,
de 10 do correias', idem do 1:778$500 a Leu-
zinpaw & Comp., de fornecimentos feitos
aquella, repartição, no corronte exorcicio;
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N. 101, iIa Caixa, de Amortização, de 8 do
corrente, idem de 685$1(){) a diversas, do
ft)rnociinentos itilitila repartieres, no moz
inalo ultimo

N. 515, da Imprensa Nacional, idem do
010g:510, da folha, do possoal ocompado no
sorViço 4litirno iia Imprensa. Naciunal, rela-
tiva ao inez 41e maio ultimo

N. 175, (11) Laboratorio Nacional de. Analy-
ses, de 5 do rorren te, idem do 93S a, Lenzing4r
& Comp., cit. objectos ti expedionte farnc-
eidos a e4o e,taltelecins mito, no noz do
maio ultimo

N. 163, do inosmo Libara torio, de 21 de
maio, idem de G:	 :tie)ú ue ' tio Ga";

de Rio ele Janeiro, de obras ex,wiltadas no
encanamento tio gaz liaste etalaslocimento,
no mez de maio ultimo

N. 106, da Estatística Consmorcial, tio
de maio, idem Is 814s940 a diverso-s, do for-
necunon tosto ta, repartiçào, nos mezos do
abril o maio latimos.

Exercicios tindos-RequerinImtos:

Da TU 13 nuzilian, coal. ro,?pilny Li hired ,
pagamento de 55:, de serviços á Inspecção
Geral das Obras Publicas, em 1895;

Do Dr. José Leopoldo do Bulli nJes Ja
idem de 2:085:216, dOS V p iivimentm: de, se-
cretario de polioia aposentado João Baptista

XaViPr Lessa Dourado, do 1 do julho de 1807
:;1 itt outubro de 1898;

De Paulo Vieira do Sou i.i, idem do 3.10$,
it descarga, de iii,wadorias ia Inspecção
Ocra! das olets	 Til 5 'nozes tio no-
vembro o dOZO111111 .0 010 1898

De Is. Florinda Gomes de Araujo, idem do
5666-10, 41e montepio, no 'serio+) de 1 de ja-
noiro a :11 de dezembro de 1990.

- Ministerio da Marinha - Aviso n. 785,
de 17 410 c irrontc, pagamento do 15:103.s a
megrjaA co i n1t.,41e fornocimentos á Repar-
tição da Carta Maritima, no moz de maio
ultimo.

da Carta Maritima- ResumoDirectoria. de Meteorologia do Mini gterio da Nizerlahn-Iternrtiei.o
Meteorologico da Estação Central no Morro do Santo Antonio-Dia 25 de junho do 11/01 (torta-feira).

_

BOBAS
BAROMETRO

A 00
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE

RELATIVA
DIRECÇÃO DO

VENTO
ESTADO

DA ATMOSPHERA
M.ME DE

NUVENS
QUANTIDADR

DE NUVENS

mim • FO/111 t'.

3 a 	 757.1:1 21.0 14.81 80.0 WSW - - -
6 a 	
R a 	

758.16,
7?,9.52

19.9
19.5

15.16
15.08

87.5

89.0
NWNV
WNW

Incerto
Incerto

•. 10
10

1/2 d 	 759.69 21.4 16.17 85.0 NW Incerto K.N. N. K 9
3 p 	 759.16 22.9 14.76 71.0 SSW Milito bom KC. KN 9
8 p 	 760.33 20.8 14.90 81.0 8: Bom KC. KN 4
9 p 	 761.02 19.4 14.50 87.0 88VV Milito bom .. 0
1/2 n 	 761.10 18.2 10.55 ,	 87.0 WS \V __ -- __

Temperatura maxima exposta 	
á sombra

minima	
Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Occurrencias

A's 5 II, a. ettiiii chuva, e 1.	 15 Iii. a.. 8 li. a. e inoio-dia, caliiram cliuvisco,.

:230.6
23..4

2"1"1.8

3/,,03

BjLETIM MAGNETICO

• Dec1inação..80 13' 52" NW

OESERVAÇõES A Ohm. DE ORW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

911,07 11 t. m. da Capital)

FloWn 	 	 	 ....
EL Luiz 	
Parnahyba	  	
Fortaleza.... 	
Natal 	
Parahyba, 	  	
Recife 	   

	  1 impo

	  0LI:ril limpo

Limpo

Limpo
Quasi encob.

Quasi limpo
Meio encoberto

Claro
Claro
Claro
Bom
Bom
Claro
Incerto

-
-

-
-
--
-

E
ESE
ENE
SE
SSE
SE
SW

Aragem
BaCkg,ein
Re guiar
RPgular

Fraco
Fraco
Fi oco

-
Tranquillo

-
Vagas
Peq. vagas

-
Tranquillo

Bom
Nom
Claro
Bom
Bom
1Wro
Sombrio

Maceió....	 	 Encoberto Encoberto Chuviscos - -- Calina Tranquillo Bom
Aracain.. 	 Quasi encob. Bom NPV . WH iie :11t0 WSW lia 'a . ;em Tranquillo Varlavel
s .	...,Iv.dor 	
vletoria 	  

Moio encoberto
---

Incorto
-

Nevoeiro teme ,
-

-
-

c Lima.
-

Tranquillo
-

Claro
-

Santos 	  Quasi limpo Bom Nevociro . NE Fraco - Sombrio
Paranaguá 	 Meio encoberto Bom - NW Aragem - Variavel
Floria,nopolls 	 limpo Muito claro - N Regular - Bom
Rio Grande 	 Quasi limpo Bom - E Aragem Vagas Bom
Raqui 	  	 Encoberto Sombrio Nevoeiro baixo NE Aragem - Encoberto

Occurroncias

Em Santos, no dia :Ulterior, notou-se uma baixa sensivel no barometro, havendo IN \V 1 Pite . ) 1 4 410 saltou ás 1 h. 0	 p.; tornando-se
SW fresco de pouca dura4..ao ; seguiu-seclitiva fraca.



Arrecadação do dia 26 de
junho do 1901 	

[dom l . i a 2?_i 	

Em igual paisiodo do anno
passado 	

10:528$142
221:512p09

146:800$514
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sonáti

1 h. m....
4h. m....
7 h. Di....

10 h. nu...
1 h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10 h. n 	

Barometro
a 09

Tempera-
tura

eentigrada
Tensão do

vapor
Humidade
relativa

VENTOS COt O g
to o
P.'dtace ,,1....cs .44 ao
O ora

.0,i. 1
0 cpo ›.el,...
.d'd
g}'

h
"4„.
Z3

C)

•

a
'

oN.
Direcção

lãf
24er.

blumnao

758.3
757.3
756.7
757.1
754.6
754.2
754.6
755.7

18.4
17.4
17.4
20.3
23.3
24.2
21.9
20.8

14.0
13.6
14.0
12.3
12.1
10.5
13.8
14.1

89
92
95
69
57
46
71
77

2.5
2.4
2.1
1.0
3.6
2.0
0.0
1.6

NW
NW
DM?'
NM,T
NNE
SSE

--
SE

0.2
0.2
0.4
0.1
0.0
0.0
0.7
0.6

-
-

Str.
C.

--
--

C. CIL
C. CK.

0.0

Ilddios 	 756.06 20.46 13.05 74.5

--

1., .--- 0.3 -- -- --

Extremos da temperatura: Maxim°, 4 b. tardo 24,.4; minimo, 7 h. manhã, 16G .9.-Ozone: 7 h. da manhã, 0; 7 h. da noute,
Evaporação em 24 horas, 1.7.
Horas de insolação (heliographo) 8 h. 91 ou 8 h. 54 m. 36 s.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje :

manhã, cartas para o interior até 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás 6.

recebendo impressos até a 5 horas da
Pelo Carangola, para S. João da Barra,

Ama hã :
Pelo Pernambuco, para Victoria o mais

portos do norte até Mandos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8 e objectos para regis-
rar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Itanema, para Pernambuco e Mos
sord, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo ata
á 1 e objectos pari registrar até ás 11 horas
da manhã .

.Pelo Bellarden, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 42 o objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Savoia, para Teneriffe e Genova, re-
cabendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e obj . : ctos
para registrar até ás 10.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis até ás
2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes, e entrega, tom-
bem nos mesmos dias, das /O horas da
manhã ga 2 da tarde.

Emissão de vales para Alemanha, Bel-
gica, Chile, Egypto, Suissa, França, Algeria
e outras colomas francezas, nos dias utois
das 10 1/2 horas da manhã ás 2 da tardo.

RENDAS PUBLICAS
&LEANDRO* DO RIO DR JANEIRO

Ronda do dia 1 a 25 do junho

icual do dia 26:

Em ouro 	
 244:911291Em papei 	

de 1901.. ........ .1 .....74:358 163 4.497:081$452

4.8i6:355$906

Em lgualperlodo de 1900... 3.830:0941534

RECEBEDORLL

9.endirnento do dia 1 a 25 de
junho da	 	  1.355 • 397$424

de dia 26 	 	 29:2904.333

1.384:687$757

lika Igual Foriodc do 1000... 1.727: 238$018

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERA.ES
NA CAPITAL FEDERAL

EDITAES E A IISOS
nospicio Nacional de Alie-

nados
CoNCCRRENCIA

Para conhecimento dos interessados faço
publico que no dia 28 do corrente mez, a 1
hora da tarde, serão'recebidas neste hospicio
propostas para fornecimentos, durante o 20
serne;tre vindouro, do fazendas e calçados
(roupa; feitas, miudezas o couros), fructa.s
(bananas, laranjas e limões), carvão vegetal,
ferragens o tintas.

Os SN. proponentes, deverão SO dirigir,
até a vespera, ao almoxarifado para exami-
na.rean as amostras das roupas feitas e os
demais artigos a fornecer. As propostas se-
rão apreanitadas Jau duplicata e feitas
tinta preta, sem rasuras e com o sello re-
spectivo.

Hapicio Na,cional de Alienados, 25 de junho
de 1901.-Dr. Pedro Dias carneiro, director.

(•

Thesouro Federal

RECONVERSÃO DAS APOLICES DE 4 0/0 OURO

Por estpa, roartição se faz publico, para"
conhecimento dos interessados, que, desta
data cm deanto, o serviço de substituição
das cautelas emittidas nos termos do decreto

n. 2.907, de 11 do jwaho de 1898, passará a
ser feito &Sonata ás qdintas-feiras das 10 112'
ás 2 horas da tardo, na thesouraria geral
do Thesouro Federal.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal, 14 de junho do 1901.-0 director,
M. C. de Leito.	 (.

Tribunal dê Contas
CITAÇÃO DE RXSPONSAVEL

Em cumprimento do despacho do Sr. di-
rector interino, é intimado pelo, presente
edital o a contar de sua primeira publicação,
o Sr. Raphaol. Branco do Vilhona, ex-thesou-
roiro da agancia do Correio do Campinas, Es-
tado do S.Paulo, para recolher aos cofres pu-
Micos, dcntro do prazo de 30 dias, a quantia
de 25:196$723, importanda do alcance veri-
ficado no processo de tomada de suas contas
do pariodo do 16 do maio de 1895 a 9 de no-
vembro de 1898, a que foi condemnado por
accordão de 7 do corrente, accrescido dos ju-
ros de 9 o/0 pela mora, que deverão sor con-
tados até a vespora do recolhimento.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 10 de junho de 1901. - Servindo de
sub-director, Joaquim José, Maciel.	 (•

Em cumprimento de despacho do Sr. di-
rector interino desta sub-directoria é inti-
mado, pelo presente edital e a contar de sua
primeira publicação, o Sr. Frederico Nunes
Soabra, Perestollo, ox-colector do Campos,
Estado do Rio de Janeiro, para, no prazo do
30 dias, allegar o que fôr a bem do sou di-
reito o produzir documentot relativamente
ao alcance de 2:747$732, verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, do periodo
de 21 de fevereiro de 1888 a 1$ de julho
de 1891.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 4 de junho de 1901.-Servindo de
sub-director, Joaquim José Maciel.

Em cumprimento do despacho do Sr. dil
rector interino é citado, pelo presente edita-
o a contar de sua primeira publicação, o Sr.
Donencio Simões, ex-agente do correio e en-
carregado da arrecadação das rendas federaes,
na cidade do Porto da Cachoeira do Santa
Leopoldina, Estado do Espirito Santo, para,
no prazo do 30 dias, allegar o que for a bem

319:274$451
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de seu direito o produzir documentos ,'rela-
tivainenta ao a leanca de C:791(, arerid.eado
no processo do tomada de suas contas, (to pe-
riodo de 1 do agosto de 1899 a 22 de sotem-

ibro de 1900.
Terceira Sub .Diractoria do Tribunal do

Contas, 4 de junho de 1901. — Servindo de
stinalirector, Joaquim José Maciel. 	 (.

CITAÇõES DE RESPONSAVEIS

Em cumprimento do despacho do Sr. di-
rector desta Sub-Directoria são intimados,
pelo presente edital e a contar de suas pri-
meira publicação, os herdeiros do Sr. Carlos
Delphim Silva, ex-collector do Cataguazes,
Estado de Minas Gemes, para, no prazo de 30
dias, allegarem o que fora bem de seu direito
relativamente ao alcanca de 252$703, Veri-
ficado no processo de tomada das contas do
referido collector, do penedo de 1 de abril de
1895 a setembro do 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas; 4 de junho de 1901.—Servindo do Sub-
director, Joaquim José Maciel.	 .)

Em cumprimento do despacho do Sr. 1 di-
rector interino, de 12 do corrente, é iiti-
mado pelo presente edital o a contar da pri-
meira publicação o capitão Jose da Costa
Ramos, ex-collector das rondas gomos , no
municipio de Sant'Anna, de Mamai, Estado
do Rio de Janeiro, para, no prazo de 30 dias,
allegar o que for a Uniu (In seu direito o pra-
(luzir documentos relatiyamente ao alcance
de 9$409, verificado no processe do tomada
de sua conta do periodo do 19 de março a, 30
de setembro de 1891, exereicio de 1891.

Terceira Sub-Diractaria do Tribunal de.
Contas, 13 de junho de 1901. — Servindo de
sub-director, Joaquim Jostt mudei.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que a

unta administrativa da Caixa de Amortiaa-
ção,em sossão de 29 do maio ultimo, resolveu
prorogar o prazo para o recolhimento, sem
dese,onto,até 30 do setembro de 1901, das gotas
dos valores de 500$ da 5a, 200$ e 50$ d'6' e
20$ da 7s estampa, emittidas pelo Goverda,
devendo, portanto, os possuidores apresei'
tal-as ao troco para serem su:atituidas.

As notas dessa natureza, que não forni
apresentadas ao troco nesta Caixa ou na,
repartições fedaraos nos alotados, até o flai
do alludido prazo, incorrerão em desconto,
impreterivelmente, na (arma das disposiçõos
em vigor, a partir do dia 1 do outubro do
corrente anno.

Capital Federal, 7 de junhó de 1901.a-
O inspector, Manoel Alves da Silva.

—
Directoria de Rendas Publi-

cas do Thesouro Federal
CONCURSO PARA EMPREGOS DE FAZENDA, DE

PRIMEIRA E SEGUNDA ENTRANCIAs

Do ordem da commissão do exame fado
publico, nos termos do art. 7° do decreta
n. 1.651, de 13 do janeiro do 1891, que,
tendo o Sr. Ministro da Fazenda mandado
abrir concurso, nesta (lapital, para provi-
mento de logares de primeira o segunda
entrancias das repartições do fazenda, cog-
curso que se realizará em uma (las salas do
odificio da Imprensa Nacional., nesta data
marcado o _prazo de 60 dias para a respra
ativa inscripção.

Os candidatos a empregos de primeira eni
trancia deverão UI:roçar suas petições de
admissão á cominissão de eaaino, pro-
vando:

1.° Que toem mais (IS 18 e monos de 25
annos do idade.

2.° Que são do bom procedimento.
Do mesmo modo, para a inscripção no con-

curso de segunda ontrancia, os candidatos'
deverão apresentar á coinmissão: 1", cerl

tidã,o das notas que tiveram no ponto de sua
repartição; 2°, a.ttstad,) d rilopet' qlt., eller
sobre a sua aia ida.) para o s, iço publico.

As raaterias do concurso para os logaros
de primeira entrancia são: ;astmmatica da,
lingua nacional (orthographia„ analyse o re-
dacção); grammatica das linguas françeza, e
ingloza (leitura, traducção e analyse); arith-
metica e suas applicações ao coimarei° o
ás repartições de fazenda; algebra até equa-
ções do 2° grá,o e eseripturaçãs) mercantil
por partidas dobradas.

As matarias do concurso para os empregos
de segunda entrancia são: legislação do fa-
zenda e pratica do repartição.

O exame se fará de aceordo com as dispo-
sições applicaveis da circalar n. 40, do 28
de junho do 1890, o questionario publicado
pelo Thesouro, com a data do 2 do sotombro
do mesmo anuo.

Petições e documentos serão. dentro do
prazo marcado, entregues ao infra-assignado
na Directoria de Rendas Publicas do Tho-
souro Federal, para lhos dar o conveniente
destino.

Capital Federal, 18 do junho de 1901.—
0 secretario, Antonio Sales.

(•

Por esta repartição se faz publico que, do
conformidado coei a resolução da junta ad-
ministra,tiva,, tomada em sessão de 22 de
maio ultimo, o pagamento dos juros das
apolices, a partir de 1 do julho proximo fu-
turo, effeetuar-se-ha do seguinte nio lo, para
regularidade do serviço:

ls dia util, lettrtt A.
2" o » bancos.
3. » letras B o C.
40 » 1>> D o E.
5° >> o	 P ai.
6° » >> »	 J o K.
70 » » LoNaQ.
8' » •	 »,	 M.
9° »	 » »	 R a Z.
Depois do nono dia será encartado o paga-

mento dos possuidores do apolices que não
tiverem comparecido nos dias acima, °laser-
vando-se a seguinte ordem:

10° dia util, letra A o bancos.
110	»	 13 a la
120	» G a L.
13°	 » M a Z.
14° I,	 »	 7, A a I.
150	» J a Z.
Do 160 dia util em doante pagar-se-hão

todas as lettras.
Os bancos e Casas commerciaes, que re-

presentarem mais do 40 possuidores. apre-
sentarão no decurso deste mez as suas listas
á corretoria desta repartição, as quaes, de-
pois do examinadas e confrontadas com os
documentos existentes na Caixa, serão au-
bricadas pelo corretor, que providenciará
sobre a expedição dos respectivos cheques..

Capital Federal, 4 do janho do 1901.-
O inspector interino, Manoel Aires da Silva, (.

Caixa de Amortização
Por esta , repartição ;t3 faz publico que,

por despacho da , junta administrativa da
Caixa do Amartizaçao, do 29 I e maio ultimo,
foi prorogado, até 31 de dezembro de 1901, o
prazo para o recothiin mio, sem desceu co,
de notas do Govarno o bilhetes da emisslo
bancaria em sua totalidade, o que passou a
cargo do Governo, ex - vi do decreto n. 2.406,
do 16 de dezembao do 1896, a saber

Notas do Thasouro Federal
50$ da 74 o 20$ da 81.

Bilhetes dos Bancos
Credito Popular do Tdrazil. Frnisssr

Norte, Estados Unidos do Brazil, E:alatoe da
Bahia, Emissor do Pernambuco, Emissor do
Sul, União de S. Paalo, Nacional do
Banco do Brazil, nova einissão,Republica dos
Estados Unidos do Bra,zil e Republica do
Brazil.

As notas do Governo, ora em substituição
e todos os bilhetes bancados, que não ti-
verem sido apresentados ao troco nesta Caixa
ou nas repartições fedemos nos Estados ata
ao fim do alludido prazo, incorrerão em des-
conto na fôrma das disposições em vigor.

Caixa de Amortização, 7 do junho do 1901.
—O inspector, Manoel Alves da Silva. e

Alfandega doitio de Janeiro
REMOÇÃO DO LIXO E COMPRA DA PALHA

Do ordem do Sr. inspector levo ao conhe-
cimento dos interessados que ata o dia 28 do
corrente, á 1 hora da tardo, acha-se aberta

concurrencia para o contracto da remoção
de todo o lixo, acquisiçã.o da palha. e sobras
de embalagem nos arrnazens desta reparti-
ção, depositados fóra das portas o &ri arre-
cadados diariamente desde o dia seguinte ao
da assignatuaa do ~Cacto até 30 do junho'
do 1902.

As propostas deverão ser apresentadas em
carta fechada e lacrada até o referido dia e
hora no gabinete da inspectoria,.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de junho
de 1901. — O 2 0 escrapturario, J. A. Maurity
de Oliveira.	 (•

•

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do mar o guerra,

capitão do p n'to, intimo aos Srs. proprie-
tarios de coroadas do apanhai' peixe, não
licenciadas esto armo, a dernoliaas no prazo
de 15 dias, a contar desta data, emplacando
papa esse fim o processo de arrancamonto
das estaea.s o do modo a ficar dosobstruido o
legar onde estavam edificadas; findo o prazo
marcado, será a demolição, feita por esta
capitania; ficando, entretanto, os proprieta-
rios sujeitos as multas estatuidas pelo de-
creto n. 3.929. de 20 do fevoroira de 1001,
que mandou adoptar o rogulamonto das ca-
pitanias.

Secretaria da Capitania do Porto da Capi-
tal Falena e do Estado do Rio de Janeiro,21
de jlinlio de 1901. —Josd Airosa, secretario. (.

Capitania do Porto
De ordem dó Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto, cotavido os Srs. macia,
nistas de 2° classe da marinha mercante, em
disponibilidade, a comparecerem nesta Ca-
pitania, do Porto, era objecto do serviço o a
bem de seus interesses.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio do
Janeiro, 24 de junho do 1901. — Jou'. Airosa,
secretario.	 ( •

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal
De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço

publica que, em virando de autorização da
Ministario da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, começarão a vigorar na Estrada do
Farpo do Rio do Ouro, a partir do 1 da julho
proximo futura, as actues tarifas o undi-
(:5:s re4ulamentarcs da Estrada do Forro
Central do 13razil, excepto na parte rafo-
rente ao transpoia.e do carvão e lenha,.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 21 de junho de
1901. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

(•
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8) projectos dos molhes do ferro e dos ar-
mazens a construir sobre eitos, e secção do
terreno onde elles toem de ser collocados,
indicando a natureza e resistencia das res-
pectivas camadas

9) projectos de rampas e escadas para
uso do embarcações miudas

10) especificações sobro , as differentes con-
strucções o sobro os materiaes fruo teem de
ser nellas empregados

11) orçamento do eira() das obras e res-
pcti iS preç , :s element:ves detalhados.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e OIN:alllonl, n s si atm', 90 dias depois de
apresentados ao engoli hoi ro fiscal ,ju rito ás
obras, o Governo não liou vor proferido qual-
quer decisão sobre cites,

III
Os preços das diversas especies de obras

de que trata a clausula precedente serão cal-
culados em moeda nacional (ouro).

IV
As obras terão começo no prazo de 12

mezes contados da lata da, approvação das
plantas e ficarão concluidas dentro de 10
armas contados da mesma data.

V
Durante o prazo da conco‘ssão o contra-

et ante será obrigado a proceder á. sua Casta,
ás reparações necessa.rias nas obras e a man-
tel-as m q u perfeito est ..do de conservação, fi-
cando ao Governo o direito de, mu flul ta, de
cumprimento desta clausula, fazer exeentar
esses trabalhos por couta do contractante.
Es ta obrigação não comprolionde, porém, a
rua ou bonlevard p .ojeo ..ado, que é destinado
ao uso publico e devo ser o itressue á Muni-
cipa,lidade,compotindo ao concessionario con-
servar tão somente a faixa contígua ao caos,
de 10s, de largura em quo ficarão situados os
abrigos para mercadorias.

VI
O concessionario terá durante o prazo da

concessão o uso e goso das obras destinadas á
carga, descarga, abri go e guarda das mer-
cadorias, executando os ditos serviços de ao-
corda com os regulamentos (pio forem expe-
didos pelo Governo.

VII
Os armazons construidos pelo ,concessio-

nario o destinadtis ás meroadorias de impor-
tação estran geira toro) todas PS vantagens,
favores O (IR 115 conleridos pi ir lei aos arma-
zens alfandega(be C entrepostos, podendo
ser a ellos recolhidas mercadorias do qual-
quer classe, excepto explosivos ou inflam-
maveis.

VIII
O concossionario poderá emittir titulas de

garantia (warrants) sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
os respectivos regulamentos.

IX
O governo fiscalizará por um engenheiro

de sua confiança a execução das obras e ser-
viços a cargo do contrwtante, ficando este
sujeito ás obrigações quo vigoram a tal TO-

Speito para os concossienario* de estradas
de ferro sem subvenção ou garantias de
juros da União. Como quota para a fiscali-
zação entrará o concessionario annualmonte
para os cofres publicas federaes com a quan-
tia de 25:0000, paga adeantadamente por
~ostros. 015 serviços a que se destinam as
obras contractadas ficam igualmente su-
jeitos á fiscalização do inspector da Alfan-
(lega do Pará, (pio miará ao contractante as
necessarias instrucções de accordo com os
regulamentos a que elles estiverem subordi-
nados.	 •

X
O concessionario terá o direito do perceber

pela atracação de navios ao caos, pela carga,
aesearga e armazenagem de mercadorias e
outros serviços prostados em seus estabele-
cimentos, taxas reguladas por uma tarifa
proposta por eito e approvada polo Governo,
não podendo a taxa de armazenagem exce-
der á cobrada actualmente pelo primeiro

mez do demora das mercadorias nas alfan-
degas da Republica, e as demais, ás que são
cobradas nas ditas alfandegas ou nas docas
de Santos.

A tarifa das taxas será revista de cinco em
cinco annos ,a contar da datado sua effectiva
percepção ; mas a reducção geral das taxas
só poderá ter togar quando OS lucros liqui-
dos da empreza excedorem a 12 o/s do capi-
tal empregado nas obras.

X 1
Serão embarcados ou desembarcados gra.

tuitamente pelo concessionario cm seus es-
tabolocimento5 quaosquer sommas de di-
nheiro iwrteneentes ao Governo Federal, as
inalas do Correio, as bagagens dos colonos e
de tropas. e terão livre transito, embarque o
desembarque nos Ine n ITIO3 estabelecimentos,
(luranto as horas de serviço e expediente, os
agentes officiaes do Governo, os passageiros
dos navios a elles atracados o as referidas
bagagens.

() uso das escadas construidas será gra-
tuito para as embarcações 'unidas e passa-
geiros.

XII
O conces s iona,rio será obrigado a executar

os serviços ilo capatazias o armazenagens da.
All'andega do Deli'un, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses serviços as
taxas ollicia0S dai Aliándegas da Republica
e ficando stlie'40 aos ri t'lllaillentOS que o Mi-
nisterio da Fazenda, o ;pç lir.

XIII
O concessionario terá preferencia, em

igualdade do condições, para a construceão,
uso e goso de obras congeneres que, durante
o prazo da, concessão. se tornarem nocessa-
rias no porto do Pará.

XIV
O capital relativo á concessão será apu-

rado e fixado, tendo-se em vista as quanti-
dados do obras executadas annualmento pelo
contractam,e. Os juros do capital durante o
prazo da construeçao, as dospezas de fiscali-
za-são relativas ao mesmo prazo e outras
que forem approvadas pelo Governo.

Uma vez lixado pela 'Urina indicada, o ca-
pital da concessão, em moeda nacional (ouro),
não soffrorá altere:ao alguma.

X V
O Governo poderá resgatar todas as obras,

ou parte delias em qualquer tempo, depois
dos dez primeiros rimos da sua completa
conclusão. 0) preço do resgate será fixado de
modo que, reduzido a a pol ices da divida pu-
blica da União, produza a renda do 8 ,o so-
bre o capital relativo á concessão, doduzida,
pon'au, a importancia que já houver sido
amovi izada

XVI
O concessionario terá o direito do dos-

apropriar, na forma, do decreto n. 1.661, de
7 de outubro de 1855, as propriedades e
bemfeitorias pertencentes a particulares que
se acharem em terrenos necessarios á (sons-
trucção das obras.

ser-Mc-hão concedidos gratuitamente polo
Governo os novos a rmazens da. Alfandega
com a respectiva ponte e bem assim os ter-
renos do marinha, o accrescblos que forem
necessarios á dita construcc,ão.

XVII
O conc pssionario poderá arrendar me-

diante atar nização do Governo, alguns dos
molhes e trec'ios de cães com os respectivos
abrigos, a cmprezas do navegação e outras,
subsistindo, porém. para as obras arrendadas
todas as obrigações relativas á. concessão
e continuando responsavol por ellas o con-
cossionario. O producto deste arrendamento
será reunido aa das taxas de quo trata a
clasula X.

XVIII
O concesslonario terá igualmente o uso-

fructo dos wrrenos dosapropriados ou ater-
rados que não forem nescessarios aos ser-

Miniserio da Industria,
Viação o Obras l'ubli-
eaS

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃo DE OBRAS
DE MELli0RAMENT0 Do PORTO DE REUNI,
ESTADO DO PARÁ

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico
que o Governo Moral recebe propostas
para a execuçao das obras para carga, des-
carga e armazenagem de mercadorias no
porto do Bolaria (1 )ara) mediante concessão
na fórma da lei n. 1.746, de 13 do outubro
de 1869, sob as seguintes condições:

O concessionario ou a empreza por ello or-
ganizada, obriga-se a executar as seguintes
obras destinadas aos serviços de carga, des-
carga, abrigo e guarda de mercadorias:

1) caos de atracação entre o Castello e o
togar denominado Valha-me Deus;

2) aterro do espaço comprohendido entre o
dito caos e o litoral actual, inclusive as
docas alli situadas, sendo prolongados pelos
concessionarios, ida a face do caes, os riachos
(igarapés), boeiros e galerias de aguas "plu-
viaes, que desembocam naquelle trecho do
littoral;

3) dragagem ao longo cio caes;
construcção a., longo do caos de unia

rua (boulevard) de 7" , ,0 de largura, em pro-
longamento do actual Boulovard da Repu-
blica, com as respectivas obras de dronagetn;

estabelecimento •lo telheiros junto ao
caes para abrigo das mercadorias em carga
eu descarga

6)construcção de molhes de ferro, cobertos
em parte, do modo a poderem servir de ar-
mazens

7) construcção de rampas ou escadas para
uso de embarcações miudas

8) estabelecimento de guindastes ao longo
-do caos e nos molhes

9) collocação do arganrws, postes de amar-
ação, etc. etc.
Estas obras serão executadas tendo por

bas,-,, o plano geral constante do relatorio
apres'entad o pelo engenheiro Domingos Ser-
gio do iSaboia, e Silva a este Ministerio em 17
de janeiro do 1898 e publicado em suplo-
men to do Diario Official n. 115,de 18 de maio
de 1901.

II
Dentro do prazo do seis mexes, contados

da data do contracto, o concessionario sub-
mettorit á approvação do Governo as plantas
definitivas e orçamentos das obras a ex-
ecutar, acompanhando-as os seguintes do-
cumentos:

1)planta geral, topog,raphica, e hydrog,ra-
phica do trecho do littoral °ocupado pelas
obras vontractada,s, com os traçados da mu-
ralha, do cáes e da rua ao longo do mesmo,
posiçõas dos boeiros e galerias de aguas pi ti-
'iac, escadas para o uso cio embarcações

miudas, abrigos ao longo do caos, molhes,
etc., etc.

2) perfil ( sucção longitudinal ) do ter-
reno sobro que tom de assentar a muralha,
com indicações sobre a natureza das respe-
ctivas camadas ate o fundo solido em que
assentarão as fundações

3) typo da muralha do estes, com o calculo
da respectiva resistencia

4), aecções transversaes o calculo dos vo-
lumes do atorro o da dragagem a etre-

uar-se
5) typos ou secções dos boeiros e gale-

rias de aguas pluviaes o relação especificada
tios encanamentos, ralos, syphões, etc., a
empregar para a drenagem da rua proje-
ctada

G) projecto da casa das machinas para
producção da força, motora dos guindastes,
.iorn a relação especificada do taes machinas
• respectivos accessorios, e numero o typos
dos guindastes a empregar

7) projectos dos abrigos a construir ao
longO do eãoa ;



Estrada de Ferro Central
, do Brazil

I
NOVA TARIFA ESPECIAL N. 1

De ordem da Directoria, se faz publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 1 de julho vindouro entrará . em vigor
nesta estrada a nova tarifa especial n. 1,
para sexpedições de bagagens encorno:Len-
das e mercadorias despachadas das esta-
ções da Capital Federal, ( Contrai Maritima
e S. Diogo ) para a do INorte e vice-versa,
approvada por aviso — gabinete do Mi-
nistorio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, de 7 do corrente mez, com as' se-
guintes bases:

Por tonelada
Encommondas em trens expres-

	

SOS 	
Encommendas em trens mixtos.
Bagagens em qualquer trem....

Mercadorias
	Classe	 Á	 	 1 000

• B 	 	 130 )00
» C 	 	 100 000
• D 	

•	

70 000
» E 	 	 5t4000

	

F 	 	 35filia0

	

a	 G 	 	 2540t10
o H 	 	 2%0®

Escriptorio da 3s divisão, 26 de junho
de 1901.-4. Toscano, sub director da cora
tabi lidado.

soo*goo
250$000
250$000
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viços do seu cargo (carga ou descarga, arma-
zenagem) ou ao prolongamento das .ruas
actuam podendo arrendal-os ou vendel-es de
accordo com o Governo, revertendo cspro-
dueto do arrendamento para o das taxas o o
das vendas para amortização do capital,em-
pregado nas obras.

XIX

Findo o prazo da concessão ficarão per-
tencendo á União todas as obras destinadas
aos serviços do carga, descarga e armaze-
nagem de mercadorias com o respectivo
material fixo e rodante, o bom assim os
terrenos aterrados ou desapropriados e as
respectivas bOmfeitorlas, excluidos os que
tiverem sido applicados ao uso publico pu
vendidos com autorização do Governo.

XX
O concessionario deverá formar um fundo

de amortização por meio de quotas dada-
zidas do seus lucros liquides o calculadas do
modo que reproduzam o capital empregado
nas obras no fim do prazo da. concessão.

o A formação deste fundo principiará,
mais tardar, 10 annos depois de concluidas
as obras.

XXI
A concessão flea,rá sujeita a todos os onus

e gozará de todas as vantagens da lei'
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, a alijo
rogimen ficará subordinada, do accordo com
as disposições das presentes clausulas.

XXII
O Governo poderá impor multas até o

maximo do 8:004, para casos de• inobser-
vancia do contracto.

Caducará a concessão si as obras não tive-
rem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV ou si forem suspensas por prazo
superior a seis meses, salvo os casos de
força maior reconhecidos polo Governo.

XXIII
As questões que se suscitarem entro o

Governo e o concessionario serão decididas
por arbitramento, na férma do art.° 1. 0 § 13
da lei n. 1.746 de 13 de outubro de 1869. si
as obras forem executadas por empresa es-
trangeira, será alia considerada nacional
para todos os °índios do presente contracto.

XXIV
O concossionario fará no Thesouro Federal

a caução de 80:000$000, que poderão ser era
apolices da divida publica federal ou dinheiro
sem vencer juros, para fiel execução do con-
tracto, perdendo-a em favor da União .no
caso do caducida.do da concessão.

EDITAREI

, 'Tribunal Civil e Cri minai
CÂMARA COMMERCIAL

publicaçao da sentença que declarou aberta
a fallencia de Joaquim Ler queira da Moita
& Comp., estabelecidos 4 rua Barao de
Itapagipe ,ss. 9 e 52, na fdrma abaixo
O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz

a Camara Commercial do Tribunal Civil e
riminal da Capital Fedoral, etc.:
Faço saber aos que o presente edital virem

qae,por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de
financia de Joaquim Cargueira da Moita
& Comp., a qual foi declarada aborta pela
sentença do teor seguinte : Em vista da
confissão por termo a fls. 6, declaro aberta
a fallencia de Joaquim Cargueira da Motta
& Comp., em liquidação, da qual é raspou-
saVel o supplicante Victorino Pereira da
Silva Bastos, a datar de 4 do corrente mm,
e namolo syndicos provisorios os credores
Clemente Pereira de Vasconcellos o Teixeira
Borges & Comp.; custas pela massa. Seja
esta decisão publicada na 'Uma da lei. Rio,
19 de junho de 1901.— Josê Luiz de Bulhões
Pedreira. Em virtude do que se pas,ou este
edital pelo teor do qual se faz publica a
sentença que declarou aberta, a fallencia de
Joaquim Cargueira da Motta & Comp.., esta-
belecidos á rua Barão do Itapa,gipe ns.9 e 52,
para os fins de direito. E, para constar, se
passaram este e mais dons de igual teor, que
serão ,puhlicados e affixados na fórum da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 22 de junho de 1901. E eu, Faancisoo de
Borja de Almeida Carta Real, escrivão, o
subscravi.—,Tosd Luis de Bulhões Pedreira.

De pubiicaçao da sentença que declarou aberta
a fallencia de Costa Soveral &)Comp., esta-
belecidos nesta praça, d rua de S. Pedro
n. 33, na fôrma abaixo

O Dr.. José Luiz de Bulhões Padreara, juiz
da Caniara Commercial do Tribunal Civil si
Criminal da Capital Federal, do.:

Faço sabor aos que o presente edital virem
que, por esto juizo e oartorio do escrivão
que este subscreve, processam-so os autosalo

alinda de Costa Soveral & Comp., a qual
foi declarada, aberta pala sentença do teor
seguintes Em vista da confissão por termos a
f18. 6, declaro aberta a fallencia do Costa
Soveral & Comp., estabelecidos á rua do
S. Pedro n. 33, a datar do 1 do corrente
moa enorneio syndicos provisorios os credó-
res Affonso Pinto e Martin & Comp.; custas
pela massa. Seja esta decisão publicada na
farma legal. Rio, 5 de junho de 1901. —José
Luis de Bulhões Pedreira. Em virtude do
que se passou o presente edital pelo teor
do qual se faz publica a matança, que decla-
rou aberta a fallencia do Costa Sovara' &
Comp., estabelecidos nesta praça, á rua de
S. Pedro n. 33, para os fins de direito. E,
para constar, passaram-se este e mais tros
do igual toor,que serão publicados o affixados
na fárma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 17 do junho do 1901. j eu,
Francisco do Borja de Almeida C0rtS3 Real,
escrivão, o subscrovi.—Josè Luis do Bulhões
Pedreira.

De convocaçao de credores da massa fallida de
Haddad & Duailibi para se reunirem no dias
27 do corrente me:: e anno, ds 11 horas dx
manha, na sala das audiencias desta Ga-
mara Comntercial, á rua dos Invalidos nuo.
mero 108, afim de verificarem os seus cre-
ditos e, approvados, assistireis á leitura do•elatorio do .Dr. curador das massas rani-
das, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a respectiva proposta,ou forma-
rem o contracto de unido, elegendo si/adi-
coe definitivos da mesma massa

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Cama.ra Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal da Itepublicas
dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital vi-
rem em como por parto de um syradicos
da massa fallida de Haddad
por seu procurador, mo foi dirigida a se-
guinte petição: Illm. o Eam.Si-, Dr. juiz
da °amara commercial—Dia Bra% Branda,
'syndico da massa fallida de Haddad & Dual-
libi. que, tendo ficado' transferida a convo-
cação do credores mareada para bojo,
requer por isso a V. F,x, se digno de
Ordenar que se passem salitaes do convo-
cação para novo dia, nos termos da leis
Nos expostos termos, o supplicanto podo a
V. Ex. deferimento. vaio,  15 de junho de 190L
-.Duarte Josd de Mello Pitada, advogado
(Estava coitada e devidamente inutilisada.
uma estampilha federal do val.or do :m0 raias)
Despacho : Em termos. Rio, 15 de junho de
1901.—Ataulfo. Em virtude do que se passou
e presente edital pelo qual são convoestdoa
os credores da massa faRida do Haddad &
Duailibi para se reuniresn no dia 27 d .o cor-
rente moa o anno, ás 11. horas da man'aa, na
sala das audiencias dasta Camara. Calunies-
dal, á .rua dos invalidos. n. 108, "allin do
verificarem os seus credites e, appirovadosa,
assistirem á leitura do rolatorio, do Dr.
curador das massas fallidas, &albor:saem
sobre concordata, si for aprosenta„da a 'respe-
ctiva proposta, ou formares cantracto de
união, elegendo syndicos b uma cornsnissão
fiscal com facções consultivas e de libera-
tivas,para a liquidação definitiva da 'mesma
massa, advertindo. qu'e os credores ausentes
podorda constituir 'procuradores por tele-
gramma, cuja minuta authentica ou legali-
zada deverá ser apresentada ao expeditor-
que na transmissão mencionará essa circum,
atada, sendo licito a um sé ineiividuo ser
procurador do um ou mais credores, com-
proliendendo-so o mesmo habilit ado a tomar
parto ora todas as deliberaçFies que na,
reuniras forem tomadas, sondo au o para a con-
cordata. é necessario que re'prosento ela,
pelo monos, tres quartos da totalidade do
passivo. E, para constar, se. passaram esto
e mais deus de teor idetatico, os quael

A coneurrencia versará sobre o prazo da
concessão o sobre o projecto e custo das obras
a que se referem as clausulas I e II.

As propostas serão apresentadas em cartas
fechadas até 1 hora da tardo do dia 30 do
setembro do corrente anno, nesta Directoria,
e serão abertas no dia e hora que forem
annunciados.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito no Thesouro Federal
do 10:004000 que o proponente perderá em
Pavor da União, caso deixe de assignar o con-
tracto no prazo de 60 dias, contados da data
em que polo Diario Oficial, lhe for feita a
notificação da accoitaçao da sua proposta.

Para assignatura do contracto é condição
a elevação prévia do primitivo deposito a
80:000$000 para a caução do que trata a
clausula XXIV.

Directoria Geral do Obras e Viação da
Secretaria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas. — de maio do 1991. — C.
Cesar de Campos, director geral.



Sobro Londres 	
• Pariz 	
• Hamburgo 	
2*	 Italia 	
x• Portugal.
• Nova York 	

Soberanos 	

	

90 d/v	 A'roista
11 3/32 11 3/64

	

$859	 $86:1
1$061 • 1$066

$804
355

4$475
24,887

Vales do ouro nacional,
por 4000 	
	

2$469
CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices- do 3 0 /0 (inscripOes),

nem 	
Ditas de 30/,, (inscripções), port 	
Ditas geraes miudas, de 5
Ditas geraes de 1:000$, de 5 °/0. •
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895, port 	
Ditas idem idem de 1897 nom..
Ditas do Empre,stimo Municipal

de 1896, pirt 	

698$000
703000
720000
735,000

749$000
839000

123$000
• Bancos

Banco da Republica do Brazil...
Debentures

Debs. da Soronbana e Unam, la
serie 	

44000

40$000
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serão puhlierel .s r affi radoe, na esema da lei,
.pclo porteie() dos a ud 1 n ,'ios, que do as.silit o
haver eamprido lavrará, a respectiva cer-
tidão e trará a Cartorio para ser annexa aos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 17 de junho (1(3 1901. E eu, Joaquim Bani-
cio Alves Penna. escrivão, o subscrevi.—
Ataulfo Napoles de Paiva.

De citação coin o prazo de dez dias aos cre-
dores incertos do Romeu Miguel Ferreira.
Na forma abaixo

O Dr. Julio do Barros Reja Gabaglia, juiz
de 2a Preteria desta 'Capital Federal, etc.

Faço saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve se processam
uns autos de execução entre partes; como
exequenses, Menezes & Tinoco o executado
Romeu Miguel Ferreira; e, tendo sido pe-
nhorada em mão do leiloeiro J. Dias a quan-
tia de 600e do producto do leilão feito em bens
do executado e sendo afinal julgado por sen-
tença o lançamento, foi pelos exequentes diri-
gida a petição seguinte—Illm'. Exm. Sr. Dr.
juiz da 2a Pretoria.—Dizam Menezes & Tino-
co, na execução que movem contra Romeu
Miguel Ferreira que, tendo V. Ex. julgado
o lançamento, por isso pedem a V. Ex.
se digno mandar passar editaes chamando
credores incertos, com o prazo da lei. Nestes
termos pedem deferimento. Rio, 14 de
junho do 1901.— Quintino da Conceicao Mi-
randa. Estava collada uma estampilha do
Thesouro Nacional representando o valor to-
tal de 300 réis, competentemente inutilizada.
Despacho. Sim, em termos. 2a Pretoria, 15 de
junho de 1901.--, Gabaglia. E, por bem deste
despacho são citados os credores incertos de
Romeu Miguel Ferreira para, no prazo de 10
dias, contados da publicação deste, virem
disputar preforencia sobre a quantia penho-
rada em mão do leiloeiro J. Dias, sob pena
de laneamento e passar-se mandado de le-
vantamento em favor dos exaquentes. Para
que possa chegar a noticia ao conhecimento
de todos os interessados mandei passar o pre-
sente, que será afixado no legar ,ão costume
e-publicada pela imprensa. Dado o passado
nesta Capeai Federal aos 17 de junho de
1901. Eu, Candido Salomé Cordeiro de Souza,
escrevente juramentado, escrevi. Eu, José
Candido de Barros:— Julio de Barros Raja
Gabaglia.

Terceira IInretoria
De citaçaO de credores incertos com o prazo de

10 dias, na fárma abaixo

O Dr. Raymundo de Pennafort Caldas.
juiz da 3a Pretoria do District° Federal da
Republin, dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faço sebar aos que o presente edital de
citação virein,ou dolle conhecimento tiverem,
que por este juizo da ;3 Preteria e cartorio
respectivo correm uns autos do exenição
entro partes, como axe:incite Tholuaz Alves
de Carvalho e oxecuttelo F. A. Freire do
Andrade, que, e ostendo seguido os devidos e
regulares termos, procedeu-se á pauleira em
dinheiro na quantia do 9"J7e732, que se acha
deposittea no cofre dos Depo .;ites Publieos
da Recebedoria da Capital Federal. E porque
esteja o exequente em termos de levantar a
importancia referida em deposito, para o
que devera ser pa.s.:nda a respectiva, carta
precatoria de leva neuneato, por isso man-
dei passar o pre ente edital pelo qual ficarão
citados OJ credores ineortos alo executado
para que no prazo do 10 dias, que lhas serão
assignadoe o lançado; em audiancesse apre-
sentem: com seu; artigo; de pserersnsia,and
o que se passará a carta precataria do levan-
tarnente, ro ferida, . As tini.pclo p ,sesento sãs ci-
tados QS credores incertos do executado F. A.
Freire de Andrade, para que no dito prazo do
10 dias se apresentem e, caso não o façam,
gerã, passada carta precatoria de levanta-

mento da reunia inencianala de 997e732.
visto que	 apre0/Itat1ttS pelo dito
executado foram rejeitados ia tintine ',pela
junta de pretores. E. para constar, mandei
passar o presente e mais dous do igual teor,
que serão publicados e afixados no legar do
costume, que de assim o haver cumprido o
porteiro dos auditorioe lavrarã a competente
certidão do afixação que trará a juizo afim
de sor junta aos respectivos autos para os
fins de direito. Dado e passado nesta 3a Pre-
toda do District° Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil aos 25 de junho de
1901. E eu, Jose Balduino do sklbuquerque,
escrivão, o subserevi.—Rayinundo de Pen-
nafort Caldas.

PARTE COMMERCIAL
n•n••••,

Oaraa,ras..-4>mndica,1 dos Corre
teres de Mandais Publicou do
Capital Federal

•
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA ME/TALLICA

Capital Federal, 26 de junho de 1901.—José
Claudio da Silva, syndico.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e de Navios

Cotações do dia 25 de junho de 1901

Assuenx branco crysttil, de Campos, 315
réis por kilo.

Idem mascavo, do Sergipe, 200 reis por
kilo.

Café, typo n. 6, 53174 a .5$2,12 por 10

Dito, idem n. 7, 4A902 a 4e970 idem.
Dite, idem n. 8, 4$630 a n698 idem.
Dito, idem n. 9, 4,e357 a 4;3562 idem.
Farinha do trigo
N (.eiaatte s, marcas : Primeira e ZZ, 26$ a

27$500, por te'2 saccos.
Amoricana, marcas: Chryà ai o Codorus,

27e por barrica.
Do Rio da Prata, marca : Ypiranga-

000 (a chagar encarnada) 19 s/ e 2 p. por 2/2
saccos.

o Rio de Janeiro, Flour Mais, marca
nacional, 27$500, idem.

Do Rb do Janeiro, Flour Mills, marca
Brazileira, 20$300 idem.

Graxa do Rio Grande, eGO reis por lçilo.
Sal commum, elaro, a chegar, 2$750 por

alqueio de 40 litros.
Sal commum claro, a carregar, de Macáo,

idem idem.
Sal commum, claro e fino claro, lavado, a

chegar, de Mossoró, idem idem.
Sal fino claro lavado, a carregar, de Mos-

sor& 2000 idem.
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1901. —

João Baptista Deldugue, presidente.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Loterias

Naolonaes do lEtrazil
Relatorio da directoria relativo ;A quinto

anno social findo em 31 de março de /901,
para ser presente á assembléa geral ordi-
naria convocada para 28 de junho do
corrente anno

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas— O conselho fiscal da Com-
panhia de Loterias Naeionaes do Brazil,
tendo examinado o relatorio da sua adminis-
tração, as contas o balanços relativos ao
armo social findo em 31 de março de 1901,
bem como os valores em carteiras e o saldo
em caixa, encontrou tudo exacto e na melhor
ordem e clareza.

Assim, é de parecer que sejam approvadas
as referidas contas e actos da illustre dire-
ctoria, que é digna de louvor por ter zelado
com o maibr empenho os interesses e os era-
ditos da companhia.

Rio de Janeiro, 30 do maio de 1901. —
Alfredo Augusto de Almeida.—Delfim Rodri-
gues Saraiva.— Frederico Smith de Vascon-
cellos.	 .

Srs. accionistas — Em observancia,ao dis-
posto no art. 147 do regulamento, que baixou
com o decreto n. 474, de 4 de julho de 1901,
foram offerecidos ao vosso exame os devidos
documentos e todos os dados precisos para o
perfeito conhecimento das operações reali-
zadas durante o quinto anno social findo em
31 de março proxiino passado.

Venho agora, em nome da directoria, obe-
decendo ao preceito dos estatutos, apresen-
tar-vos o relatorio dos negoeios o do estado
da companhia, prestar as contas relativas a
esse periodo e submetter á vossa discussão e
approvação dos respectivos balanços semes-
traes, precedidos dop arecer do conselho fiscal.

Capital da companhia
Cumprindo a disposição do art. 42 e seu

§ 1 0 dos estatutos, a directoria, de accordo
com o conselho fiscal, resolveu pagar uma
amortização, reduzindo assim o capital social
a 1.744:2M, co tragando naquelle acto as de-
vidas acções subsidiarias, cuja emissão total
figura no balanço ultimo, estalido especill-
cada nos respectixos annexos.

Negocios sociaes
A companhia continuou a executar o con-

tracto das lotarias federam, assignado com o
Governo da União, cumprindo rigorosamente
todos os impostos, °nue e 1:modelos estipu-,
lados e,tambarn a manter os compromisso
resultantes do contracto de loterias cele-
brado com o Estado de Santa Catharina.

Pelas synopds apresentadas verificas
que a diminuição das \remias foi ainda maior
á do anno passado, o que, som duvida attri-
buimos á erige que atravessamos e mor-
mente á permanencia do jogos illieitos aber-
tamente explorados. nesta Capital e nos
Estados, apezar das medidas repressivas em-
pregadas palas autoridades locaes.

A directoria tem representado perante o
Exm. Sr. Ministro da Fazenda o a digna
fiscalização das loterias sobre constantes
abusos praticados em plena contravenção ao



Passivo

Capital, saldo desta conta 	
'Fundo de reserva, Idem 	
Novo fundo de reserva, idem 	
Premiados a pagar, idem 	  1.787:634A339
Menos: Premiados em conferencia,

idem 	 	 245:811:$904

Loterias não extrahidas, idem 	

Dividendos :
Importando, dos não reclamados.. 	 24:457$500
Idem do sexto por saldo de se-

mestre findo hoje...,. 	 	 87:210:3900

Amortizações do capital:
Importaneia das não reclamadas 	

Juros das acções subsidiarias :
Importaneia dos não reclamados	
Idem dos relativos ao trimestre

findo hoje 	

Contas correntes 	
Porcentagem da directoria e conselho fiscal, saldo

desta conta 	

Lucros e perdas :
Saldo que passa para o semestre seguinte 	

Acções subsidiarias a resgatar,
saldo desta conta 	

Cauções, idem 	
Deposites, idem 	
Cauções da directoria, idem 	
Emissão do loterias, idem 	

1.744:200R000
507:8068620
121:8378920
120:0008000
15:1508000
5:950$000

29:952$785

341:160A274
512:1978447

18:337880a
116:091$076
684:224$279
100:000$000

, 629:482$125

122:268$085

127:350$500

i452-248$000

266:3905700
254:555 633

6.160:203$243

1:62(4000

33:174$000

1.105:8008000
250:000$000
214:3508000
40:000$9)0

5.955:0008000
--------------

1.744 :200$000
1.500:000N000
593:1008113

1.541:822$375

0:0348600

111:6678500

57:4508000

34:8008C00

43:657$201

15:364080

521:107$374

6.169:203$243

7.595:1508000

13.731:351s:233

S. E. ou O. — Rio de Janeira, 30 de setembro de 1900.— Julio
Braga, vice-presidente.— Armando Vieira Fortes, chefe da conta-
bilidade.

7.5e5:150$000

13.734:353$243
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Assim, pois, é chegado o momento de rea-
lizar-se a idéa lembrada pela directoria em
EUS deus ultimes relatorios annuaes, e para
tratar de tão importante assumpto é que foi
convocada a assembléa geral ordina,ria, que
terá togar no dia 28 do mez corrente.

Fundo de reserva

O antigo fundo de reserva permanece na
importancia determinada nos estatutos e ao.
novo fundo foram levadas as quotas de 15 -
sobre os lucros liquides verificados semes-
tralmente, como vereis dos balanços aia
nexos.

Grande somma destes fundos está repre-
sentada em apolices da divida publica, no
estabelecimento de Sapopemba e em outros
valores constantes do activo da companhia.

Dividendos

De accordo com o conselho fiscal, resolveu
a directoria, tendo em vista os arte. 80 e 43
dos estatutos, distribuir, repartidos em di-
videndos trimestraes, os 6 0 e 70 dividendos,
correspondentes aos deus semestres do anuo
social findo em 31 do março proximo pas-
sado.

Questões judiciaes
Não foi ainda liquidada a parto que a

Companhia tem no resultado da execução
da sentença contra a. F landa do Estado
de Pernambuco, promovida pela Sociedade
Anonyma Loteria Nacional, em liquidação,
Por depender da doeiaão final do arbitra-
mento, a que se está procedendo no foro da
capital daquelle Estado.

Está tombem pendente de sentença do in-
tegerrimo Supremo Tribunal Federal uma
acção perfeitamente igual acetona e em que
o mesmo Estado persiste na cobrança de irra
poStos sob as as loterias fsderaes.

4. directoria agradece aqui a dedicação e
valioso patrocinio dos distinctos advogados
da companhia.

Conselho fiscal
isfa assembléa geral ordinaria, de 30 de ju-

nho do armo passado, foram reeleitos Os tres
dignos membros do conselho fiscal Sr. co-
ronel Alfredo Augnsto de Almeida, Dr, Fre-
derico S. de Vasconeellos e Delphim Rodri-
gues Saraiva, que, acceitando o mandato,
continuaram a prestar relevantes serviços
que a directoria reconhece com a maior gra-
tidão.

Cumpre-vos, Srs. accionistas, em confor-
midade aos estatutos, eleger os membros ef-
fectives e supplentes do conselho fiscal para
o anno corrente.

Directoria
Assumindo o meu cargo em 28 de novem-

bro proximo p tssado, tive o prazer de reco-
nhecer que durante a minha ausencia todos
os negocies da companhia foram tratados
CO1ni a devida exactidão e solicitude.

As resoluções tomadas pela directoria, em
suas sessões semanaes, constam das respe-
ctivas actas de que os dignos membros do
conselho fiscal tiveram conhecimento.

Pessoal
Estando todo o serviço feito com à maior

clareza e regularidade , é digno de menção
e louvor o seu exemplar procedimento.

Final

Sr. accionistas—Para vossa orientação o
exacto conhecimento/dos negocies da campa-
Atila, são estes os pontos essenciaes que a
:iirectoria julgou preciso relatar-vos, entre-
tanto, terá a maior satisfaçIe em prestar
qualquer esclarecimento que desejardes so-
bre os actos de sua gestão e sobre os balan-
ços que subinettc ao vosso justiceiro julga-
rem] to.

Rio d 3 janeiro, 20 de junho do 1901.-
L'4 A. P. d'Almeida, presidente w thesou-
reire.

regulamento contido no decreto n.
de 9 de abril do 1900, o por isso,com a maior
confiança, aguarda as providencias necessa-
rias para que a lei seja respeitada e cem-
prida.

Estabelecimento em Sapopemba

A emissão das nossas loterias e impressão
de outros trabalhos ou de encommenda de
particulares tr.= sido executados com a
maior perfeição e pontualidade.

Durante a minha estada na Europa, não
me foi possivel conseguir a. visita de estabe-
lecimentos que exploram a fabricação de
cartas do jogar. attendendo a extrema re-
serva e sigillo de que 83 cercam os fabril-
cantes, vedando ate a entrada em suas ofil-
eines (como tambem é usual nas nossas),afint
do evitar a divulgação dos processos empre-
gados neste importante e difilcilimo ramo de,
industrie.

Porém, com perseverança e a muito custo
consegui obter pessoal habilitado para o
manejo perfeito das machinas e para o me-
lhoramento essencial no preparo das cartas,
além de valiosas informações colhidas sobre
trabalhos litho-typegraphicos, em geral,
conforme o relatem minucioso que apre-
sentei.

Feita a experiencia dag novas machinas do
cortar, adquiridas para augmentar o fabrico
sob a direcção do operam contractado, que
tambem apresentou excelentes provas do
processo de envernizar o cartão, ficou evi-
dente que as nossas ollicinas se acham pre-
paradas para fabricar cartas iguaes ás me-
lhores importadas de paizes estrangeiros,
uma vez que se empregue o cartão ade-
quado á qualidade que se quizer pro-
duzir.

Mas, o que mais convém é melhorar o
typo superior que já fabricamos e adoptar
outros mais ordinarios, que actualmente
toem maior consumo.

DA.L.KNÇO EM 30 DE SETEMBRO DE . WOO

Activo

Contractos e concessões, saldo desta conta 	
Titules da divida publica o outros valores, idem 	 ,
Moveis, utensílios e beinfeitorias, idem 	
Remanescentes, idem 	
Juros a receber, idem 	
Lettras o obrigações a receber, idem 	
Moveis, utensilioe o bomfeitorias em Sapopernba,

idem 	
Secção lithographica em Sapopemba, c/ de suppri-

mentos, idem 	
Machinismos e acce.."orios em Sapopoinbas idem 	
Repartição da emissão, e/ de sello, idem 	
Thesouro Federal, c/ de restituição, idem., 	
Thesouraria (dinheiro em caixa e depositr do á vista)
Fazenda do Estado da Bahia, saldo desta conta 	
Devedores po consignações, idem	 984:934125

Menos : devoluções a, receber,
idem 	 	 355:453$000

Contas correntes 	
Loterias impressas. pelas pertencentes ao seguinte

semestre 	
Encargos do contracto de loterias da Capital Fe-

decai, idem 	
Despesas : pelas penencentes aos seguintes se-

mestres. 	
Diversas contas, saldo de varias contas 	

~Dos subsidiarias, c/ de resgato,
saldo desta C3nta 	

Thesouro Feleral, c/ de caução,
idem 	

Caução nos Estados, idem 	
Titules depositados, idem 	
Titules caucionados, ideái 	
Consignações, idem 	
Repartição da emissão, idem 	

1.105:800$000

240:000$000
10:000$000

214.350$000
40:000$000

3.236:n5$500
2.718:244$500
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RELAÇÃO DOS ACCIONISTAS EM 30 DE SETEMBRO DE 19)ii

Nominativas
Antonio José Ribeiro de Freitas 	

Acçjres
3i)

.1 ‘ ).:t ; liernardino de Souza 	 782
O niesmo 	  168
Antonio JOSi.. AlVOS Coelho 	
1.2opoldina de Magalhães .1zeredo 	 45
Luiza Guerra Duval 	
Julieta Duval 	 31
Judith Duval 	  31
Leccadia Duval 	  	 19
Carolina Duval 	 7
Maria loaq nina Duval 	
Rosa Duval 	
Maxia Luiza Guerra [lavai 	 682
Ar hur E. Dantas Barroca 	
Carolina Mangoon 	
.Ioaquina, Augusta Castello 	 12
Adalberto Guerra Duni 	 228

2.752
Acções ao portador 	 29,992
As que ainda não	 se	 apresentaram a	 10"

a niortização 	
Deduzida a respectiva amortização 	 711

2.850
Dilferença a deduzir de fraeções 	 irreductivois

iia 8' e 9" amortizações 	 10 2.840

34.884
---

Rio de Janeiro. 30 ok setembro de 1000.—Julio Draga, vice-pre-
sidente.—Ac,mi, n do Vieira P014 te:, chefe da contabilhlade.

RELAÇÃo DOS POSSUIDORES I n AS ACÇÕES SUBSIDIARIAS D.kS 8°, 9, E lua
AMORTIZAÇÕES EM 30 DE SETEMBRO DE 1900

.•	 _

Nominativas

.1rnortizações Total
em

:tcçõe.;8•L 10"

Antonio Ferreira Netto 	 130 847 977
Antonio José Alves Coelho 	 50 00 102 212
Antonio José Ribeiro de Frei-

tas 	 3 7 8 20
Arthur E. Dantas Barroca 	 35 27 8 70
Adalberto Guerra lavrai 	 37 50 57 1-14
Carolina Duval 	
t;orilia Mangeon 	

1
6

.,
5

2
6

5
17

Elvira Nuguet y Lagos 57 77 134
José Bernardino do Souza 	 225 .100 195 820
Joaquina Augusta Castello 	 - 3 3 8
Julieta Duval 	   5 7 8 .:0
Judith Duval 	 5 _ 8 20

Luiz de Almeida Junior 	 5 -7 12
Luiza Guerra Dtival 	 37 50 57 144
Leocadia Duval 	  3 4 5 12
Leopoldina de Magalhã,es Aze-

redo 	 7 10 11 28
Maria Joaquina Duval 	 1 1 2	 4
Maria Luiza Guerra Duval 	 111 150 171 432
Maria	 Leopoldina	 do	 Lima

Brandão 	 45 45
Rosa 3 5 5 13
Thomaz	 do Carvalho	 Soares

1tra ndão 	  •	 100 500 600

AO portador 3.7(17

Acções ao portador da 83 ilMOr-

tização) 	
Idem da 0" 
liem da 10" 	

4.8-15
5.402
7 359 17.60i;

Faltam	 para	 completar	 as
ainortizações 	

,
758,

18.3))4
A deduzir de fracções amorti-
.	 2 mias na 9 , amortização 	 la	 18.349

22.116

- --

Rio de Jari:n ro , 30 do - Setembro de 1909 . — Julio Braaa,.vie.:

presidonte:—.4r)ilando Vieira Fontes, chel n ' da contabilidade.

:TRANSFERENCIA DE ACÇõES

De 1 de abril a 30 de setembro de 1900
Acçi;e4

De nominativas ao portador 	
De portador a nominativas 	
De levantamento de caução 	

	

acções nominativas por amortização do capital 	

Observações—Fizeram-se 27 termos de transferencias.

Rio do Janeiro, 30 de setembro de 1900.—Julio Braga, vice-pre-
sidente.—Ammndo Vieira Fontes, chefe da contabilida(k.

TRANSFERENCIA DE ACÇõES SUBSIDIARIAS

De 1 de abril a 30 de setembro de 1900

Donominativas ao portador
	 Acções

Da 8" amortização 	
	

77
Da 9a amortização 	

	
104

Ita Hl" amortização 	
	

117	 298

De portador a nominativas

Da 8" amortização 	 	
147

Da 0" amortização 	 	 .587
	

734
---

1.0:12

°I)SPPVaÇÕOS—Fizeram-se 15 termos de tra»sferencia.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1000.—Julio Draga, vice-pre-

sidente.—Armando Vivirrt Pautes, chefe da. contabilidaile.

BALANÇO EM 30 DE MARÇO DE 1901

Adiro

Contractos o concessões, saldo desta conta 	
Titalos da divida publica o outros valores, idem 	
Moveis, utonsilios e bemfeitorias, idem 	
Remanescentes, idem 	
Juros a receber, idem 	
Lettras e obrigações a receber, idom. 	
Moveis, utonsilios o beinfoitorias em Sapopemba,

idem 	
Secção lithographica em Sapopemba e: do suppri-

mentos, idem 	
Machinismos e accessorios em Sapopemba, idem 	
Repartição da emissão c/ de sello, idem 	
Thesouro Federal c/ de restituição, idem 	
Thesouraria (dinheiro em caixa e depositado á

vista) 	
Fazenda do Estado da Bahia, saldo desta conta....
Devedores por consignação, Mem. 	 781 :623s9I6

Menos: Devoluções a rece-
ber, idem 	 	 311:6458500

Contas correntes. 	
Loterias impressas: petas pertencentes ao seguinte

semestre 	
Encargos do contracto de laterias da Capital Fe-

deral, idem. 	
Despezas, pelas pertencentes aos seguintes semes-

tres 	
Bens de raiz, idem 	
Diversas contas, saldo de varias contas

Acções subsidiarias e/ de resgate,
saldo desta conta 	

Thesouro Federal c/ de canção,
idem 	

Caução nos Estados, idem 	
Titulos depositados, idem 	
Titules caucionados, idem 	

469
380
200
915

1.105:800$000

24) :004)8000
10:000$000

204: 350800))
40: 000$00 )

1.744:200$000
534:8198770
80:000$000
60:000$000
15:950$000
5:959$000

:12:0035265

328 :928$9(e.:
509:8098007

3:684;731011
115 : 589$00')

258 : 419,8024
114:0008000

469:9788416

593:513.5i0

49:1~(M

457:50(000

174:500s000
105:000X)
14:5558532

—
.7278520s65G

1 .600:1508000
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Consignações, idem 	 	 802:8f2300
Repartição da, emissão, idem 	 	 4.644:637s700	 5.417:500$000

wOM

RELAÇÃO DoS POSSCIPoREs DAS AeçõES sultSIDIAltrAS Das 8, 9• E 10'
AMOWrizAci:Es EM 30 DE MARÇO DE 1901

12.775:170656
Paosivo

Capital, saldo desta conta 	 	 1.711:2008000
Fundo de reserva, idem 	 	 1.500:000000
Novo fundo de reserva, ideai 	 	 663:037130

Nominalira.!'

AmortizaçAes Total
eni

acçiws
8a 10. 10.,

Premiados a pagar, idem 	 	 753:5898914
Loterias não extrahidas, idom 	 	 0:031$600

Di videndos Fern!il'a Nado 	 130 847 	 977
Importando, dos não reclanrulos.. 	 22:321$000 Antonio Jes6 Alves C.)01110.... 50 90 102 2-12
Idem do setimo por saldo do se- Antonio José Ribeiro de Frei-

mestre findo hoje 	 	 87:210$000 tas	 	 .	 . 	 5 7 8 -,!)
Ardia'. E. Dantas Ilai roa..... 35 27 8 70109:531$000

Amortizações do capital Adalberto iivarra Daaal 	 :17 5(1 57 154
Importancia das não reclamadas 	 	 32.750s000 Corolina Duval 	 1 a 2 5

juros das acções subsidiarias Corina Mongeon 	  	 a a a 17
Importancia dos não reclamados.. 	 950$000 José Bernardino	 souza. 	 225 400 la5 821)
Idem dos relativos	 ao trimestre Joaquina Augusta Castello 	 a- 3 3 8

lindo hoje 	 	 a3:174$000 Adieta Duval 	 N 7 8 ".!)
.Judith David 	 5 7 8 ao31:120SUO0

Contas correntes 	 151:947$048 Luiz de Almeida Junior 	 5 7 	 12
Procentagem da directoria e conselho fiscal, saldo Luiza, Guerra Duval 	 37 50 57 1-14

desta conta 	 	 11:459$285 Leocadia Duval 	 3 •1 5 12
Lucros o perdas Leopoldina do Magalbies Azu-

Saldo que passa para o semestre seguinte. 	 	 720:851$479 rado 	 7 10 11 28
Maria Joaquina Duval 	 1 1 2 4

5.727:520$656 Ma ria Luiza Guerra David 111 150 171 4:12
Acções	 subsidiarias	 a	 resgatar,

saldo desta conta 	 	 1. 105 : 80N001)
Maria Leopoldina	 de	 Lima

Brandão 	 45 	 ta
Cauções, idem 	 	 250:000001) Rosa Duval 	 3 5 5 la
Depositos, idem 	 	 214 : 350s00() Thomaz do	 Carvalho	 Soares
Caução da directoria, idem 	 	 30:000s000 Brandão 	  100 500 	 aoo

1.600:150$000
Emissão de loterias, idem 	 	 5.417:500$000 3. n ;:;:;

Ao portado?.
12.775:17%656

S. E. ou 0.—Itio do Janeiro, 30 de	 março d1/4+	 1901.—Luia A. Acções Q0 portador da 8' amor-
F. de Atmeida, presidente.—Araiando Vieira Fontes, chefe da con- tização 	 4.904
tabilidade. Idem da ga 	  	 5.189

nr.LAÇ:;o DOS ACCIONISTAS EM 30 DE MARÇO DE 1901
Idem da 103a	 	

Faltam • para	 completar	 as

7.800 18.259

Nominativas	 AcOce amortizações 	 2:1;
Antonio José Ribeiro do Fream 	 	 30
José Bernardino de Souza, 	 	 782 18.108
O mesmo 	 	 108
Antonio José Alves Coelho 	 	 406

A deduzir de fracções amorti-
zadas na 9" amortizaçao 	 18.48:1

Loopoldina do Magalhaes Azeredo 	 	 45
Luiza, Guerra Duval 	 	 228 22.110
Julieta Duval . 	 	 31
Judith Duval 	 	 31
Leocadia Duval 	 	 19
Carolina Duval 	 	 7
Maria Joaquina. Duval 	 	 O

Rio de Janeiro, :10 de Março ile,	 1901.—Luiz A. F. de Almeida,
presidente.—Aratando Vieira Fontes, chefe da contabilidade.

Rosa Duval 	 • • •	 29
Maria Luiza Guerra Duval 	 	 682
Arthur E. Dantas Barroca 	 	 30
Corina Mangeon 	 	 25

TRANSFERENCIA DE AcÇõES DE 1 Dn °Ur:Rito TW 1900A 30 DE MARÇO
m: 1901

Joaquilia Augusto Castello 	 	 12
Neste semestre não houve transferencias do acções (ordinarias).

Adalberto Guerra Duval 	 	 228

Acções ao portador 	 	 31.323
Transferencias de acções subsidiarias

As que ainda não se apresentaram á 10 a amor-
tização 	 	 1.02f1

Deduzida a respectiva amortização 	 	 207

Acçass
De nominativas ao portador'	

Da 8' amortização 	 57
819 Da 9a amortização 	 77

Dillerença a deduzir de fracções irreductiveis
das 8 1 e 9" amortizações 	 	 10	 g90 131

Observaçõ,t' s—Fizeriun-se dous termos de transforenaias.
34.884

Rio de Janeiro, 30 de março de 1901.—Lei; A. F. de Almeida,
presidento.—Armando Vieira Fontes, chefe da contabilidade.

Rio de Janeiro, 30 de marro de 1901.—Lei; A. F. de Almeid,i,
presidente—Armando Vieira FanteS, chefe da contabilidade.

Villeas-Operarlas. não si; eni roliça,
ãs quiè já se acham executadas, bem rolho
soare as que toem de sar executadas por nós.
em cumprimento do contracto firmado entre
o Governo e esta companhia o a que so
re .à.)rein os dee1/11105 do concessão da 1888 o
1807.

Pot. essa oveasiao ISSO funerionario junti)l.
ao 8e11 (Aliei° de, informação, de tino Moi foi

12° Ilelatorlo da Companhia nina, durante aquelle periodo, acompa-
do Saneamento do Itto de nhados do parecer do connselho fiscal.
Janeiro	

____ Estado da edifirm .aa das Villas
Srs. accionistas — De conformidade com a

leiorganica que rege a nossa empraza, Por ordem do Em. Sr. Ministro da Justiça
vaiam dar-vos conta, das occurrencias havi- e Negocios Interiores, datada do 7 de maio
Ias no anno social findo em 31 do dezembro do eOrrente annn. O engonheiro fiscal do
proximo passado, assim como subinetter ao Governo junto á, nossa companhia prestou a
vosso estudo e eritorio os balanços, contas O essa ministerio datalhada e minuciosa. infr-
actoa do giro administrativo ikaita caraisa inavãu acerca, do estwk, d, t Cd ificaçja das
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dada certidão por aquelle ministerio, 28
(uniadrom, os (1111,CA foram publicados no
Diario Official do 5 do mez vigente, na secção
do Ministerio da Justiça e Negocio; Interio-
re,s, e que ora appansamos sob annexo VII;
por elles consta o seguinte:

A companhia adquiriu, nas datas mencio-
nadas na l a colma do quadro I, para edifl-
catsão de villas-oyerarias nas condições do de-
creto da concessão e dos planos approvados,
":91 prí dio; e terrenos sitos nesta Capital
o seus arrabaldes á margem da Estrada de
Ferro Central, de uma superficie total de
780.79a metros quadrados, achando-se
especificado, na eolumna do quadro I do
mesmo annexo,a, superâcie dos terrenos edifi-
cados e a edificar de cada villa-operaria.

Ema, vez construidas as villa,s projectadas,
encontrarão abrigo nellas o em habitaçõ'os
hvgienicas 01.000 pessoas cias
elasses operaria o proietaria,
a saber:

Pessoas
Em /9 villas-operarias construidos

o a construir nos terrenos de pro-
priedade da companhia 	

E em cinco villas-operarias a con-
struirem terrenos devolutos a for-
nceor pelo Governo, em virtude
da clausula XXIII do contracto 	

Total 	
A/liando-se ,já. construidos e habito-

das, com dependencisas, lavanderia
a vapor desinfectante, banhos,
etc., cinco villas-oprarias, que
dão abrigo, em habitações hygio-
nicas a 	

Ficando por construir 14 villas para
Z;5.0N61 pessoas das classes operaria e
poolotaxia, em terrenos do uma superfino
total do 1.153.70U metros qualrados.

E essas habitações estariam já construidos
o °ocupadas si o Governo não houve:3e, pr:-
soldo a companhia da. isenção dos direitos de
importação, violando assim os contractos
estabelecidos entre nós e elle, tanto 111,±3
porqu o desde o anno do 1890 nos achavatoos
preparados para levar a effeito a constr meã°
dessas grandes villas-oporarias, de accordo
com as plantas approvalas pelo Governo e
os detalhes indicados nos 2S quadros
publicados no Mario Official, segundo acinis.
alho/ imos, sendo certo que tinhamos á nossa
disposição o capital preciso.

Consta mais da certidão da informação do
fiscal do Governo e do quadro II, do annexo
VIL authenticado pelo mesmo fiscal, que
temos adquirido, entro outros prodios nove
velhos cortiços, grandes estalagens e casas
velhas para demolir, afim de convertel-os

s-illas-operarias e que destes já foram
demolidos sei,o, achando-se a maior parte
sem ronda alguma até que o Governo nos
habilite a continuar na edificação das so-
breditas villas, camprindo as obrigações que
connosco contractou.

20—Demanda com o Governo
Segundo vos tenho já exposto nos ante-

riores relatorios, o bom exito, ou para inc
exprimir com mais clareza, a salvação e
continuação da nossa empreza, que teve
como base principal a isenção dos di-
reitos de importação para todos
os materia,es de oonstrucção, appa,relhos e
objectos precisos á edificação de villas-ope-
r irias, conveosão essa que se acha consi-
gnada nos contractos bilateraes celebrados
com o Governo, não dependo actualmente,
nem na directoria desta companhia, nem do
Poder Executivo, mas unicamente do Podar
Judiciado, a quem, com toda confiançlt, es-
tamos entregues, o que julgará da validade
da nossa concessão, como for do direito.

O actual Governo, não dandocumprimento
aos contractos do seu :intocessor, concer-
nentes a esta empreza, nem ao accordo

solemnemento celebrado em 6 do agosto de
1897 pelo então Presidonte da Republica,
Sr. Dr. Prudente do Moraes, e referendado
pelo Ministro da Justiça e Negocios dots-
dores da,quella época, aecordo esse que
foi autorizado pelo Corpo Legislativo por
lei n. 361, do 39 410 dezembro de 1895, con-
tirai:), a procrastinar as obrigações contra-

enttr
a.e (1 110s (1 110 assumiu perante esta compa-h

Levei, nos passados relatorios, ao vosso co-
nhecimento, o texto p.ir extenso do accor-
doeom o GOversio, acima mencio-
nado, snão tendo o actual Ministro da Fa-
zenda, o Exm.Sr. Dr. Joaquim Murtinho, se
dignado mandar cumprir este aceordo
nem tão pouco querido dar solução, oh pro-
ferir despacho algum a respeito. a directo-
ria. deanto de tamanha impassibilidade, re-
correu ao tribunal compot nite, como o ul-
timo recurso que lhe restava, depois de innu-
mora.; petições dirigidas ao Governo desde
o principio da luta, que vem de 4 de novem-
bro de 1890, data da primeira' infracção
commettida, polo Governo ao nosso contracto.

Em 27 de dilap ido.° do anno proximo pre-
terit9 Mi, por intermedio do nosso illustre
advogado, Sr. Dr. JosO Hygino Duarte Po-
reira, iniciada uma acção judicial, deman-
dando a União Federal para obter da Fazenda
Nacional. sem prejuizo da execução do coa-
cacto até findar-st o seu prazo em 31 de de-
zembro de 1911:
1. 0 O pagamento da impor-

tordo dos direitos de con-
sumo e do expediente. que
O Governo se compromet-
tett a pagar á companhia,
em virtude da clausula
XXVII, do acenrdo de 6
de.ogostn de 1897, decreto
n. 2.575, cuja importou-
cia está fixada nas duas
listas authenticadas pelo
fiscal do Governo e calcula-

i das pela Allandega, em 20
de janeiro de 1899, e que
deviam ter sido pagas
logo depois de feito esse
calculo 	 	 1.302:904$498
e mais os juros desde o dia
20 de janeiro de 1899,

2." O pagamento da impor-
tancia 4110 o Governo in-
devidamente embolsou,
em 23 do janeiro de 1891,
da Companhia de Mato-
riaes e alellioramen tos do
Rio de Janeiro, pela ven-
da do morro do Santo An-
tonio, cuja proprisdado,
oito mezel antes fóra polo
Gov orno cedida á compa-

372:63:2$nhia 	 	 996
e mais os' juros desde o
dia 23 de janeiro de 1891.

3." A l'OSGRUiÇãO dos /tono-
rarios do fiscal do Gover-
no, a partir de 13 de de-
zembro de 1897 a :10 do
junho de 1001_ á razão de
6:000$ ao anno. que, em
virtude da clausula II do
accordo com ante do de-
creto n. 2.575. são pagos
pelos cofre; da União e
que, entretanto, a COM-
panhia teve de pagar, nt-
zendo-o sob protesto 	 	 21:30%000

1.696:8n$494
e mais os jums.

4.^ Os prejuizos por per-
das e (taninos pro-
veniente .; da violação de
diversas  clausulas dos
nossos contractoe-bilate-
raes, celebrados com o Go-
verno na União 	

5.. Os lucrou cessam-
tes em razão da perda
do credito soffrido pela
companhia, o que redu-
ziu-a a condiçõee ',reca-
dos, de modo a não poder
continuar na senda, que
com tantas promessas li-
songoiras feitas pio Go-
verno encetou, cercada
de saerificio o do (mus...

Rs. 	

Para dar-vos conhecimento do andamento
da referida acção, unica e exclusivamenta
provwa,da pelo procedimento que ha tido o'
Governo privando a nossa empreza, dos
veres a cila concedidos em troca de pesadas
obrigações, todas as meios foram por nós
cumpridas, faço-vos sciente da petição ini-
cial endereçada. ao Exm. Sr. Dr. juiz sec-
cional, a qual achareis n	 mo fim deste capi.ti 

Intimado na fórma da lei, pelo mesmo Si'.
Dr. juiz seecional,o procurador geral da Repu-
blica, Sr. Dr. Carlos Borges Monteiro, para
Mai' sobre o objecto da alludida petição, e,
na falta de provas com que pudesse allegar
circumstancia,s em favor da União, limitou-se
a estas palavras:

c Por nagae(7o, com os protestos uteis,
inclusive o de mio approvar mil/i-
dades, por ser a ace(To de fl. 2 meio
improprio e initabil para o pedido.
Districto Federal,22 de abril de 100h

Decorrido o prazo legal foi posta a acção
em prova no dia 4 de inalo ultimo e, em
audiencia, do 14 do mesmo 'noz, nomeou
aquelle juiz peritos para o exame de livros
aos Srs. Veridiano de Carvalho e Eugenio
Collin o para avaliarem os prejuizos solfri-
dos pela companhia„a partir do 1890, aos Srs.
Drs. Amaro Cavalcanti, Manoel Carneiro de
Souza Bandeira e Antonio Manoel Bueno do
Andrade, sendo que estes acham-seja' no de-
sempenho da importante missão do exame o
avaliação ; e si causas puramente acciden-
toes não vierom interceptar a marcha nor-
ma/ da questão, posso vacticinar o seu jul-
gamento, quando muito, atO fins do agosto
do presente armo.

Em tempo opportuno levarei ao vosso co-
nhecimento todas as eccurrencias que so
derem no andamento do processo e espero
poder scientificar-vos. salvo caso de força
maior, que. no principio do atino proximo de
1902, a sentença final pelo Supremo Tribunal
de Justiça Federal porá termo, extinguindo
definitivamente a nossa luta com o actual
Governo e indemnizando-vos dos prejttizos
por perdas

'
 damnos e lucros

eessantes havidos desde o anno de
1890, como for de justiça.

Parece-me não haver hypothese possivel
para que o Poder Judiciado recuse-se a con-
demnar o Governo a cumprir um aceordo
autorizado pelo Corpo Legislativo o solo-
mnomente celebrado com esta companhia em
1897 pelo então Presidente da Republica,
Dr. Prudente de Moraes, aceordo esse que
se acha consubstanciado pelo decreto n.2.575,
de 6 do agosto de 1897.

Eis alti a supracitada petie(7o inicial:
Sr. Sr. Dr. juiz seccional — Diz a

Companhia de Saneamento do Rio de Janeiro
que se constituiu em 1 de junho do 1889, cai
\laudo do decreto de concessão n. 9.859, de
8 de fevereiro de 1883, para o fim de con-
struir nesta Capital e seus arrabaldes edi-
ficios destinados a habitações • das classes
pobres.

Entre os favores promettidos por esse de-
ereto. figura em primeiro Jogai 	 is/oIte;.z,7ol
por 20 annos dos direitos de consumo 

ia

os materiaes do construcção, objectos o ap-
parelhos que a companhia tivesse necessi-

45.760

15.300

61.060

5.102
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dada de importar para realização das obras,
favor este que o Poder Legislativo approvoui
pela lei n.3.396, de 24 de novembro do 1888,
comprehendendo tambem na isenção os
5 % de expediente.

Propondo-se a companhia a construir
villas-operarias para 50.000 habitantes,
segundo os planos que apresentou e foram
approvados pelo Governo, devendo con-
struil-as em absolutas condições de hygiene,
com todas as installações e aperfeiçoamen-
tos exigidos no decreto da, concessão e pre-
fixados para as locações preços relativa-
mente baixos, 6 bem do ver que não poderia
ella desompenhar-se de tão onerosos encar-
gos, si tivesse de construir com materiaos
manufacturados no paiz ou com materiaos
vindos do estrangeiro o sobrecarregados de
direitos de importação. Aquella isenção ora,
pois, a base fundamental da empraza, o fa-
vor principal e a condição sine qua para
sua prosperidade.

Com atreito, a isenção de direitos de im-
portação durante 20 anus, prazo suficiente
para construcção de villa.s-operarias para
100.000 inquilinos, foi o que determinou a
affluencia de capitalistas, logo que se abriu

suBscripção das acções da companhia nos
Bancos do Brazil, do Cominarei° e Allemão,
sendo o capital em poucas horas subscripto
em demasia, e tornando-se necessario fazer
o rateio das acções subscriptas para resti-
tuir-se o excesso aos subscriptores.

De conformidade com a clausula 5 a do de-
creto n. 9.859,de 1888, cumpria á compa-
nhia edificar no prazo de tres annos e tres
mezes, a contar de sua constituiçã,o (isto é,
de 4 do junho de 1889 até 4 de setembro de
1892) habitações, pelo menos, para 3.000
pessoas. Elia encetou simultaneamente a
construcção do Cinco GRANDES VILLAS
cinco pontos diversos desta Capital e dos su-
burbios com accommodações para 5.000 pes-
soas, atacando suas obras com vigor.

Tendo o Governo, no primeiro a.nno, cum-
prido fielmente o contracto quanto ao livro
despacho dos materiaes precisos, a empraza,
consolidou o seu credito e achava-se em unia
phase do prosperidade que, si continuasse,
lho pormittiria, era poucos annos, dotar
esta grande cidade com um dos maio-
res beneficios que a saudei publica reclama,
a substituição dos classicos cortiços, antros
em que se geram as epidemias, por habita-
ções hygienicas e confortaveis, destina(' as
ás classes operarias.

Não tardou, porém, que o Governo puzesse
termo a essa situação de prosperidade, se-
guindo uma politica tão incompativel com o
bem publico quanto com a fé do contracto.

Promulgou o decreto n. 947 A, de 4 de
novembro de 1890, determinando que
isenções do direitos de consumo e expediente
não poderiam comprehender em caso al-
gum os genros, mercadorias e objectos que
tivessem similares manufacturados de pro-
cadencia e producção nacional e as matarias
primas que estivessem nas mesmas condi-
9008 ».

Como leges et constitutiones futuris cettam
est dare formam negotiis, nom ad facto prce
tenta revocari,aquella disposição devia servir
de norma para futuras concessões; não podia,
porém, ter applicação a concessões já feitas
e em cujo gozo se achavam as emprazas
concessionarias, som se faltar á fé dos con-
tractos e, portanto, soiti flagrante retroacti-
vidade o offonsa dos direitos adquiridos. No
caso da emproza em questão, havendo simi-
lares manufacturados no paiz e materias
primas de todos ou quasi todos os materiaes
do que ella precisava para as suas construc-
çÕes, o sou contracto ficaria annullado, re-
duzido a lettra morta na clausula fundamen-
tal, base de sua prosperidade, si lhe fosse
applicado o dito decreto.

Apezar de sor isto evidente, o Ministro da
Fazenda resolveu recusar á companhia o

favor solemnemente promettido da isenção
dos diroitos de importação, desattend nd a
a todas as suas reclamações e expedindo or-
dem neste sentido ao inspector da Alfandega
desta Capital, como consta do despacho de 15
d3 fevereiro de 1892.

Esta inexplicavel violação do contracto
por parte do Governo suscitou os maiores
embaraços á companhia, que se viu forçada
a despedir grande parte do pessoal, a fe-
char as fabricas do pedras artificiaes e de
cal, as olarias, as oficinas de serraria a
vapor, de esquadria, de serralheria, a sus-
pender as transacções entaboladas o a não
desenvolver as obras de construcção das
villas-operarias.
' O Governo havia feito 17 concessões iden-
'Moas. Delias 15 não puderam ter offectivi-
dade em virtude do decreto n. 947 A; além
da supplicante, a unica companhia que se
Organizou foi a g Evoneas », que, apesar de
Incorporar-se com o capital de 14 mil pontos
em grande parte realizado, teve de entrar
om liquidação forçada, da qual nem siquer
pôde salvar o capital dos debenturistas.
sSômente com os maiores sacrificios, com

eisforços quasi sobrehumanos, conseguiu a
siipplicante salvar-se da ruma completa e
de desastrosa liquidação forçada, contrahindo
dividas onerosis,simas, que acarretavam a
perda do capital dos accionistas, hypothe-
cando os seus inunoveis, vendendo as suas
machinas, utensilios e mais objectes de suas
officinas e fabricas e suspendendo suas trans-
adções e emprohendimentos industriaes.

AMEI do capital realizado de 3.312:000$
teve de levantar por emprestimo mediante
emissão de debentures 3.038:000$ e tomar di-
nheiro emprestado a diversos ao juro de
9 á 12 % ao anno, na importancia de
1.259:000$. lia dez annos que, apezar de
todas as economias e restricções de suas
operações, não tem podido distribuir um
ceitil de dividendo aos accionistas.

Foi com estes sacrificios que a supplicante
cotiseguiu salvar as obras principiadas nas
moca villas, podendo apenas promptiflear
hzlhitaç5es para 5.000 pessoas, comprando OS
materia,es e mais objectos precisos nesta
praça, obra cuja conclusão o Govorno, por
intermedio dos seus engenheiros fiscaes,
exigiu com insistencia e rigor.

Todo o seu credito ficou esgotado do tal
fôrma que, tendo a directoria iniciado no
anilo de 1892 preliminares para. um em-
pre.stinio de 500.000 libras sterlinas com o
Banco Credit Lyonnais do Pariz e o Banco
do ~mareio desta praça, devendo este for-
necer 200.000 libras e aquelle 300.000, es-
tando a transacção já adeantada, mallogrou-
s3 por causa da violação do contracto por
parte do Governo. Assim, deixou a compa-
nhia de realizar um capital que, ao cambio
actual devar-se-hia a mais de 12 mil
contos ao juro annual de 5 % e amor-
tização em 33 annos.

Entretanto, apezar de todos os tropeços
oppostos polo Governo, a companhia, desde a
sua organização até o presente, nunca foi
multada por incorrer em infracção, por pe-
quena que fosse, apear da mais severa fis-
calização sobre ella exercida., quer pelos fis-
caes, quer pelos milhares dos seus inquilinos.

A violação do contracto deu logar a que
interviesse o Ministro da Allemanha junto ao
Governo da Republica, em favor dos subditos
allemal.as accionistas o possuidores das obri-
gaçõosnmittidas. A sua reclamação teve a
seguinte solução dada pelo Ministro das Re-
lações Exteriores e constante da nota diplo-
'natio& n. 12, de 11 de junho de 1892

, g A reclamação da Companhia de
Saneamento, por neto cumprir o Go-
verno Brasileiro a concesscio dos fiz-
veres que lhe foram em tempo feitos,
fói attendida pelo Governo, sendo a
concessão desses favores no futuro re-

speitada e dando assim por terminada
esta questão. »

Esse reconhecimento, porém, do direito da
supplicante, não passou do papel. Si em
principio não se contestou mais que a clau-
sula 21a da concessão feita pelo decreto
n. 9.859, do 8 de fevereiro de 1888, estava
em vigor, de facto a clausula continuou a
não ser cumprida, empregando-se para isto
evasivas e meios protelatorios.

Em 27 de julho de 1892 a. companhia pediu
restituição dos direitos indevidamente pagos,
exhibindo certificado do fiscal do Governo.
Despacho : A prova não satisfaz.

Nova petição solicitando, a declaração
dos motivos em que se baseava esse des-
pacho afim de que a companhia se habili-
tasse a completar a deficiencia da prova.
Despacho : « Não é praxe fornecer-se á parto
certidão de informações.»

Replica em 20 de outubro de 1892 com
certidão de ter pago a companhia os direitos
em caução e insistindo pela devida resti-
tuição. Despacho: Rentetta-se ao Congresso.

Das quatro relações de objectos e mate-.
riaes precisos ás vilas-operarias, com os
respecivos certificados, apresentados em di-
versas épocas, sendo a ultima em 11 de te-
veroiro de 1893, nenhuma foi remettida
Alfandega, o o ultimo despacho foi « aguar-
de-se informação da Intendencia, afim de
mais tarde resolver o Governo.»

A Intendencia, comquanto não fosse parto
no contracto e o cumprimento deste não pu-
desse ficar subordinado ao seu juizo, prestou
as mais favoraveis informações ; mas 

mpor isso chegou a apportunidads aguardada
pelo Governo para deferimento do pedido.

Cançada dessa luta ingloria com uma po-
litica dissimulada, verdadeiramente chineza,
que, não ousando mais negar o contracto, o
saphisinava e illudia na pratica, a compa-
nhia levou as suas queixas ao Congresso,
pedindo providencias para a situação injus-
tificavel que lhe havia sido meada sem pro-
veito para ninguem, antes com projuizo para
todos ; pois não era se a companhia que
soffria no seu credito, tornando-se de em-
praza prospera em insolvavel, sinão tambem
o Governo que sacrificava o bem publico,
privando as classes operarias de habitações
hygienicas que . substituissem os cortiços, e
impedindo assim um dos mais importantes
melhoramentos que exige a salubridade da
Capital da Ropublica (petição do 10 de ou-
tubro do 1895).

Esse appello foi attendido. Pelo art. 16 da
Lei do Orçamento n. 360, de 30 de dezembro
de 1895, foi o Governo autorizado a entrar
em accordo com a companhia «para a re-
visão ou rescisão do contracto a que se refere
o decreto n. 9.859, de 1888, approvado pela
lei n. 3.3e6, do mesmo anno, que concedeu
á companhia-Empreza a isenção dos direitos
de consumo e expediente.»

Em 12 de agosto de 1896 a companhia
submetteu ao Governo o projecto do revisão
do contracto.

Os funccionarios do Thesouro que infor-
maram sobre esse projecto reconheceram
todcs que o Governo violara o contracto, ao
passo que a companhia o cumpriu pontual-
mente, e só aconselharam a revisão em
vez da rescisão pelo terror da indemnização
que neste ultimo caso o Governo teria de
pagar.

E' bem instructiva e edificante para a
historia da nona administração a leitura
dessas poças de que a supplicante teve co-
nhecimento, por que foram remettidas á
Secretaria da Justiça e por esta á suppli-
cante afim de prestar tambem as suas infor-
mações, o que lhe permittiu fazer extrahir
as publicas-fôrmas que adeante vão.

Fez-se a revisão mandada observar pelo
decreto n. 2.575, de 6 de agosto de 1897.
A clausula 23 manteve todos os favores
concedidos á companhia pelo decreto n.9.859,



proximo passado acham-se descriptas
synopse, annexo V, a saber ;

Acções
31 termos de transferencias

por venda do 	 	 2.185
4 termos de transferencia

por alvará de 	
1 termo de transferencia

em caução do 	
3 termos do transferencias

em restituição do caução
de 	  8.400

33(1

5.000

3-100	 Cluinta-feira t7

de 1 888. A clausula 27, referindo-se ao pas-
sado, assim se dispõe:

« A importando dos direilos de con-
sumo e de expediente dos materiaes de
construceffo, apparelhos e objectos que
Aram effectivantente empregados desde
o inicio das obras respectivas nas villas-
operarias, de conformidade com os
planos approvados pelo Governo, será
&tida ti vista das listas dos referidos
abjectos authenticadas pelo engenheiro
fiscal e paga á companhia logo depois
voe a Alfandega do Rio de Janeiro
houver feito o calculo, segundo as
tarifas que vigoravam em janeiro
de 1896. »

Do conformidade com esta clausula, a com-
panhia pediu em 11 da outubro de 1897 o
Iragamento da l a lista dos materiaes em-
pregados nas villas-operarias desde 1 de
julho de 1889 a 30 de junho de 1892, listadevidamente authenticada e calculada pela
Alfandego, a qual, depois de tergiversações,
foi afinal paga em 28 de junho de 1898 por
Tíncontro de dividas com o Banco da Repu-
blica.

Em 23 de janeiro de 1899 a companhia
apreseutou a 2' lista na importancia de
651:48075 correspondente ao poriodo de-
corrido de 1 do julho de 1892 a 31 de julho
do 1895, e a 34 lista na importancia de651:415$520 correspondente ao periodo de-
corrido de 1 de agosto do 1893 a 6 de
agosto de 1897, ambas devidamente authen-
'Meadas e verificadas pelos engenheiros fiscaesdo Go'iorno e calculadas pela Alfandega
desto, Capital, tendo sido essas listas remet-
tid:as officialmente ao Ministro da Fazenda
exo 1 do fevereiro de 1899.

São decorridos 23 mezes sem que citas
tenham sido pagas, baldadas todas as dili-
gencias feitas pela Supplicante, cujos peti-
ções ao Ministro da Fazenda não teem siquer
despa,cho

Segundo a clausula. 28 do decreto de re-
isão, cumprida a clausula 27 que manda

pagar as listas logo dopois de feito o respe-
ctivo calculo pela Allándoga.

« A companhia não poderá reclamar quan-
tia alguma a titulo de lucros cessados.»

Importa isto dizer que no caso contrario a
companhia tem direito a ser indemnizada
das perdas resultantes da violação do con-
tracto, indemnização do que ella, só abria
Inão sob a condição do liol o prompto (um-
primento do estipulado na clausula 27.

O estipulado na clausula 28 não é mais do
nue um corollario dos princípios geraes de
direito; pois em um contracto bilateral a
parte que causa prejuizo a outra em razão
do não cumprimento de suas obrigaçães está
obrigada a resarcir o damno.

A indemnização a que a companhia tom
direito pelos damnos causados e sem prejuizo
da execução do contracto para o futuro com-
prebende:

a) O pagamento de 1.302:904$40S, impor.
tancia dos direito; de consumo o de expo-
diento devida á companhia em virtude
clausula 27 do decret .) n.2.575 e constante do
duas listas devidamente authentivadas pelos
fiscaes do Governo e calculadas pela Alfan-
(lega em 23 do janeiro de 1899.

b) Os lucros cessantos em razão da perda
do credito de uma empreza prospera e das
condições precarias a que ficou rcduzida,
mal podendo fazer i) serviço dos juros das
dividas que contralliu, e..a que o Governo
deu causa por ter contestado e recusado o
favor prometido na clausula 21 do doere-)
n. 9.839, de 8 de fevereiro de 1888, e no
art. O da lei n. 3.390, de 2-1 de novembro
do mesmo :orno.

c) O prejuizo resultante da violação de
outras clausulas do mesmo decreto e no-
meadamente da clausula 23, pola qual o Go-
verno se obrigou a ceder gratuitamente os
terrenos de que a companhia precisasse
para edificação das villaS-operarias.

O Governo não cumpriu esta obrigação,
não obstante os numerosos pedidos que a
companhia fez para lhe serem cedidos ter-
renos devolutos, O quo a constrangeu, para
poder levar a elleito as suas construcções, a
comprar a particulares terrenos em diversos
legares dos arrabaldes em uma superticie de
mais do 700.000 metros quadrados, muitos
dos qua,es não puderam ser utilizados pelas
razões já, expostas e se acham improductivos
por falta de compradores.

Accresce que o Governo, por termo la-
vrado no Contencioso em 12 de abril e 6 de
maio de 1890, fez cessão á companhia do
dominio util 'o terreno do morro de Santo
Antonio nesta Capital para ahi construir
casas o escolas para a clamo operaria, e, en-
tretanto. pouco tempo depois o mesmo Go-
verno, com absoluto desprezo e desrespeito

ces;ão feita e apezar do protesto judicial-
mento feito pela supplicante contra SAT1C-

lhanto acto, vendeu o immovel á Companhia
Materiaes e Molhora,mentos do Rio de Ja-
neiro pelo preço de 372:63096, que rece-
beu.

A' reclamação da companhia contra a
alienação do que já lho havia sido alienado,
hypothese prevista no art. 338, § 2 0 , do
Codigo Penal, o Ministro da Fazenda deu o
seguinte despacho: Nada ba que deferir !

Nestas condições, vem a supplicante pro-
por uma acção ordinaria contra a Fazenda
Nacional para haver a importa :eia mencio-
nada sob a letra a e a indemnização do todos
os demais projuizos tombem roferidos sob
as lettras I) e e, a qual será estimada por
avaliadores na dilação probatori, juros 4a
mora e custas.

Pelo requer soja citado o Dr. pro-
curador seccional para a la deste juizo que
se seguir a, citação ver assignar-se-Ilie o
prazo para a contestação, ficando citado
para todos os termo; da acção ate final,
pena de revelia.

Prio,estiose por todo o genero de provas,
sob as penas da lei.

P. deferimento.
Rio do Janeiro, 2 de janeiro do 1901.—

(Assignado) Jose lIggino Duarte Pereira.
(Sobre estampilhas no valor I le 2;100.)

3u—Estado so p itado das vil (ar

Em seguida encentrareis o bem elaborado
relatorio do digno o illastrado medico desta
compa:Mia, o Sr. Dr. Alexandre José do
Faria Soca%) Guarany.

40—Lavanderia a vapor
Coo ?mente a este bem montado estabe-

leeimere,n, (pio fórma uma das mais impor-
tantes dependencias da Villa Operaria Ruy
Barbosa, a firma Il. Matzinger & Comp.,
em co lsequeneia de grave molestia do socio
principal e gerente da firma, traspassou o
seu contracto do arrendamento, com consen-
timento desta companhia, aos Srs. Cnesly

Comp. que, por contracto perante tabelião,
se COmprometteram ã. lavagem das roupas
do todos os inquilinos das nossas cinco Villas
0p3..arias, pelo preço da tabela, fixada pelo
Governo, com 15 "/,, do alytimento da to-
bolo comino

7r.— Polido de reserva
Os nossos capitaes em reserva, que se

acham empregados cm bens de raiz o em
outros valores dos nossos activos, encon-
trireis nos annexos I e III, a sabor

Co rta de reserva
Com um saldo de 	 	 667:484$780

Fundo do reserva
Com um saldo de 	 	 512:693$380

Fundo especial
Com um saldo do 	 	 52:20083

Perfazendo o total do.	 1.262:440$858
60— Transferencias de acções

As transferencias de acções havidas du-
rante o ano social findo em 31 de dezembro

Junho — 1901

Total, 39 termos de transferencias
de 	  15.935
No annoxo VI apresento-vos a lista no-

minal dos SN. accionistas, com indicação do
numero do acções que cada uni possue o o
numero de votos que lhos cómpetern.

70—Empregados
São merecedores de elogios OA empregados

da companhia pelo zelo e dedicação ao ser-
viço.

O possoal do escriptorio central o technico
continua reduzido á extricta necessidade,
não sendo, entretanto, e apezar do exíguo
numero do ompregados, o serviço da em-
preza prejudicado em nenhuma das suas re-
partições.

Como antes, os trabalhos no escriptorio
central começam ZiS 8 1/2 horas da manhã e
terminam ás 5 horas da tarde.

80—Eleições
Na assembléa, geral ordinaria de 30 do

junho de 1900 foram reeleitos membros do
conselho fiscal os Srs. Drs. Urbano It. Cas-
tello Branco e Olympio Oscar de Vilhena,
Valladão e eleito o Sr. marechal D:. Je-
ronymo Rodrigues de Moraes Jardim, e sup-
plentes os Srs. capitão Antonio Joaquim Ra-
bello Braga, Antonio do Miranda Castro e
Joronymo Teixeira Boavista.

Tendo subitamento falecido o nosso an-
tigo presidente do conselho fiscal, o dis-
tincto Sr. Dr. Urbano B. Castello Branco,
que durante longos annos acompanhou, com
muito zelo e de dedicação, o movimento
desta empren, justo é que fiquem gravados
indelevelmente em nossa memoria os relo-
vantes serviços por ello prestados. Por esse
motivo foi convidado para substituir aquele
saudoso membro o supplente Sr. capitão
Antonio Joaquim Rabelo Braga, que assumiu
o exercicio em 15 de outubro do anno pas-
sado.

Conforme se acha estabelecido em nossos
estatutos deve proceder-se nesta assembléa
a eleição de tres novos membros do conselho
fiscal e seus respectivos supplentes.

Até final solução por parte do Poder Judi-
ciario, que ferimento não se acha hoje mais
em longa expect a.tiva, a directoria limitar-
se-ha a acompanhar a nossa demanda contra.
o Governo, si bom que ela esteja sob os
auspicios e patrocinio do abalizado mostro
Dr. José Hygi no Duarte Peroira.

Pronunciando -se o Supremo Tribunal antes
da nossa futura assemblea geral-ordinario,
convocar-vos-hei para uma reunião extraor-
dinaria, afim de que delibereis a respeito,
conforme o caso exigir.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1901.—
Arthor Sauer, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Cumprindo o que preceitúa o art. 41, tea-
tro, d,dos estatutos da companhia, o conselho
fiscal subrnette á consideração dos Srs. accio-
nistas seu parecer sobre os actos da adminis-
tração concerneraes ao anno social que
findou a 31 de. dezembro ultimo e. constan-
tes do respectivo relatorio, bem como sobre
os documentos financeiros a elle annexos.

DIAR/0 OPPIC/AL



169g760
Caixa: Dinheiro no cofre da companhia 	 	 11:332n040

14.998:180S893

Caixa Vassouras, idem . 	

5.500:000$000
20:0005000

7.104:374sOSO

41:106s030

10.978S050

24:19ãs300

252.;600

1:110.;i00
562a781)

2:968s100
11 :527S2()

230s 1s0
370sa50

1.312:51e$278

84a-100.-000

8:41es750
55.5278050
11:074 n;240

15::00s000

105$560
2-230sa00

20:000s000

400.530

Passivo
Capital:

33.128 acções do valoa th 100S 	  3.312:800:;000
60.000 ilações do prioridade do valor

de 100; 	  6.000:000000
9.312:800S00e

Empreatimo por dvbentors de 1805 a aniortizar Oln
27 annos, saldo: 15.194 dein ti? ores do valor do
200.: cada oiti 	

Deposito da directoria 	

	

Banco do Cominercio: Corta corrente caucionada 	
Obrigaçõos a pagar: Contas e emprestimos 	
Fianças de inquilinos 	
Juros do empreStina0 por debeaf ares do 1895, dos

'nozes de maio e junho leste anno o os não re-
clamados 	

Juros da fiança de inquilinos a pagar 	
Conselho fiscal, honora,rio do 4 , somestre do 1900

a dous membros, a pagar 	
Conta do resorva 	
Fundo de reserva,. 	
Fundo espe3ial 	

2.038:80~
20:00080139

785:714s000
402:971S0GO

9:71:N)00

17 :36-1:;;À;()
(1( ;7$7:-A

: 200s) N10
753:905s216
582:782526

262$G86

14.998:180$898

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1900

Actien

Accionistas: 55.000 acçõas de prioridade a 100$, a
emittir de accordo com o art. 5 0 dos estatutos..

Caução da directoria 	
Bens ile raiz da companhia, a saber:

5.500:000s000
20 :ooll000

Villa, Ray Barbosa 	
» Arthur Sailer 	
» Senador Soaress 	
• Sampaio 	
o NIztxwell
» CDIPO ProtO 	
» Antonio 	
o Portugal 	
» Rocha 	

dos mel .'im'o'
»	 Ca rol i na 	
» Lanai 	
• N'ioira, Ou Casta) 	
» Quintino 	
» Carvalho 	
• Vre) ..e; da Cruz 	
» Manguaira 	

Palacete 1 nAIV 1tarbosa 	
Predio n. 52, rua dos invalidas 	
Olaria Pieda(le 	
Sitio Paaaliyba, em Vassouras 	
Caieira de Vassouras, imiet mi is

carrueas, aniniaas, ota ......
cochaira central, idem ideio-
officinas centraos, incho ido aia-

c alisto° 	
Lavanderia a vapor, idem idem.
Arniazom central 	 `	 •.1rmazein Praia. de 13ota,[0. 	

2.780:103360
1.010:884s391

1571:58~
G43:5888160
120:8428080
52:2118780

502:0288080
117:7808800
87:35081:10
80:324529

46:4ICAIW
94:931;;950
25:30-1s7.10
27:109s54o
19:2S9S:;0
lo 40s:)5()
s9:517 n110
75:UU6s0011
3():42s020
11:".:18s800

Is1:::39$420
1;s:52.9sSmf

C3:084s750
9i:3898920
80:1:00:s0OU
20:000$00o 7.1)97 :6f waa2.60

taulata-feira 2 7

O aonsallio fiscal, tendo acompanhado com
assiduidade as operações da companhia para
conhecia . fie 5('l 14 resultaÁlos, foi importuna-
manta informado pela directoria da inicia-
cru) tio processo pot • cila intentado contra, o
Ouvem). para re,i vindicação dos direitos da
companhia. prejudicados na. exectIçãO do re-
sp. ,cti5'0 contracto, de onde resultou o mal-
barato ilos ea,pita,es por ella empregados na
empraza, a que se propoz, não sarnento em
boneficio de seus accionistaa, mas tambem
no das classes operarias e necessitadas, pro-
porcionando-lhe habitações hygienicas a pre-
ços compativeis com os seus recursos.
. O movimento financeiro da companhia, no
correr do anno relatado, como ja era pra-
visto, veio mais tuna vez confirmar a Mi-
pos:ibilidade de manter-se a empraza sem

os recursos resultantes das einicessi'los failaa
pelo (Jovem ) e consagradas no contracto
com este feito. Veritica-se, com atreito, que
a receita que provei mi da explora,ção de sua.;
propritalaJlos, nem siquer foi sidlicieuU para
Co brir ca encargos da divida contra,hida pela
companhia, quer pela emissão de flebeidares
(divida consolidada), qw-X por obr:gações--
contas o emprestimoa (divida tluct
sem mesmo levar em conta as despezas de
outras origens, como a da conservação das
propriedades, da, administração 1.o'ral e ou-
tras consignadas nas contas de lucros e
perdas.

A rehabilitação tio estado financeiro da
companhia ou o completo malbarato do ca-
pital accionista., esta, portanto, dependente
do resultado do processo a que aainia o

alludiu, tendo em vista a indemnia
zaçao los prejuizos occasiona,dos pela falta
de comprimem') oa;enciaes condições do
coto Pacto feito com O Ooveano e por parto
deste.

O con:adliti fisiad, como ent de sou dever,
verificou, por detido exame da eseriptura-
ção, que está organizada, com clareza, o boa,
ordem a exactiVo dos documentos finan-
ceiros (pia acompanham o relaton •io da di-
rectoria e nada achou a oppor-lbas.

V, portai' ,o, de darecer que sejam appro-
vades os actos da ;v1ministraçao caseontas
por (dla submettidas á deliberação da as-

semblaa, geral para e:se flui convocada.
Rio tia Janeiro, 20 de junho do 1901,

Tema ahto R. de Moraos Jardim. — Olipapio
Víul laW(o. —Au? alio Jonpl(int Robello Áraya.

DIÁRIO UI, luIAL	 Junho	 190 1. 31cor
miommow	

13.11..1N 4:0 EM 30 DE JUNII0 DE 1900

Activo

kecionistas: 55.000 acções de prioridade a 100$, a

	

emittia de accordo com o art. 5- dos estatutos 	
Caução da directoria 	

Bana tle raiz da companhia, a saksr

Villa, Ruy Barbosa 	  2.780:103$3(10
r	 Arthur •Sauer 	 1.040:884$390
»	 Senador Soares 671 :589$000
»	 Sampaio 	 643:5885460
»	 Maxwell 	 120: 842$080
»	 Ouro Preto 	  52:21157so
»	 Antonio 	  502: 02S$080
o	 Portugal 	 117 :7aoS800
»	 Rocha 	 87::15()S410
»	 dos Cocheiros 	 80:324Saa.0
»	 Carolina 	 63: 24.58

Laura 	 46:4K10)
fr	 Vieira de Castro... 	 94 :991s951i
»	 Quintino 	 25:301s741)

Carvalho 	 27:109g;540
Fróes da Cruz 	 19:289$750

»	 Mangueira 	 10:010,-550
Palacete Ruy	 Barbosa 	 91:617$300
Predio n. 52, rua dos Invalides. 75:000s000
Olaria Piedade 	
Sitio Parahyba, ciii Vas:souras...

30:452s020
li :2 is:.,;soo

CaioirA.	 do	 Vassouras,	 invluidas
carroças,	 animaes,	 et»	 1g2:260S690

Cocheira central, idem	 idem... .
orna:nas centracs, 	 incluido ma-

chinismo . 	

68:978$820

63:9334420
Lavanderia a vapor, idem idem 	 97:7700
Atanazem central 	 80:00N0a0
Arittazoin Praia de Botafogo 	 20:01%000

Arma.zem c,e -Real, conta de movimento, valor dos
matnriaes, conforme o invantario 	

OmIcinas cantrae>, conta do nmvimento, valor da
niateria. prima, ideia 	

Caleira de Vassouras, conta de movimento,
do cal, suecos, etc.. idem 	

Cocheiras, conta de movimento, valor de forragom,
idem 	

Apparelhos Villa Ruy Barbosa, valor das estradas
portatois, a ppai'd htr, Ne., idem 	

Apparollios Vi lia Artlior Sauer, idem ideio 	
Moveis e utensilios. valor dow existentos, idem 	
Moveis Villa Ruy Barbosa, idom
Moveis Villa Arthur Sauer. Min idem 	
Inatrumentox do ongenharia, idani idem 	
Divarsos valores, saldo de divers13 cantas 	
Canções: Titulos caucionadoa ciii g.aratRia, do eia-

prestimos 	
Conta de r4Cg'lle0; Premio pago atá 30 de junho

de 1901 	
obrigações a receber 	
Devedores da Caieirà de Vassouras
Fiscal do Governo	 Ilonorarios depoaltados sob

protesi  o	
Banco do Commerclo, em conta corrente COM

:juros 	
naaco Rural o Hypotheca.rio. idem 	
cita I Ui prOlJe '11CW ft Ceii>1 patly Limited, nosso ema

preatimo 	
rrr :tlit Lp)mais, Paris, saldo da conta '9)1 no,e'a.)

	  ..
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Armazern contrai, conta de movimento, valor dos,
materiaes, conforme inventario 	

Officinas centraes, conta de nun im p uto. valor da
• maioria prima, conformo inventario 	

Caieiras de Vassouras, conta. de movimento, valor
de cal, saccos, etc., idem 	

Cocheiras, conta de movimento, valor de forra-
gem, idem 	

Apparelhos Villa Ruy Barbosa. valor das estradas
portateis, apparelhos, etc., idem 	

Apparelhos Vi lia. Arthur Sauer, idem idem 	
Moveis e utensilios, valor dos existentes, idem 	
Moveis Villa Ruy Barbosa,, idom idem 	
Moveis Villa Arthur Sauer, idem idem 	
Instrumentos de engenharia, idom idem
Diversos valores, saldo de diversas contas 	
Cauções : Tantos caucionados em garantia do em-

prestimos 	
Conta de seguros : Premio pago até 30 de junho

do 1901 	
Obrigações a receber 	
Devedores da Caieira de Vassouras 	
Fiscal do Governo : llonorarios depositados sob

protesto 	
Banco Rural e Hypothecario, em conta corrente

com juros
City Improvements Company Limited, saldo do nosso

emprestimo 	
Caixa do Vassouras : Saldo em nosso favor 	
Caixa : Dinheiro no cofre da. companhia 	

Pi fs s:r o

Capital
00.128 acções do valor de 10%009 3.312:800000
GO.000 acções de prioridade do

valor' de 100000 	 	 6.000:000000
-r 	

Ernprestimo por debeatares do 1895 a amortizar
em 27 annos, saldo: 15.194 debentures do valor
do 200$ cada um 	

Deposito da directoria 	
Banco do Commereio : Conta corrente caucio-

nada 	
Obrigações a pagar : Emitas e emprestimos....
Fianças de inquilinos 	
Juros do emprestimo por debentures de 1895, dos

mezes de novembro e dezembro deste atino o os
não reclamados 	

Juros da fiança de inquilinos a pagar 	
Conselho fiscal: honorario do 2, semestre de

1900, a pagar 	
Conta de reserva 	
Fundo de reserva 	
Fundo especial 	

14.983:269$328

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1900.—Arthur
Situer,direetor-presidente.--.1017o Froacisco Próes da M .e:, director-
thesoureiro.—Fritz, Kro, guarda-livros.

539.$590

10:309.;050

19:517o00

:1-18s3s0

1:051$G00
562.4780

- 2:4tIk700
11:1136:S460

218s670
:151$740

1.012: 512;278

840:40%000

4:210A00
57:1 52$820
G:08$660

18.2°0$000

17:(M900

10.000$000
594$510

8:925$530

14.983:264828

0.312:800$000

0.008: 800000
20:000*(00

821:071813
477:401000'

10:023$500

38:288$660
643$78o

1:800$000
G67:48478G
542:603$386
52:2G2$686

Companhia Amparo
Industrial

EELATORIO APRESENTADO Á ASSEMBLÉA
GERAL DE 28 Te: JUNHO DE 1901

Srs. accionistas—De accordo com as reso-
luções das assembléa,s geraes de 26 o 29 de
agosto do 1899, o capital social foi elevado a
4.868:200000. Por acto da assembléa geral
de 30 de março do corrente armo, foi o ca-
pital reduzido a 3.70O:60%000. Tendo resi-
gnado o cargo de presidenta da companhia o
Sr. Dr. João Sabia° Damasceno, e sido ele-
vado a tres o numero dos diroctores, foram
eleitos pela assembléa geral de 18 de outubro
de 1891 os Srs. Dr. Prudente de Oliveira
Cunha, presidente, e João Modesto de $a
Rego, director. continuando no exercicio o
director José de Calazans, atO completar o
prazo de sua gestão ; continuando ainda o
mesmo director a servir. (iodo o referido
prazo, a convite da diroctoria.

Tendo resignado o sou cargo essa directoria
perante a assemblea gorai do 2:1 do maio
findo, foram na. mesma assenablOa eleitos os
actuaes directores.

O emprestimo ilizado pela companhia,
conforme vossa autorização, tendo sido
verificado eia 'atras hypotheearias, deu
pela venda destes titules um prejuizo de
1.004:283$000.

Devido a essa eireurn@ta iria aggravad
com a baixa dos titulos que a companIti.a
possue em carteira, adquiridos em grande
parto com o producto daquolle emprestimo,
viu-Si) a directoria na impossibilidade ab-
soluta do poder satisfazar ao serviço daquella

Apertada pela situação da praça e princi-
palmente pela crise da lavoura, vendo ani-
quilado por completo o pl.:moque presidiu ao
augmento do capital da companhia, resolveu
a directoria, conforme a autovização de 22
do abril de 1900, entrar ore accordo com seu
credor hypothecario entregando-lhe os bens
dados em garantia. para serem polo mesmo
vendidos sem precipitação, aguardando me-
lhor °ocasião.

Por esse modo ficou a. companhia alliviada
de um encargo que seria a sua ruma, sem
vantagem para o credor que poderá assim
dehaver por completo o S211 capital dentai.°
re prazo mais ou menos longo.

Envida a directoria os estbrços para re-
parar os prejuizus sofridos.

São estas, Srs. accionistas, as informações
que a directoria julga. do necessidade prestar-
vos.

Pela diretoria, Antonio Fernandes Mo-
reira Magro.

Parecer do conselho fiscal
O conselho li-rol, tendo, de accordo r0111

estatutos, procedido ao exame das opérações
realizadas do 1 do janeiro de 1899 a 31 de
dezembro do 1900, compulsando não somente
a escripta, oonio ~bom os documentos que
comprovam as referidas operações. é do
parecer que sejam ipprovados todos os retos
e volitas da ilirecturia.

Rio do Janeiro, 26 de junho de 1901. —
Secwoliao 1. 1)(P;sos.— Manoel de Oliveira e
Sitva.—,Tooptiia Ferreira Neli°.

--
BAJANi:u 1900t;EIZ.11.	 DEZEMItli0 DE

Rio do Janeiro, 31 de dezembro do 1900.
— Pelo presidente, Antonio Fernandes Mo-
reira Magro.— O guarda-livros, Sebastiao de
Lemos

ANNUNCIOS

Banco de Credito Real do

CoNVoCAÇÃO

Não tendo havido numero suficiente de
Srs. accionistas para a reunião da assembléa
geral extraordiraria convocada para lioj,o
de novo os convoco para reunirem-se no dia
27 do corrente, á 1 hora da tarde, no editei('
do Banco. O lima da assembb ;a é o do delibe-
sa i. sobro a etelVeDienela da, roforrna dos
osoi totos do Banco ou da sua liquidação
amigavel. dando a mesma assembléa, neste
ultimo caso, a fôrma da liquidação v os
podores necossarios para tal lha, aos liqui-
dantes, que então elegerá.

Sendo esta a 3 s Convocação, a assembléa
deliberará com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 22 do junho de 1901.—
Loi; da Silva Porto, director.	 (.

Companhia de Loterias Na-
cionsies do Etrazil

São convidados os Srs. accionistas para,no
dia 28 do correnteois 2 1/2 horas da tarde,re-
unirem-se em assembléa geral ord inari a, para
tatuar conhecimento do relatorio, balanço
e contas do anno social findo em 31 do
março proximo pass ido e eleger o novo
conselho tical e supplentes, funccionando a
mesma, em seguida, como assembléa geral
extraordinaria, na qual se terá de tratar da
roforma de alguns artigos dos estatutos e
de outros a.ssumptos, sendo indispensavel,

o comparecimento depara poder deliberar,
accionistas que representem, podo monos,
deus terços do capital social, na fôrma do
art. 25 dos estatutos.

Os accionistas de aCÇÕ34 ao portador deve-
rão apresentai-as na thesouraria da compa-
nhia, com ant ecedendo, do tres dias.

Rio do Janeiro, 11 de junho de INL—Luiz
A. F. de Almeida, presidente.	 ( •

Rio da Janeiro — Imprensa Nacional — 1901

Activo
Aceito( i, ris 	 22:054000
As de	 bancos e com-

pa 1.433: 268$000
Itons immovois 	 1.291 :600s000
CLeiLas	 e,crrent.e,1 	 (;7:239s680
',Mose; a r,"olor 1.733: 962$ t(P
1.ot tis( 4 liypothCearinS 	 567:90o$000
l'ontractos e vo:ICesjieS 	 50: 000,0U0
1\10voi-:	IttensiL,):;. 	 1 : 000000
ilypotheca,s 	 58:i:986;g:10
Diversas contas 	 130:000000
1.11ePOS 918:260$5Z)
CaiXa 	 40:	 05

6.840:032$90J

Passivo
Capit+1 	 4.868:20~0
Ti tolos caucionados.. 	 1.521:832900
Contas correntes 	 450:004000

ti .840: 032$900


